Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 110 - 1885 mayo 12 by unknown
ÍSTAI 
mter, 2 












PERÍODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Seab Lotería de l a I s l a de Cuba . 
W\mmero 1,187.—Especial oro.—Lista 
¡t ms números premiados en dicho Sorteo, 
t m acto se ha celebrado hoy, 11 de 
myo de 1885. 




las las arccclo 
alamenle co% 
RÁLGICASI 
BÉ y G«. 
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3028 . , 
3029 . . 
3034 
3062 . . 
307G . . 
3090 . . 
3117 . . 
3130 . . 
3131 . . 
3151 . . 
3175 . . 
3178 . . 
3181 . . 
3195 
3207 . . 
3211 
3234 . . 
3240 . . 
3245 . . 
3247 . . 
32GG 
3278 . . 
3300 . . 
3330 . . 
3331 . . 
3344 . . 
3249 - . 
3361 . . 
3365 . . 
3384 . . 
3411 
3417 
3431 - . 
3436 . . 
3453 . . 
3458 . . 
3460 . . 
3495 . . 
3509 . . 
3550 
3561 
3571 . . 
3573 
3579 . . 
3630 . . 
3634 
3654 . . 
3655 
3661 . . 





37;i9 . . 
3744 . . 
3751 . . 
3754 
3763 
3817 . , 
3822 
3830 
3847 . . 
3870 
3899 . . 
3911 
3922 
3931 . . 
3943 . . 

























































































4016 . . 
4023 . -
4037 . . 
4042 . . 




4193 . . 
4201 . . 
4202 
4208 . . 
4223 . . 
4245 . . 
4247 




4282 . . 
4317 . . 
4341 
4344 
4356 . . 
4381 
4410 . . 
4417 . . 






4499 . . 
4550 
4585 . . 
4589 . . 
4597 
4599 . . 
4605 . . 
4616 . . 
4644 . , 
4648 . . 
4659 
4677 . . 
4705 
4730 . . 
4733 
4742 . . 
4745 . . 
4750 
4752 . . 
4778 . , 
4783 . , 
4810 . , 
4831 . . 
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9603 . . 
9663 . . 
9700 . . 
9753 . . 
9763 
9775 . . 
9796 . . 
9309 . . 
9815 . . 
9861 . . 
9S64 . . 
9874 . . 
9904 . . 
9916 
9959 . . 
9979 . . 
9985 . . 
9990 . . 
9994 . . 
Diez mil. 
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Aproximacionos A los nueve números res-
tantes de las docenas que han obtenido los 
dos premios mayores. 



















Al do $20,000: 


















Desdo ol miérco ioB 13 dol ooi-rionte, do 6 á 0 de la malsa-
na, BO satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Ronta, que á continuación se expresan, Jos pre-
mios do mil y doscientos posos, exceptuando los pre-
mios mayores y aproximíciones del primero, cuyos pa-
gos se harán por la Caja de esta Uopeudoncia y de loa 
premios que hayan sido expendidos por las foráneas; en 
la inteliMnoia qno durante dos dias háhiles anteriores 
á. la celebración do los sorteos quedarán suspensos los 
pagos en dichas subalternas, & fin do quo puedan prac-
ticar en este Centro las operaciones que le conoiernen. 
Admon. 1? del 1 al 1.333 Mercaderes n? 12. 
. . . 2» . . 1.334 al 2.006 Amistad n? 102. 
. . . 3f . . 2.007 al 3.90!) Tonionto-lloy n?lC. 
5? . . 4.000 al 5.3;!2 Plaza Vieja. 
. . . 9? . . ¡5.333 al 0.005 San Miguel n? 79, es-
qtUna á Campanario. 
. . . 10» . . 0.600 al 7.998 Muralla n? 70. 
. . . 12» . . 7 999 al 9.331 Teniente Eoy esquina 
á San Ignacio. 
. . . 13? . . 9.332 al 10.604 Dragonea esquina á 
Galiano, accesoria C. 
. . . 16í . . 10 003 al 12.000 Amistad, n? 144, es-
quina & Boina. 
TOiBfiEAMAS POE gL CABIB 
•iSi?VIGIO PAKT1ÜULAB 
DXX 
M A R I O D E L A M A R I I S A . 
vi, D - B u ' D« t A M A R I S A . 
Sabana. 
T E L E G RAMAS D E L SABADO. 
Nueva York, 9 de mayo, á las / 
9 de la noche. \ 
G - e n a r o G-. G u e r r a , c u b a n o , n e g o -
c i a n t e d e t a b a c o s y c i g a r r o s , q.ue 
v i n o d e C u b a h a c e c o s a d e u n a ñ o , 
ae d i s p a r ó u n t i r o e n F i l a d e l f i a y s e 
c r ó s q u e t s n d r á u n r e s u l t a d o f a t a l . 
Bmselas , 9 de mayo, á ? 
las $ d é l a noche. \ 
B l g o b i o r n o d e B é l g i c a e s t á d e c i -
d i d o á s u p r i m i r e l d e r e c h o d e ex -
p o r t a c i ó n d e l o s a z ú c a r e s . 
IÜLEWKAMAS DE A F E l l , DOMINGO 
Shanghai, 10 de mayo, á las ) 
9 de la m a ñ a n a . $ 
E l C ó n s u l d e E s p a ñ a e n e s t e p u e r -
to h a s a l i d o p a r a P e k i n , c o n obje to 
d e p e d i r l a s c o r r e s p o n d i e n t e s i n -
d e m n i z a c i o n e s p o r l a s p é r d i d a s q u e 
h a n s u f r i d o l o s m i s i o n e r o s e s p a ñ o -
l e s e n l a g u e r r a f r a n c o - c h i n a . 
r B L . B G B A M A S D B H O Y . 
Nueva-York, 11 de mayo, á las t 
2 de la tarde. \ 
H a t e n i d o e f e c t o u n n u e v o c o m -
b a t a e n t r e l a s t r o p a s d e l C a n a d á y 
l o s r e b a l d e s d e l N o r o e s t e . S e a s e -
g a r a q u e l o s c a n a d e a a e s h a n t e n i -
do t r o c e m u e z t o s y l o s r e b e l d e s 5 0 . 
L a s v e n t a j a s c o n t i n ú a n e s t a n d o d e 
p a r t a l a s t r o p a s d o l C a n a d á . 
L&ndres, 11 de mayo, d íus i 
2 y 30 ms. de la tarde. \ 
O t r a v e z s e a s e g u r a q u e e l e m p e -
r a d o r d e A l e m a n i a s e r á n o m b r a d o 
á r b i t r o e n l a c u e a t i o a d e I n g l a t e r r a 
y R u s i a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid , 11 de mayo, á las ) 
7 de la noche. S 
C o n t r a todo l o q u e s e e s p e r a b a y 
c r e í a n e l G o b i e r n o y l a p r e n s a , to-
d a v í a n o h a t e r m i n a d o e n e l C o n -
g r e s o l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u p u e s -
t o s g e n e r a l e s d e l a n a c i ó n . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Yorlc , m a y o 9 , d l a s 
de l a t a r d e . 
Jums esimQoias, a $15-70. 
Idem mejicanas, & $ 16-55. 
Descuento papel comercial. 60 div., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres. 60 div. (banqueros) 
A « 4 - 8 7 oís . S. 
Idem sobre P a r i s , 60 d i? . , (banqueros) & 6 
francos 20 cts. 
tdem sobre Hamburgo. 60 div. (banqueros) 
á 95H-
liónos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ú 122Já e x - l n t e r é s . 
üeutrífugu» número 10, pol. 96, 6%. 
ileguiar & buen refino, 4 13 i l6 fi 4 15il<>. 
iziicar do miel, 4}^ & i % . 
* Vendidos: 800 bocoyes do azúcar. 
Mieles, I S H á IShú ct«. 
Jianteca (Wllcox) en tercerolas, á 7.30 cen-
tavos. 
roclneta long c l e a r , á 6%. 
N u e v a - O r l e a n s , m a y o 9 , 
l l a r í n a s c lases s u p e r i o r e s , & $4.16 cts. 
barril . 
L ó n d r e s , m a y o 9. 
Azúcar centr í fuga , pol. 96, 15 & 15i8. 
ídem regular reilno, I 8 i 9 á 14i3. 
Consolidados, á 98% e x - i n t e r é s . 
Bonos de ios Estados Unidos, 4 por 100, á 
119Í4 ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
s'lata en barras, (la onza) 49 13 i l6 pen, 
L i v e r p o o l , m a y o 9 , 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , 6, 6% í í -
bra» 
P a r í s , m a y o 9, 
Renta, 8 por 100,79 fr. 47 ^ cts. ex-interés. 
Nueva." York* m a y o 9. 
EtNtcucfss en man'H hoyea Naetd-Yorkj 
64,149 bocoyes; 1.140,000 sa-Mís; 42 me-
lado. 
Cintra existencias en igual fecha de 1884: 
85,215 bocoyesj 1,489 cafasj 935,000 sa-
tos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
I 9 9 t e l e g r a m a s que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
a a - l TnffZecttMl,) 
OOTI^OIOÍÍgSDE LA BOLSA 
el dia 11 de mayo de 1885. 
O S O DET. S g 2 3 6 1 4 por 100* 
CURO ESPAÑOL. cierra do 235% & 286 por 109 & las a«9. 
F O K D O S P ü B U t O O » . 
Renta 3 pg interés y ano de amortización anual: 76 á 
T5} p § D. oro. 
Idem, ideen y dos ídem: Sin operaolonea. 
Idem de anualidades: 00} á 60} pg D. oto 
BUletes hipotecarios: Sin operaciones. 
Bonos del Tesoro: Sin oporiioiones. 
Bonos del Ayuntamiento: Sin operaciones 
Banoo EsuaSol do la lula de duba- 10 i 0 pg O n ó . 
Banco Industrial: 62 á 61 pg O. oro. 
Banoo v OompaRía de á.líaicenea do B«(fla y dol tk-
mereio: CO 4 &9 pg D. oro. 
Banoo y Almacenes de Santa <Jatallna: Sin eperaoio-
nes. 
Banoo Agrícola: Sin operaolonea. 
Oa)a de Áhorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Sin operaciones. 
Orédito Territorial Hipotecario de La Isla de ünbai 
Empresa de Fomento y Navegación dal Sur: S!n ope-
raciones. 
Primera Oompaüla de Vapores do la Bahia: Sis opora-
dones. 
OotnpañU de Alraacanes de HMajodadoai Sin opera-
ciones 
Oompafiia de Aliaaoen¿a de Depósito de la Habana: 
Sin operaciones. 
Oompit&ia Kspafiola de Alambrado de Gas: Sin opera-
ciones. 
Oompa&la Oabana de Alambrado de (Jas: Sin opera-
ciones. 
OompaCla Española de Alambrado de Gas do Matan-
xas: Sin operaolonea 
Nueva Uotnpa&ia da Gas de la Habana: Sin operacio-
nes. 
Oompaüia de Caminos de Hierro de la Habana: 73 6 
72 p 3 D. oro. 
Oompañia de Oaminoa de Hierro de HstanMS á Saba-
nilla: 16 á 55 pg D. oro. 
Compañía de (láminos de Hierro do Cárdenas y Jáca-
ro: 11 á 10 pg D. oro. 
Compafii» de Caminos de Hierro de Clanfuegoa á V I -
llaolara: 53 i, 52 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
15 á 44 pg O. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarlen á Sano-
rt-Spiritns: 46 4 45 pg D. oro. 
Compañía del ParrocarrU del Oeste; 83 4 í l pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahia de la Ha-
bana 4 Matanzas: Sin operaciones. 
Compaüia del Ferrocarril Urbano: 51 4 50 pg D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: Sin oper« iones. 
Ferrocarril de Cuba: Sin a-oir- ol ^nea. 
R«flu«iiR da C4rdena«! Sin ooeranlonea 
O B L I G A C I O N E S . 
De! Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarlas al 6 pg interés anual: . . . 
Idem de los Almacenes de Santa Catalina con el 6 pg 
interés tnaitl: Sin opca^ionos. 
VBNTA>« OK VA C O R K S I I O T . 
13 acoionos del ttuuco Eupanol do esta Isla, al 19* pg 
D. oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
UR LA BOI.BA OFICIA!.. 
D. Roberto Ileinlein. 
. J m n Saavcdra. 
. . José Manael Aínz 
. . Andrés Mantee». 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle 
. . Castor Llama y A^nirre. 
. . Bernardiao Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio Xr'tpez Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Boca 
.. Antonio Flores Estrada. 
.. Foporloo Crespo y Eemla. 
DKPKNDIBNTK8 AIIXIUAREB 
D. Dolmiro Víeytis, 1) Pe 1ro Artiilieüo y D EMuardo 
Autraa y Picabla. 
NOTA —Los domis síSoras Corcolore.» notarios que 
trabajan en frutos y cambios estila también autoriza-
dos para operar en la supra lioha Bulaa 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O l i B a i O D S C O R H S D Ü H 3 S . 
C O I 8 IOS. 
ESPAÑA. 1 5 á 7 p g P . oros. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A - SíOJá 21* pg P. OTO 00 
TrnA-NfíMA ^ f j 4 0J pgP. oro eodiv. F R A N C I A ^ & GJ pg P. oro 3 d ¿ 
A L E M A N I A | 3 J á 4 J p?, P oroOOdiV. 
ESTADOS-UNIDOS j ^ o f p l p ^ r ^ v . 
( 8 pg hta 3 meses. 9 p§ 
D E S C U E N T O MKP.OANTIL l W 4 
f v 12 iig hfA 8 <m> y o 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
>ZÍrCAKíB. 
Blancos trenes de Dorosno y ) 
Riilioux, bajo 4 regular . . . 
Idem Idem, idom, Idem bueno4 
superior . , | 
Idem. ídem ídem. Idem florete. 
Cogucho, infeiior 4 regular, nú • I 
moroRáO (T. H.) L N a m i n ^ 
Idem bueno4 superior, mlnioro | 
10 4 11 i.lem 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 á 14, idom.... . . . 
Idem bueno, número 16 4 18 id. 
Idem superior, núm? 17 4 18 Id. 
Idt-m florete, número 18 4 20 id. I 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTUÍPUGAS DK GUARAPO. 
Polarización 94 4 I 
vaae y número. 
De 4Ü- 4 5g rs. oro ar., según en-
AZUCAK DK SflEL. 
Polariza'ion 80 4 90 Da 3J 4 4 rs. oro arroba, según 
auvuse y número 
AZUCAR MASCABAUO. 
Coman 4 regular refino. Polarización 86 4 90. De 3} 
4 4 rs. oro arroba, 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Caator L'ama y Agairre. 
D E F R U T O S . — D . Jacobo Patterson y D. Ramón 
JaMá 
Es copia.—Habana 11 do mayo de 1885.—El Sindico, 
M. Niiñe.z. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A I I A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E J-A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l rícluta disponible del batallón Depósito de Gerona 
Juan Pui'.nau Pazonal, se asrviri presentarse en la Se-
cretarla de esto Gobierno Militar con el fin de hacerle 
entrega de un documento y enterarle de un asunto que 
le Interesa. 
Habana, 9 de Ma^o do 1885.—De órden do S. E . , E l 
C. C. Secretarlo, Felip'. de Pena. 3-12 
COMAND V.NCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l reclut i disponible del batallón Depósito de San-
tiago Manuel López Calveira, se aervlrA presentarse en 
la Secretaría de esto Gobierno, con objeto de enterarle 
de un asunto que 1» concierne. 
Habana 9 do mayo de 1885.—De O. de S. B.: E l coman-
dante capitán secretario Felipe de Peña, 3-12 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E S A G Ü A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
COMISION PISCAL 
Hallándose en esta Capitanía una chalana pintada de 
aplomado, de 15J pi6í de eslora, 4J de manga y l i de pun-
tal, sin fótlo ni nombre, conducida 4 pnnrto en Dloiem-
bre del ano último por el cañonero Tdi'g ama; se hace 
público por esto mclio 4 íln de qne, el que se considere 
con dere.:ho 4 elia so presentí á deducirlo en esta ofici-
na en el término do treinta días. 
Isabela, 7 de Mayo de 1885.—JfaJHon liimirez de Are-
Uano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
CAPITANÍA DHL PUERTO UATANZABÍ 
Habiendo desaparecido la mayor parte de las valizaa 
que provisionalmente y 4 reserva de colocar en su dia 
las definitivas que fueron fondeadas en abril de 1883 y 
conviniendo 4 la navegación del mismo el conocimiento 
del lugar en que se enonontran hoy fondeados, éstas lo 
est4n en la disposición sigaiente: 
Una pipa pintada denegro marca la cabeza V. C E . 
do la Laja y se hall.» fondeada en 19 piés. 
Una pipa de igual color en el Bajo Nuevo en 13 piés. 
Cna percha con cruceta piatida de rojo marca la ara-
fia del Norte y eBt4 fondeada en 19 piés. 
Una percha con cruceta del mismo color marca el ve-
ril S. E . de la Ls ja y está f ondeada en 19 piéa. 
NOTAS.—La 3? y 4? valiza por su mal estado, se en-
cuentran casi ahogadas, siendo poco visibles y supo-
niéndosele escasa duración. 
Qu' dan sin valizar los bajos conocidos por el del Me-
dio y la Arana del Sur, por haber desapare ddo estas y 
no haberse atendido 4 eu reemplazo.—Matanzas 5 de 
mavo de 1W5.—Adolfo Soler, 
Y de órdf n del Excmo. 6 Iltmo. i-'r. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica para conocimiento de 
quien correspenda. 
Habana 7 de mayo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan Jt So'losso, 3-8 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una p'.azn do Práctico de número del puerto 
de Manzanillo, el Excmo. ó Iltmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie 
Sor el término de 46 diaa, con objeto de qne los indivl-uoa qne deseen tomar parte en laa oposiciones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condiciones que se 
exigen por las diaposiciones vigentes, presenten ana Ins-
tancias con copia de sus documentos dirigidas 4 S. E . I . 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de qne 
oportunamente se designará el dia que debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marítima, Jwanií./Soííoíso. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Relación de los Gremios que esta Administración con-
voca para los dias que 4 continuación se expresan, 4 fin 
de que los Beñorea que los componen se sirvan concurrir 
4 las horas precisas, que también se señalan, al salón en 
que se celebran los sorteos de la Lotería, con el objeto 
de proceder 4 la constitución de los miamos gremios y 
nombramientos de loa Síndicos y clasificadores que han 
de ha^er el reparto do 1» Contribución Industrial para 
el próximo ejerciólo de 1885 4 1886. según está dlepuepto 
«a el Reglamento rte 15 do »brU de 1888. 
D I A 12 . 
A las 7 do la mañana.—Tabaquerías al por meabr. 
Alas7i.—Ventas de obras en mármol, yeso i> piedra 
artifloial. 
A las 8.—Prestamistas sobre alhajas, ropas y i^nebles 
exclusivamente. 
A las 11J —Casas de baños de agua dulce. 
Alas 12 —Casas de baños de mar en establecí lientos 
fijos y lo mismo los flotantes. 
A las 12J.—Hoteles y casas de huéspedes. 
A la 1.—Fondas, bodegones y figones. 
A las 3.—Trenes de cantinas. 
A las 4.—Depósitos de carbón mineral. 
A las 4J.—Almacenistas de carbonea minerole de to-
das clases. 
O I A 13 . 
A las 7 de la mañana—Comerciantes banquerc 
A laa RJ.—Almaoenistaa, tratantes ó especulad . res al 
por mayor en carbón vegetal y lefir.. 
A las 9 —Especuladores ó tratantes al por major en 
avea y huevea. 
A las lli.—Especuladores ó tratantes en mieles. 
A las 12 —Tratantes en maderas del país. 
A las 12J —Almacenistas 6 tratantes en maderas ex-
tranjeras, nacionales ó del país para la construcción de 
bocoyes y otros envases. 
A la L—Almacenlataa 6 tratantes en pieles sin curtir, 
no importadas. 
A la 1J —Almacenistas ó tratantes en tabaco en rama. 
A las 2J.—Almacenistas ó tratantes en guano extran-
jero. 
A las 3—Comisionistas que se ocupan en operaoloiiBí 
llamadas de tr4nalto, ó sea en importar y exportar gó 
ñeros, frutos ó efectos por encargo ó cuenta ajena 
A laa 4.—Almacenistas ó tratantes en trapos, hierro 
viejo y huesos. 
A las 44.—Eapscnladorea ó tratantes que se dedloan 4 
importar ganado del extranjero. 
D I A 15. 
A laa 7 de la mañana —Tratantes en carnes ó sean los 
que matan por su cuenta el ganado para surtir las tien-
das, puestos ó tablas en que dicho artículo se espende al 
por menor, conocidos por encomenderoa. 
A las 8—Almacenes de depósito de azúcar y demás 
frutos del pala. 
A las 9.—Almacenes de depósitos do efectoa sin venta 
de los mismos. 
A las lli.—Escojedores de tabaco en rama, en cujea ó 
matutes. 
A las 12.—Cabreatantes grúas do varor fijas 6 flotan-
tes destinadas al alijo de mercancías y Lutos. 
Alasl2i.—Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin 
motor de vapor. 
A La 1.—Comisionistas con residencia fija que sin com-
prar ni vender tienen en local especio! muestrarios, en 
vista de loa cualea el comercio hace pedidos 4 las fábri-
cas ó almacenes. 
A l a 1J.—Arsenales ó careneros con sus muelles, ta-
lleres de carpintería, de maquinaria y de fundición: ma-
china», groas y demás accesorios para la construcción, 
reparación y equipo de buques de vapor y de vela. 
A las 2.—Careneros de buques aiufandlciun, limitadoa 
4 la reparación de buques y construcción de embarca-
ciones menores y los varaderos y dlqnKS fljoa. 
A las 2i—Diques flotantes destinados 4 Ja carona ó 
reparación de baques. 
A las 3.—Eatablecimientos de lavado de ropa. 
A laa4.—Pueatoa ó ventaa de cigarros y tabacos si-
tuados en portales, cafés 6 en cualquiera otro estabieoi-
miento. 
D I A 16. 
A las 7 de la mañana.—Cambiantes de monedas y de 
billetes de Banco, ya se ocuoen en los dos ó en una sola. 
A las 8.—Baratillos de quincallería y bisutería y cual-
quiera otra clase de efectoa situados en plazas, merca-
dos y portalna. 
A las 9.—Tiendas ó puestos fijos para la venta de hue-
vos ó aves de corral. 
A las 11J —Expresos. 
A las 1¿.—Eatablecimlentoa ó empresas particulares 
do enseñanza ó de preparación de carreras, entendién-
dose como tales, así los que estén 4 cargo de un solo 
director ó profesor, como aque'los en que un director 6 
empresario tiene asociados ó se vale de varios maestros 
ó profesores parala enseñanza de los diaolpuloa, Ins-
truyéndo'oj en ramos ó materias que no son los de ^ri 
meras letras ó dibujo. 
A las 121—Fábricas de tabacos con marca que elabo-
ran hojas de la Vuelta-Abajo. 
A la IJ —Fibrinas de cigarros y picaduras. 
A las 3.— fábricas de f u n d i c i ó n y tAllores de maqui-
naria y cerrajería, comprendiéndolo bajo e^ta denomi-
nación todas las obras que so construyan ó coiopongan 
de maquinaria, hetramlentas y utensilios do aplicación 
4 la agricultura y 4 la industria. 
A las 3J —Fábricas mecánicas de clavos, tachuela» y 
pnntaa de París. 
A l a s 4—Fsbricaa de medallas y botones de todas 
clases. 
A las 4J -Fábr icas de carbón anlnial ó sea negro 
marfil. 
Lo que BB hace notorio al público para conocimiento 
de los induatrialea que se citan. 4 los cualea aeenoarecs 
en beneficio de ellos mismos no s ó o su aalotenclaal 
acto para quo so los convoca, síni» tumfian la mayor 
exactitud ou la concurrencia 4 la hora fija que 4 cado 
gremio so dot<»rü3Ína, 4 fin do que no so perturben traba-
jos de tanta importancia y trascendencia. 
Habana S de mayo de 1885.—OtííHemr) Perinat. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública da la Provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de cen-
sos de Regulares vencidos en el mes de Abril próximo 
pisado, se avisa 4 loa censatarios para que procedan 4 
ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, ontretuelns de esta Administración; en el con-
cepto do que. desde primero de Junio próximo Incurri-
rán en el 2 pg do rouar;o por morosidad, y ae procederá 
al cobro pnr la v!a do apremio, oon arreglo 4 instruo-Mon. 
Loa censatarios por fincas urbau&s de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribucinn del 
16 pg del 49 trimostiede 1883-84 y 19, 29 y 3? do 1884-86, 
para hacerles la baja oerrespi ndieute. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Administrador, 0, 
Pfrinat. 3-9 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
S K C R E T A R Í i . 
En cumiilimiento de lasd'aposioionei vigentes, loa 
alumnos malrícalados en el presente curso qne hayan 
do examinarse, tanto ou loa ordinarios, como en los ex-
traordinarios, abonarán tu esta Secretarla, ántes del 
19 de Junio próximo, los derechos académicos, corres-
pondientes, ó sean 3 y medio pesos en metálico por ca-
da asignatura. 
Los qne siendo alumnos de los "Estudios do Aplica-
ción", no hayan satisfecho el segundo plazo de su ma-
tricula, deberán llenar este requisito ántes de hacer 
efectivos los derechos anteriormente anunciados, pues 
de otro modo no podilan efectuarlo. 
Lo que se hace saber per este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1 de Mayo de \aS\~iifgundo Sanch'z Villa-
rejo. 3-7 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción. Habana, 
Debiendo precederse 4 la venta en pública subasta de 
veinte y cinco caballos que se hallan sobrantes en o • t 
Instituto pertenecientes al fondo de Remonta de Tropa, 
se hace público por medio do este anuncio para que las 
personas que deseen tomar parto en la licitación se pre-
senten los días 18 y 20 del actual y hora de las ocho de 
su mañana en las óasas-ca.trteles que ocupa la fuerza 
do este Instituto, oi primer día en la villa de Bejucal y 
el segundo en la de Güines donde tendrá lugar la venta 
y se hallarán de manifiesto los expresados brntoa. 
Habana. 9 de mayo de 1885.—El 1er. Jefe accidenta1.. 
Jbw Pagliery Soler. Cn. 534 4 12 
Retirados de Guerra y Marina, 
Inutilizados en Campaña y Pensionistas 
de Cruces. 
Participo 4 mis representados de dichas ciases que el 
pago de sus haberes del mes do noviembre último dar4 
principio mañana 4 laho a de costumbre, verific4ndo3e 
en oro con el 6 por 100 en plata mexicana. 
Habana, 8 de mavo de 1885.—El Apoderodo, Apolo 
Lagarde 6103 1 8a 3-9d 
' T E I B U K A i i E B , 
Comandancia de marina y Oavitania del Puerto de la 
Habana —Comisión Fisca'..—DON MANUKL GONZÁ-
LEZ r GUTIKHREZ. teniente de infantería de Marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término de 15 diaa, contados d-'sdo 
la primera publicación, 4 los indiví luos que 4 continua-
ción es expresan, para qneae presenten en esta Coman-
danola de Mirina en día y hora h4bil de despacho, oon 
oi'jeto de hacerles una notifl.iaoion en la causa que so 
«igae por homicidio del domiciliado forzoso de Isla de 
Pinos Seoundino Martínez y RodiHo, Ignorándose el ac-
tual paradero de h s citados individuos, cu el concepto 
de quecon elloobiequiarán la administración de justicia. 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. José Alonso Faudifias (a) Botero, natural de la 
Habana, soltero, de 20 J-ños edad, profrfslon herrero.— 
D. Ramón Alonso Faudinas (a).Herrerito, natural de la 
Habana, soltero, de 28 años, profesión herrero.—Don 
Joaquín González Mazorra. natural de Regla, soltero, 
le 22 anos. Jornalero.—D. Luciano Flores y Pérez, na-
tural de Matanzas, soltero, de 30 años, carpintero.—Don 
Fulgencio García Quintana, natural de Torre la Vega, 
provincia de Ssvat inder, soltero, de 24 aHos, dependien-
te.—Pardo Jofb Ñaldés Marrero (a) No José, natural de 
la Habana, soltero, de 20 anos, carnicero. 
Habana, 8 de mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nufl González. 3-10 
Ayudantía de Marina de hegla,—D. JOBÉ CANALES UK 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar de marina 
de este distrito y fiscal de causas del mismo. 
Por«sta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo 4 D Francisco Saló y Hernández, natu-
ral de este pueblo, de 27 añoa de edad, soltero, jornalero 
y vecino de la calle del Morro n9 8, para que en el tér-
mino de veinte dias 4 contar deadela fecha, se presente 
en la C4roel pública de lo Habana 4 descargarse de la 
culpa quo le resulta en la causa criminal que contra él 
se sigue en esta Fiscalía, por herida grave inferida el 
día al de Marzo último 4 T). Manuel Espino y Hernán-
dez, 4 bordo de la golet-i Engra-ia; oierto y seguro de 
que si así lo hace, ae la oirá y administrará recta y cum-
plí da Justicia; y de no lucev o asi, será declarado rebel-
de y contumaz, y por bastantes los estrados del Tribu-
nal con quien se entenderán los demás trámites últerlo-
res del procedimiento. 
Regla y Mayo siete de mil oohooientoa ochenta y cin-
co.—José Canales.—Y para au publicación en el periódi-
co DIARIO DK LA MARINA, por mandato del señor F i s -
cal, libro la presente —Fecha ut snpra.—El Secretario 
de la causa, José Sorá.—José Canales. 
3-8 
Comandancia de ü íanna v Capitanía del Puerto de la 
Habana.—GomisAon fiscal.—D. MANUKL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Marina y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 15 dias, cito, llamo y emplazo 4 las 
personas que deseen tomar parte eu la subasta que ha 
de llevarae 4 efecto con loa equipajea de loa finados, 
Benito Diar. Galdo, Andrés Voig* Tabeada, José P a -
drón, Pedro Ibafiez y José Soler Barcelój en el concepto 
de que dicha subasta se llevará 4 efecto en el patio de 
esta Comandancia 4 la una en punto del dia 23 del co-
rriente mes. 
Habana, 7 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiacal, Ma-
nuel González. 3-8 
B W n i A B A S . 
Día 10: 
De Cayo Hueso en J dia vap. amer. T . J. Coohran, cap. 
Weetherford, trip. 15, tous. 118: en lastre, á L . 80-
meillan é hijo. 
Dia 11: 
De Liverpool y Cádiz en 23 dina vap. esp. Carolina, cap* 
Ugalde, trip. 39, tona. 1,350: con carga general, 4 
Deulofeu, hijo y Cf 
Cayo Hueso en 34 diaa vlv. amer, Chriatiana, cap 
Carballo, trip 10, tona. 37: en laatre, 4 M. Snarez. 
S A L I D A S . 
Dia 9: 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Burley. 
C4rdenas vap. amer. Saratoga, cap. Mo. Tnstoah. 
Delaware, vía C4rdena8I boa. amer. Ada Gray, capi-
tán Richard. 
Delaware gta. amer. W. A . Marburg, cap. Pillsburg. 
Nueva York, C4dlz y escalas vap. esp. Valencia, 
cap. Santamarina. 
Día 10: 
Para Santhomas y escalas vap. esp. Ramón de Herrera, 
cap. Villamü. 
JTalmouth berg. esp. Anita, cap. Arrnjuohete. 
—Delawflro 0». amor. Mínale Smitb, c»p. 0*07, 
M O V I M I E N I ' O D E PASA J E R O » . 
E N T R A R O N . 
De C A Y O HUESO en el vap. amer. T. J , Oochran. 
Srea. D. Dionisio Rodríguez—Martin Yanas—Aurelio 
Almeida—Rafael J . Seiglee—José Márquez—José Gar-
cía—Ramón A. Fernandez—Simón Domínguez—Boni-
facio Hernández—Marcelino Vicuro—Jacinto Acosta— 
José S. Castellanos—Pablo López—Cárlos Suarez—Beni-
to Pérez—>TOBÓ V . Navarro. 
De 1 A D I Z en el vap. esp. Carolina, 
Srea. D. Mellton Hejarraga-Manuel Arana—Maila 
Canas y í niño. 
S A L I E R O N . 
Para N U 2 V A Y O R K en el vap. amer. City cf Puebla, 
Brea, D. José Fuentes—Antonio Alvarez—Mana 
Hogge y 3 nlBos—C. F . DeBeohe y 2 nietos—B. Apper-
henmen—"W. Beal, Sra. v 1 hijo—Dr. Fijfaeroa, Sra., 2 
hijos y orlada—C. H, Belhom y Sra.—F. MletBSell-An-
tonio Martínez—E. C. Olcott.—Adem4s 16 de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Puerto Escondido gol. Victoria, pat. Torres: con 
344 sacos azúcar. 
De Cana>l gol. Sabas, pat. Colomar: con 42 o*)aa y 82 
bocoyes azúcar. 
De San Cayetano gcl. laabolita, pat. Torres! oon 1,100 
ladrillos, 
De Cabanas gol. Nuevo Hilario, pat. Arooha: con 200 
sacos azúcar y 41 pipas aguardiente. 
De Cárdenas gol. Almanza, pat. Boach: oon 32 boco-
yes a?.úcar, 75 pipas aguardiente 4 fardos suela y cera 
y efectos. 
De Canasi gol. Golondrina, pat. Pnjj l : con 160 cajas 
azúcar y 8 pipas aguardiente. 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro. put. Cantero: con 
264 cajas azúoar, 136 pipa» aguardiente y efectos. 
De Dominica gol. Dotuinioa, pat. Boscn: oon 296 sacos 
y 8 bocoyes azúcar 
De Berracos írol Carmita, pat. Riera: oon 400 atrave-
saños. 260 caballos 'eña y 200 estacaa carreta. 
De Dimaa gol. Amalia, pat. Gallego: con 950 sacos 
carbón. 
De Cabanas gol. Nuestra Señora del Cármen, patrón 
Oomlla: oon 6S6 eacos azúcar. 
De Sierra Morena gol. 3 Hermanas, pat. Joy: con 800 
sacos carbón. 
Da Matanzas gol. Emilio, pat. Pellioer: oon 320 sacos, 
234 ci-jaa y 88 bocoyes aiúear y 26 pipas aguardiente. 
De Hierra Morena gol. Union, pat. Cabres; oon 1,135 
sacos y 39 bocoyes azúcar y efectos. 
De Cabañas gol. Caridad, pat. Vloh: con 430 saeos 
azúcar. 
Da Teja gol. Altagracia, pat. BorreU: con 1,000 aaooa 
carbón. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Sierra Morena goL Sofía, patrón EnseBat: con 
efectos. 
Para Puerto Escondido gol. Victoria, pat. Torres: Id. 
Para Sierra Morena gol. 2f Ignacia, pat. Barreras: id. 
Para Canasi gol. Babas, pat. Colomar: id. 
Para Cabanas gol. Nuestra Señora del Cármen, pa-
trón Gomi a: id. 
Para Cabañas gol. Nuestra Señora de la Caridad, pa-
trón Vioh: id. 
Para Dominica gol. Dominica, pat. Boach: id. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Dela-ware (B. "W.) berg. amer. Etta 'Wohthenoore, 
cap. Wrlght: por Albertl, Corbó y Cp. 
To- re del Mar y Málaga, bca. esp. Barrica, capitán 
Uriarte: por Claudio G. Soenz y Cp. 
Delavare (B. "W.) gol. amor. Laura, cap. Sansón: 
por Franke. hijoa y Cp. 
Delaware (B. W.)"bca. amer. Protens, cap. Peter-
son: por Todd. Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. W.) goL amer. Graoe Webster, capi-
tán Young: por Ricardo P. Kokly. 
Veracruz vap. francés Ville de Bordeaux, capitán 
Sonbnrn: por Bridat, Monorós y Cp. 
Delaware (B. W.) boa. amer. S. E . Spring, capitán 
Rose: por R P. Kohly. 
Santander y eaualas vap. correo español España, 
cap. Jaureguizar: porM. Calvoy (,'p. 
«UQUIÍM füSJt « S í iA l í D E S P A C H A D O . 
Par» Cayo Huoso vnp. amer. T. J . Cochran. capitán 
TVeetheiford: por Someillon é hijo: con 117 tercios 
tibaco y efectos. 
Nueva York vap. amor. City of Paebla, cap. B a r -
ley, por Todd, Hidalgo y Cp : coa 105 bocoyes azú-
car: 1 001 tercios tabaco: 068,500 tabacos torcidos,-
1,610 kilos pioadaru y efectos^ 
Santhómas, Puerto-Rico, Port-au-Prlncs, vapor es-
pañol Ramón de Herrera, cap. Villamil: por R. de 
Herrera; con 5 000 tabacos torcidoa; 242,341 cajeti-
llas cigarros, 5i botas aguardiente; $7,075 en metá-
lico y ef-ictos. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Delaware (B. TV) bca. esp. Adelante, cap. Caaa-
bella: pr.r Tudd, Hlda.'go y Cp. 
Delaware (B TV.) gol. amer. Mary Nowall capitán 
L a n i : por Rafael P. Santa María. 
íiSSíHACTe'O Oít L A C A R G A L»B BOíit?».» 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes. 













P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 9 D E 
M A Y O . 
Azúcar c^jaa — 2 
A •/•f-.co.r Aann* i i i i i i i • .1 10 
Tabaco tercio» . . . . . . . ........ 826 
'íabaooa torcidos . . (505.600 
CigaTTM o^etillaa 193.159 
Picadura kiloa.— 230 
Metálico $ 2.000 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Vmt&fi efseiuaéUtfi el 11 ¿(e mayo de 1885. 
100 s. harina americana $13J a. 
200 bles, harina española $lo| barril. 
60 sacos café Puerto-Rico... $13 qtl. 
350 s. arroz «omilla 7| ra. arr. 
75 ca'as bical»'» $12 coja. 
200 bles, aceitunas gordales ^Rdo 
250 id. id manzanillas ^aao. , 
MO V I M i l a N T O 
D S 
V A P O S B S J Ü E 
HE E S P E R A N . 
Myo. 12 Ville de Bordeaos: St. Nazalre y eacalaa. 
. . 12 City u!'Alejandría: Nueva-Vork. 
. . 12 Eapaña: Piogreao y Veracruz. 
. . 14 City oí Washington: Veraorus y escalas, 
. . 14 Niágara: Nuuva-York. 
15 Moriera: Santhomas y escalas. 
. . 16 Oax-ica: Liverpool, Coraña y Santander. 
. . 18 Méndez Núñoz: Cádiz y escalas. 
. . 18 Francisca: Liverpool. 
19 Capulet; Nueva-York. 
. . 21 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 21 Principia: Veracruz y esoalaa. 
21 Newpcrt: Nueva-York. 
. . 22 M. L . Viilaverdo: Pto.-Rioo, Colon y escalos. 
2í Vapor inglés: Santhomas. Pto.-Rioo y escala». 
. . 28 Saratoga: Nueva-York. 
S A L D R Á N . 
Myo. 12 Villo fte Bordeaux: Veracruz. 
. . 12 City of Alexandria: Veracruz y eacalaa. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
. . '6 City of 'Waahington: Nueva-York. 
. . 17 Oaxaca: Progreso y Veracrua. 
, . 19 Capulet: Veracruz y eacaifta. 
20 Moriera: St. Thomaa y eacalaa. 
. . 21 Niágara: Nueva-York. 
. 22 Vapor ingléa: VoranruT.. 
, 23 Principia: Nueva-York. 
. 26 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. 28 Newport: Naovar-York. 
. 30 M. L . Villaverde; Ptíi. KIoo. Colon v eaoalas-
U 1 K O B B E L E T R A S . 
BALCELLS Y C. 
GÜBA 43, 
B l f T B E O B I S P O T O B K A P I A . 
Olrau lotrii,» á cofta y larga vista «obre todas Laa ca-
pitales y puebloamás importauloa de la Pcuiusula. Islas 
««!««r«* T ''«.iiAri-» <V. 7.0* >v. 
i O . R E Í L L Y N . 
«EHraíi let ras á corta y l arga vía 
ta, sobre ios puntos sigui©xit©B: 
• A L I O A R T E , A L S I H 
Rl/k, A L G E í í R A S . B A D A J O Z , B I L B A O , B U H -
GftS, C.íi>i5K,C'ARTAGliNA, C O R D O B A , C O R t 
BIA, F E R R O L , « I B R A L T A H . « R A M A D A , J H 
-iKfl O R L A F R O N T E R A , IÍIADEÍ-ÍD, ¡HALAGA, 
M U R M A , O R E N S E , OVTKfíO, PALBNCl .á , 
-¿LiWA UK M A L L O R C A . P A M P L O N A , P U E R V U 
D B SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A K L U -
C í R DE B A K R A M S D A , SAN S E B A S T I A N 
B A X T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L . T U D E L A . V A L E N C I A . V A L L A 
D O L I D , V I L L A N U E V A Y « E L T R i ' . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 




B U Q U E S A L A C A U G A . 
A VIHO A L O S C A R G A D O R E S D E V U E L T A Abajo.—La goleta "Doa Amigos", patrón Pujol, sal-
drá loa diaa 15 y 30 de cada mes del muelle de Paula; 
admitiendo carga para Kio Blanco, Berracos y San Ca 
yetano. Pormenores Muralla 67. 5815 8-5 
PA R A S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E Y L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A • —Saldrá,para 
dichos puntea con escala en Nueva York el dia 20 de 
mayo la barca española A M E L I A A., su capitán Teje-
ra, admite carga 6, flete y paaEjerns, quienea serán bien 
tratados como lo tiene de costumbre su capitán 
Impondrán en la calle de Obrapía número 1. 
S A L V A D O R A G U I A R . 
5534 18-29 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Capitán Webatei. 
Salen de la Habana todos los sábados á lu í 
£ de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
r A P l T L K T . - Juéves Mayo 14 
C I T Y OF P U E B L A 21 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . ~ , 28 
P R I N C I P I A Junio 4 
C I T Y C F A Ü . J S X A N D K I A . — ~ , . . . . 11 
IT* . «SfitfeniBtttVü* Sábado Mayo Ifl 
P I R N C I P I A 24 
C I T V O F A L E X A N D R I A 30 
C A P U L E T — - _ Junio 6 
Be dan boletas de viujo por OSWB vaporas direotamen-
ta & Cádls, Ofbiaitar, llaroelona y Marsella, en conexión 
con los vapores frauooseu que salen do Ne-w-York i me-
diado do cada mes, y al Havre por loa vaporea qne salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasóles por la linea de vaporas franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en f 100 Curronovj y hasta Bar-
celona en $05 Currency desdo New-York, y por los va-
wrea de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
a Madrid, inoloao precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de ana viejos, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no ae experimenta movimien-
to alguno, pernutueciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
a rispara del di* de 1» salida y so «Imite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Brémen, Amsíardam, Kofter-
'tm, Havre y Ambfisa, oon oonnoimientos directos. 
Kua oonsignstarlos, Ofloloe n9 25, 
* O D B , H I D A T OO T O» 
T ti . 11 12 M 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 13 de mayo el vapor 
correo francés 
VILLE DE BORDEAUX, 
su capitán SONBORN. 
Admite carga & flete y también pasajeros ¿los siguien-
tes precios, pagaderoa en oro: 
C A M A R A E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
Nneva línea de vapores mensnales 
D E L 
MARQUES BE CAMPO 
E N T R E 
AMBERBS Y ESTE PÜBRTO 
con rápidas escalas en el 
H A V R « , S A N T A N D E R , V I G O 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vaporo* 
M A D R I D Capitán G A N T E S . 
M A G A L L A N E S . „ P É R E Z . 
A S I A „ B A S T E R . 
V A L E N C I A „ S A N T A M A R I N A 
E l primero da cada mea saldrá de A m 
berea uno do estos vapores, recibiendo car 
ga y pasaje para los indicados puertos. 
Inaugura esta l ínea el vapor A s i a que 
saldrá de Amberea el 1? de mayo y del 
Havre el 3. 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Ca^s 43, J . B A L O E L L « Y C " 
G m » y A 3 0 - 8 8 
SBW-YOR, BABAIá á i D 
mmm MAII mmmw im. 
Loa vapores d;; eots acreditada línea 
Oitv of Puebla. 
Capitán 3. Deaken. 
of Aiesandria. 
Capitán J . W. Keynolda. 
of Washington. 
Capitán W, Rettig. 
B)t. 
Capitán Thotcpsosi. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONSON & GLOSE. 
Capi ta l (efectivo é inversiones) y reserva , O R O . $ 43 .789 .205 
Premios é intereses 1883 $ 8 .892 .095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 98. OSO. 8 9 0 
Agente general en l a I s l a de Cuba , 
RICARDO P. K O H W . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios , frutos en los mismos , 
en t r á n s i t o y en almacenes, propiedades urbanas, toda c lase 
de es tablec imientos , mobil iarios, buques y m e r c a n c í a s en 
puerto. 0 n.471 78-lMy 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 30 D E A B R I L D E 1885. 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 
.wnidtruaUrloR B R I D A T . MOMT'UOS Y Ct 
MIO 1'JLÍM lU-ab 
L I M E * D E V A P O K E S - C O l U t E O S , D E A C E R O . 
D E 4,130 T O N E L A D A » . 
Etnaa 
V E R A C R U Z y 
I Í I V E R P O O I Í , 
- CON KBCALAfl KH 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
T S A N T A N D E R . 
C A l f M U W I U l . 
T A M A Ü L I H A S Looiano Ogínaga. 
O A X A C A . . Tibnroiodo LarraBaga. 
M E X I C O . Manuel O. de la Mata. 
V H K A C R U Z . A g u s t í n Oathell y C? 
LIVKRPOOI.~~\ — . . Baring Broters y Cpf 
COHUÑA « Martin de Carríoane. 
SANTANDKB Angel del Valle. 
HABANA i Ofloios n» ao. 
J . M. A V E N D A S O Y C» 
O li. l »-M 
C A J A . . . . _ „ 
( Terrenos, almacenes, muelles, 
PROPIEDADES. ^ Muebles y utensilios — 
(Bote de vapor.—. 
nBftniTna vAiimn í Cuentas por cobrar— 
URÉDITOS VAHÍOS. J Cu0nta8 V r i e n t e s 
Contribuciones 
Seguro deinrendio 
GASTOS GKNBBALKS „ . 
1.154 












» 1.408 18 
mi.LBTt¿, 
81 |$ 1.641 
CAPITAL.—Acciones emitidas....— 
FONDO DE BEBEUVA 
Dividendos por pagar 
ODUOACIONES Á LA VISTA. 
Cuentas corrientes... 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.—TTTIIJDADES LIQUIDAS. 














81 » 1.641 
41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 2,246 c^los, 08,053 sacos y 3,090 bocoyes actiotC 
y otros efectos qne producirán aproximadamente & su extracción $49,138- 02 centavos en oro. 
Habana, abril 30 de 1885.—Kl Contador, ^OAQÜIN ARIZA. — Vt? B n 9 - K l Vlco-Prosldente, FERMIM D» 
MKNDIOLA. I n. 8 8-10 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A . P O H O A X A C A . 
Procedente de la Coruña se espera en 
este puerto hácia el 15 del actual y seguirá 
para 
P R O G R E S O Y V E R A C R U Z . 
Admite carga á ílete y pasajeros. 
Saldrá de este puerto para el do Santan-
der del 28 al 30 del presente. 
J . M. AVENDAÍÍO Y C 
5880 12-5 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DSJERR6RA. 
V A P O R 
A V I L É N, 
capitán D, F A U S T O ALBÓÍÍIOA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia 15 de mayo á laa cinco de la tarde para los do 
Nuevitas, 
Puer to P a d r e , 
G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o y 
Cuba . 
O O M S I O N A T A R I O S . 
Nnevitas.—Sr. D. Vicente RodrlgnoE. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Oí 
Sagua de Tánamo.—Breo. C. Panadero y Ot 
Baracoa.—Sres. Monéu y Cí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cí 
Be despacha por RAMOW D B H E R R E R A . — - S A H 
PEDRO N. tiO.—PLAZA DE LUZ. 
I n. 14 10'M 
V A P O R 
HORTERA, 
capitán D . Federico Ventma. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 3 0 de mayo, á las cinco de la tarde, par» los de 
N u evi ta s, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G l iar tauamo, 
CÉIIÍO, 
Santo JDomlng'O, 
P o n ce, 
Mayaguez, 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
ISpíícta.—Las pólizas para la cargado travesía, solo 
se aamiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovltas.—Sr. D. Vicente Eodrignoj;. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.-Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba—Sres. L . KosyComp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Compí 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Caatolló y Comp. 
AguattiUn.-Sres. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto-Rico.—Srea. Iriarte Hno. de Caracena y Oí 
Santhomas.—W. Brondsted y Cpí 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N. 'JO, Plaza de Luss. 
I o. '4 M-12 
7AP0B 
Capitán ROMERO. 
Viqjes semanales que empezarán á regir 
E L a D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá loa juóves de cada semana á las S E I S de la 
tarde dol muelle do Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los vlérnes y á Caibarlen los sábados. 
R E T O R H O . 
BfUdrá de Caibarlen todos los domingos á las onoe de 
la mañana oon escala en Cárdenas, saliendo de esta 
puerto los lúnos á las sois do la tardo y llegará á la B a -
tana los mártes por la mafiana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A O A R D B M A S . 
Viveros y f e r r e t e r í a ™ . . 8 5 ots. oro. 
Meronnclas 45 ots. oro. 
P A R A g A G Ü A . 
Ylvores y forreterfa...... 86 ote. oro. 
Meroancian m. 60 ots. oro. 
P A R A C A I B A R I E H . 
Víveres y ferretería 40 ote, oro. 
Mercanoias 60 ota. oro. 
M T O T P J S S ^ . . - E n combinación con el ferrooanll 
de Zaza se despachan oonooimientos especiales para U>e 
paradoron de Viñas, Colorados y Placetas. 
O - ' J L ' J H L ^ . . — L a carga para Cárdenas sdlo sa re-
cibirá el dia de la salida. 
Se despachan 4 l>ordo A Informarán O'Rellly 60. 
O n. M i_My 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
do Sierra T T Cfomez. 
HITO A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O Mí & 
EHfíiUlíí A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Püblica de Sierra y Gómez. 
E l mártiB 12 del corriente, á las 12, se rematarán eu 
esta Venduta 85 levita1) de elajUcotin forros de sedo, 14 
fracs y 44 ohaqnís alpacay merino, todo es de uuodelca 
mejores fabricantes de París.—Sierra y Qomez, 
6071 4-8 
V ^ P O K E S - O O R R E O H 
D/0 LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i e a 
Asm» us 
ANTONIO L0FE2 Y V 
E L Y A P O B 
capitán D. Francisco Jaureguissar. 
Saldrá para S A N T A N D E R ol 15 de mayo, llevándola 
correspondencia públina y de oficio. 
Admite passleros para dicho pnerto y carga para San-
tander, Oádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander Bolamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga sa firmarán jjor los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMPí. Oficios n9 a8. 
I n !6 M 8 
H a l l Sfeam Ship Company. 
HABANA Y NEW-YORK. 
L I H B A D I R E C T A . 
í.O« CiBRMOSOH V A P O R E S D B H T B R K O 
aapll&a T . 8. C U R T i a . 
capitán J . M INTOSH. 
espitan J . B, B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldiln de 
dichos puertos cosxo eignet 
S A L E N 
m - m L 
«ABADOS. 
á loa 3 de la tarde. 
V A P O R E S , 
HARATOQA. 
Mayo O'NIAGARA.. . 
-" N S W P O K T ., 
S A L E N 
1)B LA HABANA. 
JUÉVKB. 
á las 4 de la tarde 
ilayo-, . . . 13 
. . . 21 
. . . 28 
V A P O R E S P A S O L 
BAHIA HONDA, 
capi tán U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, REO B L A N C O . B E R R A C O W . SAM C A -
Y E T A N O Y M A L A S A H U A S Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los Sábados á las diez do la no-
che y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Aguas loa Lúnes. 
Regresará á Bahía Honda los Mártes, y de este pner-
to para la Habana, loa Miércoles al amanecer. 
Recibe caiga los Viémes y Sábados al costado del va-
por en el muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo 
al entregarse firmados loe conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasaleo. 
Lo despacha sn oansignatarlo. Merced 13.—-Co.m« 
da Teca. 
T. » . t í ' r -
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
f.a. Junta >neral do oatt Compacta lia acordado qad 
se dlütribu.vaá ion Srea. aouioniataa un dlv/dendode 4 
por 100 en oro por reato do laa lUi l ldsdea de 1884. Y sa 
pono en an conooimientoqne desde ol dia 18 del corrien-
te, do ouco de la mañana A dos do la tarde, pueden uoa-
rrir por sus roapootivas cnotaa á la Contaduría de la 
Empresa, callo do Egulo n. 2. 
Habana, 5 de mayo do 1885.—Denigno Del-Monte 
5993 10-7 
Compañía de Almacenes 
D E 
DEPOSITO DE LA HABANA. 
Autorizada esta Empresa por el Supremo O oblemo pa-
ra depoaitarmercaucias do Importación asi nomo parala 
descarga v carga de buques de travesía en los muelles 
de sus nuevos ainiacoups, llama la atención del comercio 
de esta plaza hácia laa grandes ventilas que eucoiitrar& 
sirviénnoBO do la Compafiia para efectuar estas opera-
ciones. En olio hallarán, tanto los buques como los re-
ceptores do carga, econoiuins y aogoridades preforiblea 
si modo como hoy se llevan á cabo. Una sección de l a 
Aduana despachará cu PUS muelles, del mismo modo qne 
en los generales, oon la ventaja de poder dejar la mer-
rancia depositada por todo ol tiempo quo convenga a l 
intereaado. 
L a Compahla recuerda á loa sofioros comerciantes la 
necesidad de qne los capataces do muelle estén siempre 
roprosontadoa, al descargar cala nave, para poder ha-
cerse cargo de los bultos tan luego como el buque los ha-
ya alijado 
Habana, 5 de mavo de 1885.—El Director. 
C n. 500 16-6A 15-8D 
O F I C I O S 
VAPOR 
de Fomento y Navegación 
38 , P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O 
COMPAÑIA 
de seguros mutuos contra incendio 
"EL IRIS ." 
E n cumplimiento de lo qno diapone el art. 35 de loa 
Estatutos y del acuerdo dtd Consto de Dirección toma-
do en la sesión celebrada ol dial'.'del mes actual, con-
voco á loa aeBores HOCÍOS para la primera sesión de la 
| Junta general que so ha do efectuar ol dia 13 dol corrien-
te á la una en las oficini>.s do la Compsüia que se encuen-
tran estableoirias en la casa núm. 40 de la calle del E m -
pedrado, esquina álaCompostola. 
E n osa sesión se dará lectura á la memoria referente 
á las operaciones «e la CompoCHen el aBo de !>«». en 
qne terminó el trigésimo ttSio social, so nombrará una 
comisión para el exáinun do dicha memoria y de las 
cuentas de Inin-" MOS y pagos dol citado ejercicio y »e 
procederá á la elección de tres sstiores directores y doa 
suplentes para cubrir Ius vacantes de los qne deben ce-. 
ear, por haber cumplido su termino. 
Habana 2 de mavo de 18-5 — E ] Secretarlo. Pablo Qon~ 
íaJez. C.'03 8-5 
Capitán S A A V K D R A . 
Salo de Batabanó todos los sábados por la Urde, des-
puca de la llegada del tren extraordinario par» la Oolo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
laaclnoodô ColomV a m a ^ IjR A L H I C E N E S \)\¡ REÍlLA 
bailó, donde los seSoros pasaleros encontrarán un treo ' V ; V L U , ^ " ' " » V U I I I Í U 
L a onrga se recibe eu el muelle de Caballería hasta ta 
Tíspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamlmrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Atjibérea. oon conocimientos directos. 
Ija oorrespoudenola se admitirá únloamento en la A d -
ministración General de Correos. 
Be dan boletas de vlsije por los vapores da asta linea 
directamento ¿ Liverpool, Lándrea, Southampton, H a -
vre y París, eu conexión oon las lineas Cunard, Wtits 
Star y la Ocmpagna General© Trasatlantiquo. 
Para más pormeaoras, dlriglrao & la casa oonslgaata-
ria, Obrapia nv 55. 
Línea entre Mew-York y Gienfaegoa, 
OON E S C A L A S BN N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C O B A . 
Los nuevos y harinosos vapores de hierro 
C l I B f f F U l i a O S , 
Sápltan F A I R C L O T H . 




Junio. . . 
Julio. . . 
Agosto. 
Do I De 





extraordinario qne los conduzca á San Felipe, á fin Ae 
tomar allí el expreso qne viene de Matanaas á oat» os-
?ilt*l. 
V a p o r G e n e r a l L e r g a n d l . 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Hcldrá de Bwtabanó loa inóveo por 1» Urde, despun» 
ds 1» llegada del tmi, oon deetino & Colom*. Oolou. Pon-
U de Cartas, Bailen y Corté». 
R E T O R N O 
Los domtnuxjs, i laa nnavo, saldrá de Cortés, do Bailaa 
i las once, d e Punte do Cortas á IRB dos y de Colom a A 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo ol lúnos en BaU-
bañó, donde los señores pasajeros encontrarán un taran 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que lo.' 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vapornito F O M B N -
T O , sorá dedicado ála conducción do los sefiores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Ooloma id 
bajo de la misma y vico-versa. 
1» Laa personas qne se dirijan á Vuelta-Abajo, de 
proveerán en el despacho de Villanueva do loa blllotcs se 
pasajes, en combinación con ámbas compañías, pagando 
los da ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebelo do 25 por 100 sobre BUB tarifas. Saldrán 
loa jueves y sábados respectivamente en el tren qne con 
destino á Matanzas oale de Villanneva & las tros y cua-
renta de la Urde, debiendo cambiar de tren en San F e -
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó. 
2* Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vnolta-Ab^jo se provean á bordo dol billete do pasaje 
del ferrocarril, pai'a ene disfruten del bonoíloio del reba-
jo de 25 por 100 Ies déla Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipa jee. 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par qne olloa 
S? Las cargos destinadas á P u n U de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito do Villanneva loe 
lúnos y mártes. Las do Coloma y Colon los nüércoleB y 
Jnéve«!, 
4* Las cargas de efectos reguladas, nna á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 do ferrocarril al 664 cts. oro. 
Las cargas do Ubaco que pagan al ferrocarril 3{ reele* 
oro, c o b r a r á la Empresa 93) cts. 
Los precios de pasaje y demás son loa quo marna la 
Urifa reformada. 
5* Los vapores se despachan ou el escritorio hasU laa 
dos de la U r d e L y la oorrespondencla y d:noro se recibe 
haaU la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastes. 81 los sefieres remitentes exigen recibo y reapou-
aabilídaddola Empresa, abonarán el f por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete & llevar hasU sus al. 
roioeiiealas cantidades qwo le oníroguen. 
8? Para facillUr las remiBionea y «vitar trastornos y 
perjaicics á los aeSoros remltontoa y oonsignattrtos, la 
SiEnres» llena establecido una agenoia en elIJopóBito d« 
VUÍanueva oon este solo objeto, y por la cual debe dea-
P4«h&rse toda ía ««¿rgas. 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
E n cnmpUmionto de lo acordado por la J n n U general 
do veinte y siete del roes próvimo pasado, de conformi-
dad con lo propuesto por la Comiaion de glosa de Cuen-
tes, ha resuelto la Junta Directiva prooodor desde pri-
mero del mes próximo al reparto de un dles y sois por 
ciento en acciones de esta CompaMa, como importe de 
las ntilidodea de 1883 y 1881, y capital reoobrado por tv 
contrato de 20 do Jonib del primevo de dichos alies. 
Habana 8 do Abril do 1883.—Arturo A.mhlarb. 
[) n. 402 KO-ftAl» 
A V I S O S . 
Moyo... 
Junio 
Julio. . . . 
Agusto . . 
Mayo 19 Mayo 22 
Junio. . . . . 18 Junio 19 
Julio 14 Julio 17 
Agosto I I A g u s t o . . . 14 
Setiembre. 8 
Pásales por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores impondrán sus consignaUrloe, 
O B R A P I A N9 33 , 
T O D D , H I D A L G O SÍ C* 
I n. 11 8 M 
AVISO, 
Siendo el j u é v e s próximo dia feativo, el 
vapor americano Saratoga saldrá para 
Nueva Y o r k el miéroolefl 13, Á las 4 de la 
V A P O R 
Saldrá á e la Habana todos los miércoles , 
á las doce dol dia, y l l egará á Sagua al 
amanecer del juéves . Saldrá da Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Caibarlen en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todos loa s á b a d o s , á 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l egará á Sagua á 
las doa, y después de l a llegada del tren 
de Santo Domingo sa ldrá para la H a b a n a 
y l lagará & l&« o<xbo de la mañan& d«l do-
n t o g é i 0a» ? 
COMISION DE ACREEDORES 
de los señores Pedraja y Planella. 
Be convoca á loa Sroa. acreedores de los Sres. Pedrnja 
y PlaneUo, qne en veinte y tres de JuUo de mil ocho-
cientos óchente y tros nombraron una ComUion geste-
ra, á Un de quo se sirvon concurrir á lo casa calle d» 
Campanario n. 131, á las siete de la noche dol dio trec*» 
del que cursa, paroinstmirles del estado del asunte quo 
fué encomendado á dicha Comisión, asi como de los so-
tos y gestiones realizados busto el día de hoy, sapUcan-
do á los Srea acreedores su puntnal asistencia. 
Habana y Mayo 9 de 1885.—La Comisión. 
6171 a-10 
A V I S O . — L O S Q U K H A V A N C O M l M t A D O V A -
xipoleUs de á 4 rs. con los números 2271 y 9219 para el 
dia U pueden devolverlas por haberso extraviado los 
números del billete. Fcrreteiia L a Gronja, Monte 503. 
0139 l-9a 3-101 
A V I B O A L P U B L T O O 
Habiendo llegado á mi noiicia quo con perjuicio de mí 
buen crédito so vende por muchos, en el veoino pueblo 
do Regla, pan, como procedente de la panaderia la Har-
banera, bago saber por este medio, quo sólo he autoriza-
do pora dicha vento en esa pueblo desde 6124 dema'ao 
próximo pasado á los Sres. D. Delfín Rodriguez y l i . 
Angel Daniel, únicas personas cou qaien ha tenido con-
trata para la vente de pan en Kegla —Habana, marzo " 
de 1*85.—Faustino AUnso. 6084 4-9 
A V 5 S O , 
Habiendo sido sustraídos do la vidriera del puesto de 
libros O'Rellly 30, A, ocho vigésimos dol próximo sorteo 
1,187, cuyos números son 3,855. fólios 2, 3, 4, 5, y 1 140, 
t'ólios 1, 2, 3 y 4, se participa ni publico para que sepa 
á qué atenerse, pue.i ya se ha dado ol parto correapon-
diento á la Administración Principal del Ramo. Además 
cada fracción lleva al dorso nn sollo que éioe: " L a Eoo-
nomia, de J . P. Agüero, O'EeUly 30, A , Habana." 
6048 4-8 
K M M S K i & m m , 
INGENIEROS CONTRATISTAS 
d© toda clase do maquinaria y materiales 
de los Estados Unidos 6 Europa , para Inga 
nios, ferrocarriles, etc. 
m m N. 92, 
la Gasa Blanca. 
A p a r t a d o a 9 0 * - H a b a n a . 
HABANA, 
L Ú N E S 11 D E M A Y O D E 1885. 
Los unos y los otros. 
I V . 
Y a es tiempo de terminar esta sérle, con 
tanto m á s motivo, cuanto que ia de E l 
Triunfo con la cual se corresponde llega 
hoy á su art ículo V I , que no sabemos si se-
rá el ú l t imo , y que por otra parte, no es 
m á s que una redundante y verbosa amplia-
c ión de lo expuesto en los anteriores. Se -
g ú n hemos afirmado en lo que llevamos es-
crito acerca de este asunto, á vueltas de 
tantas columnas, de tantas frases y de tan-
tos circunloquios, todo ello se reduce a l i n -
tento de demostrar que los peninsulares, 
ayudados y protegidos por los gobiernos de 
la nación, gozan toda clase de privilegios 
contra los nacidos en el p a í s y de cuantos 
medios son necesarios para dominaxloa co-
mo señores de l a t ierra. 
J a m á s en nuestra carrera per iodís t ica 
hemoB empleado estas clasificaciones de 
peninsulares é hijos del país , como no haya 
sido para protestar contra los que por mi-
ras po l í t i cas se complacen en hacerlas y en 
establecer esas divisiones arbitrarias, tan 
d a ñ o s a s para la paz y concordia que cuan-
tos se interesan de veras por el bienestar 
públ i co es tán obligados á procurar, como 
faltas de fundamento y de exactitud. J a m á s 
hemos cometido la grave falta de ahondar 
esas divisiones ni á u n de dar pretexto 
ellas con nuestra conducta. S i combatimos 
por medios l íc i tos y decorosos á nuestros 
adversarios, lo hacemos como pol í t icos que 
disienten de nuestra manera de juzgar las 
cosas públ icas , sin tenor en cuenta su pro 
cedencia, ni si han nacido aquí 6 m á s a l lá 
de los mares. Y este es por cierto el c o m ú n 
sentir de todos aquellos cuyas ideas y aspi 
raciones representamos en la imprenta 
¿Ignora acaso E l Triunfo que en el partido 
de Union Constitucional militan desde su 
formación muchos y muy dignos hijos de 
este pa í s , arraigados en é l y de quienes no 
puede sospecharse que d e s é e n la ruina y la 
pérdida de la tierra que los v ió nacer y la 
de su familia y de su fortuna? 
Pues esto es una prueba irrefragable de 
que sus clasificaciones son del todo arbitra 
rias, y destituidos de todo fandamento ra 
cional los cargos que se hacen á los unos 
de abrigar tan absurdos intentos contra los 
oíros. Kepetimos que constantemente he-
moa sentido una instintiva repugnancia há-
cia semejantes denominaciones; y nadie 
podrá seña larnos un pasaje, una frase, una 
palabra que pueda haber significado el de 
signio de separar en clases por razón del 
nacimiento á los que siempre hemos consi-
derado como españo le s , nacidos aquí 
a l lá , pero hijos de una misma patria y que 
deben tratarse como hermanos. E n este 
mismo sentido hemos discutido m á s de una 
vez con E l Triunfo, que ha solido y suele 
no observar la misma conducta. A s í que nos 
asiste un perfecto derecho para salir al en-
cuentro a l citado per iód ico en la ocas ión 
presente, con motivo d é l a s deplorables afir-
maciones que ha estampado y sigue estam-
pando en su serie do ar t í cu los titulados Z 0 5 
unos y los otros. 
Porque hemos estimado demasiado gra 
ves y temerarias dichas afirmaciones, nos 
hemos abstenido hasta ahora .de repro-
ducir algunos párrafos de sus art ícu los . Pe -
ro como es posible que se nos acuse de que 
tergiversamos sus conceptos y de que con 
torpes miras torcemos y desfiguramos sus 
razonamientos, vamos á copiar un largo 
per íodo del art ículo V . de su citada eórie 
(Triunfo del 5 del mes actual) en cuyo pe-
ríodo se resume la quinta esencia del 
pensamiento del cologa sobre los pretensos 
dominadores y dominados y de cuanto pue 
de imaginarse de m á s acre, de m á s tre 
mendo y hasta inveros ími l contra los pode 
res nacionales, las Leyes, las autoridades 
que aquí las aplican y contra los afiliados 
la Union Constitucional, por ol solo delito 
estos ú l t imos , de ser opuestos á las doctrl 
ñas que propala E l Triunfo y especialmen 
te á la autonomía . E l referido per íodo es 
como sicrue: 
en las urnas para ver si de ese modo se lee 
obliga á abandonar la vida pol í t ica , l ibrán-
dose de su competencia y hasta lanzarlca 
fuera de las v ías legales, empujándolos lue-
go á la desesperecion y así justificar acusa-
ciones odiosas y tener pretextos plausibles 
para vejarlos aún m á s , 6 correr la aventura 
de aniquilarlos materialmente en sus per-
sonas por el hierro y el fuego, y moralmen-
te presentándolos como constantes enemi-
gos de una nacionalidad que se les arreba-
ta, que sólo se les concede para oprimirlos, 
para que sirva de materia á pactos perso-
nales y á tráfico de opiniones y de concien-
cias con los corrompidos, los hambrientos 
ó los déb i l e s , y que se les niega cuando se 
trata de su consagrac ión en el terreno del 
derecho, de la infiuencia y el poder." 
" L o s peninsulares protegidos por las le 
yes, que a d e m á s interpretan y aplican según 
las conveniencias del momento y las exi 
gencias de su s i tuación, protegidos por los 
altos poderes nacionales y por sus repre-
sentantes en la Isla, por loa empleados de 
toda clase y gerarquía , y áun por aquellos 
en cuyas manos e s tá la vida civil y pol í t ica 
de los que viven en el país , contando con 
un ejército numeroso y otras fuerzaa mi 
litares de mar y tierra; organizados pol í t i 
oamente, y armados para hacer valer sus fi-
nes desde los Casinos ó desde las filas de 
los voluntarios, después de haber arrojado 
de l a nacionalidad á los cubanos y declará-
dose loa únicos españoles en la lela, no se 
han contentado con figurar como mayor ía 
en el país , sino que han acabado por ambi-
cionar una s i tuación máa franca y máa pro 
mínente : la de ser loa únicos , loa únicoa que 
gobiernen, administren y representen á 
Cuba, como ai loa cubanos hubieran en e-
fecto abandonado su nacionalidad dec lará-
doae exclusivamente cubanos, ó hubieran 
abdicado en ellos todoa aus derechoa y haa-
ta su misma personalidad, ó hubieran de-
saparecido del país . L o que p a s ó en las úl-
timas elecciones para Diputados y Senado-
res, en que fueron excluidos todos los cuba-
nos de las urnas, y lo que luego se ha hecho 
•manu militar i con los Alcaldes y Ayunta-
mientos liberales; lo que acaba de hacerse 
en la formación y rect i f icación de las listas 
de loa electorea para Concejalea y Diputa-
doa provincialea, loa signos de los tiempos 
y las seña les de los cielos, todo prueba la 
decis ión irrevocable de arrojar de los comi-
cios á los cubanos, primero pr ivándolos de 
los derechos legales, anulando sus victorias 
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D. PEDSO A. DE ALARCON. 
(CONTINOA.) 
E P I L O a O . 
L 
L L E G A B A D E D E S A I X Á M A E E N G O . 
De buena gana h u b i é r a m o s terminado es-
ta obra con el capí tu lo anterior —Na-
da habría perdido en ello la dignidad del 
género humano (en cuanto puedan repre-
sentarla personajes tan Imperfectos y oscu-
ros como Manuel Venegas y la Dolorosa), y 
mucho nos lo hubiesen agradecido nuestros 
lectores predi lectos , . . . . que, al no aon loa 
máa aabidoa y ieidoa, tampoco son loa de 
peor alma. 
Pero hoy no tenemos la libertad discre-
cional del novelista: hoy somos esclavos de 
unos hechos desgraciadamente reales y po-
sitivos, y por lo tanto, nos vemos en la du-
ra obligación de referir aquí el trágico su-
ceso que l lenó de luto la Ciudad aque-
luolvldable dia, y que sobrepujó á los de-
seos del mismo FitrioZo y á las aficiones ro-
mánt icas de la forastera. 
No creáis, sin embargo, que la indicada 
catástrofii contradijo en el fondo (ya que sí 
en aparieacia) el salulable concepto final 
que, á nuestro juicio, se desprende de lo 
Esto por sí mismo se alaba y por sí mis -
mo se refuta, puesto que los terribles ata-
ques que se condensan en lo que dejamos 
transcrito son de aquellos que por dema-
siado fuertes y por su Inconcebible exage-
rac ión pueden compararse á los tiros del 
s ímil del otro dia, que pasan por encima 
del objeto a l cual van dirigidos. Cas i de-
b i é r a m o s pasarlos t a m b i é n por alto, no im-
poniéndo les otro correctivo que el darles 
mayor publicidad, en tregándo los al juicio 
imparcial del púb l i co . Pero de esta suerte 
se correría el riesgo de que el mismo T r i u n -
fo creyese que estaba en lo cierto y en lo 
justo, y de aquí la necesidad de rectificar 
algunos de sus m á s palpables errores, pres-
cindiendo de lo que en loa conceptea copia 
dos debe de considerarse máa acre y máa 
peligroso. 
Afirma el colega que las Leyes y los que 
laa aplican protegen exclusivamente á los 
peninsulares. No hay nada máa inexacto 
y arbitrario que aemejante afirmación: 
cuantas leyes se han dictado para este pa í s 
ántes y d e s p u é s de 1878, todas tienen un 
carácter general, no hay una sola de excep-
ción, y que no comprenda á todos los habi-
tantes de l a I s la . E n cuanto á las Leyes 
pol í t icas (que es á laa que m á s especial 
mente aludirá E l Triunfo) no han sido he 
chas para favorecer á ninguna clase en 
particular, sino para el uso de todos los 
ciudadanos, sin diatinclon de partidos ni 
de procedencias. Pero entre laa acusaciones 
que el colega dirige á loa peninsulares hay 
una que no puede ser m á s peregrina: los 
acusa de hallarse organizados po l í t i camen 
te. Pues hombre, ¿esto puede estimarse 
cosa rara y desusada? Los peninsulares, no 
por dicho concepto, sino como ciudadanos 
de este pa í s llamadoa a l Igual de loa otros 
al goce de loa derechoa pol í t icos , se han 
organizado en verdad, contando con muchos 
insulares para constituir ol partido de 
Union Constitucional, lo propio que han 
hecho loa hombres da E l Triunfo, j u n t á n -
dose bajo la bandera del partido liberal 
que m á s tarde cambió su nombre por el de 
autonomista. 
Ahora, por lo que respecta a l temerario 
concepto de que loa peninsulares cuentan 
con un ejército numeroso de mar y tierra, 
y con los voluntarios para hacer valer sus 
fines, es de tal naturaleza semejante afir-
mación que no serémos nosotros quienes 
ahondemos en el asunto. Tanto el ejérci-
to, como otras fuerzas militares de mar y 
tierra y el cuerpo de Voluntarios e s t á n al 
servicio de la nac ión , del órden y de la in-
tegridad de la patria, y no á merced de 
nadie. L o a voluntarios nacieron aquí h a -
ce muchos a ñ o s , cuando comenzaron las 
expediciones p irá t i cas contra la paz y se-
guridad de esta I s la , y desde e n t ó n c e s son 
notorloa loa grandes y desinteresados ser-
vicioa prestados por esto b e n e m é r i t o ins-
tituto, durante la guerra y la paz, ayudan 
do a l heroico ejérci to de mar y t ierra en 1 
noble tarea de pacificar ol pa í s y de man 
te.ier en él l a tranquilidad y la confianza 
Pero el gran argumento de E l Triunfo 
para demostrar que loa peninsulares co 
todaeaa múlt ip le y omnipotente protecc ión 
de que, al decir del expresado per iód ico 
disponen para realizar su propósito de lan 
zar á los insulares de los comicios y reinar 
ellos solos como señores absolutos de la tle 
rra , consiste en lo que dice que ha pasad 
con la reciente rectifieacion de las list 
electorales y con lo que se ha hecho manu 
mil itari con algunos alcaldes y A y u n t a 
mientes liberales. L o que ha pasado con 
las rectificaciones de listas electorales, es lo 
que pasa de ordinario en todo pa í s regido 
por instituciones representativas; que los 
partidos acuden p e r i ó d i c a m e n t e á ejercer 
sus respectivos derechos y á solicitar las 
inclusiones y exclusiones por los trámites 
que marcan laa leyea. ¿Sabe E l Triunfo de 
alguna exc lus ión que so haya pedido respec 
to de un correligionario auyo por razón de 
haber nacido en el país? 
L a cuest ión de la suspens ión de a lgún 
Alcalde ó Ayuntamiento, no m a n u milita 
r i , sino en virtud de expe dientes y por la 
Autoridad civil en uso de las facultades 
que las Leyes le conceden, no prueban na 
da ó prueban lo contrario de lo que E l 
Triunfo pretende sostener acerca del deli 
berado propósi to de arrojar á los cubanos 
de los comicios. Nos fijarémos en un solo 
ejemplo, el hecho que máa ha podido dia-
guatar y contrariar á los hombrea de E l 
Triunfo, l a suspens ión del Alcalde de Güi-
nes. Pues bien: el que nuestro G o b e r n a -
dor General d e s i g n ó para sustituir al A l -
calde depuesto en la mencionada localidad, 
fué un cubano, y muy digno, y de mucho 
arraigo en el t érmino municipal que hoy 
dirige. 
Pero Apara qué hemos de aduolr mayor 
copia de argumentos ni de extendernos máa 
para refutar laa afirmaclonea y loa contra-
dictorioa juicios de E l Triunfo, cuando ellos 
mismos se refutan por sí, sin máa esfuerzo 
por nuestra parte que ofrecerlos á la consi-
derac ión de las peraonalea imparcialea? 
Baata y sobra con lo dicho para que la opi-
nión general se persuada de que ni en los 
gobiernos de la nac ión ni en sus delegados 
aquí, ni en los peninsulares exiteese d a ñ a d o 
propósi to de excluir por razón del nacimien-
to á una parte de los habitantes de esta tie-
r r a . E s e prurito de e x c l u s i ó n y de dividir en 
clases antagonistas y enemigas á los que no-
sotros deseamos que sean hermanos, perte-
nece de derecho á E l Triunfo en virtud de 
antiguas tentativas, ratificadas solemne-
mente hoy dia con el desdichado epígrafe 
que acaba de poner á una sér le de sus ar 
t ículos: " L o s unos y los otros." 
Vapor-correo. 
E l domingo 10 del corriente sal ió de Cá-
diz con destino á este puerto y escalas en 
Canarias y Puerto-Rico, el C a t a l u ñ a , s e g ú n 
u.lso te legráfico que han recibido sus con 
signatarios en esta plaza, los Sree. M . C a l 
vo y Ca 
Visita de presos. 
E l Iltmo. Sr. Pre8;aente de la Audiencia 
de este territorio ha dispuesto que la visi 
ta general de presos del fuero ordinario, 
que debe preceder á la vigilia de P o n t é e o s 
tés , se e fec túe el d ía 23 del presente mes, 
en la Sala de Audiencia de la Real Cárcel, 
y el dia 22 á las once de la m a ñ a n a el alar 
de CQ laa causas pendientes. 
U n a comis ión del Tr ibunal pasará á las 
fortalezas y edificios militares, para girar la 
visita á los pi'esos sujetos á dicha jurisdic-
ción y que e s t én cumpliendo condena 6 de-
tenidos en aquellos establecimientos. 
Apostadero de la Habana.—Comandancia 
General de Marina.—Secretar ía de can 
sas.—Don Florencio Montojo y Tri l lo , 
Contraalmirante de la Armada, Coman-
dante General de este Apostadero y su 
escuadra, etc. etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor interino 
de este Apostadero D . Ar ís t ides Maraglia-
no y Fumero, he dispuesto que la Visita 
general de presos sujetos á la Jurisdiccion 
de Marina, que debe preceder á laa fiestaa 
de Pentecos té s , tenga lugar el miérco les 
20 del corriente mes, empezando á las ocho 
de la m a ñ a n a por el P o n t ó n "Hernán Cor 
tés" y terminándola en la Cárcel públ ica 
de esta ciudad. D é s e conocimiento á las 
Comandancias de Marina de las provincias 
y á las A y u d a n t í a s de los distritos en que 
haya presos: part ic ípese al Sr. F i s c a l del 
Apostadero y publ íqueae en la Gaceta Ofi 
c i a l j D I A E I O D E L A M A R I N A para general 
conocimiento. 
Habana mayo cinco de mil ochocientoa 
cincuenta y cinco.—Florencio Montojo.— 
Aríatidea Maragliano.—Ante mi— Lula G . 
y Carbonell. 
E a copia del auto superior de la visita 
general de presos. Habana mayo 9 de 1885. 
— E l Secretario de causas .—Luis G. y Gar-
honéll. 
hayan reservado para ver si consiguen me-
jor precio m á s adelante. 
E s t a venta e s t á l lamada ú producir muy 
buen efecto entre loa que aquí desesperaban 
de que el azúcar vo lver ía á ir tomando m á s 
valor." 
E l mismo per iód ico agrega en su número 
del S, lo que algue: 
" A l dar cuenta en el número de hoy, de 
l a venta de azúcarea y mlelea del Ingenio 
M a n a c a - I z n a g a , hemoa padecido una equi-
vocac ión en el precio de laa mlelea, que noa 
apreauramoa á rectificar; puesto que s e g ú n 
informes del interesado, fueron vendidos loa 
500 bocoyea á $41 loa 110 galonea, y loa en-
vases á $7^. 
A d e m á s de la venta de los 500 bocoyes 
de azúcar á 4 i reales la arroba á entregar 
en Casilda, de que hablamos en el n ú m e r o 
de ayer, los envases se pagan á $5^. 
E l comprador es la casa de Fowlor de 
Cienfuegos. 
Tenemos entendido se ha telegrafiado si 
ae quiere vender el resto de l a zafra, (sobre 
000 bocoyea de á 38 pulgadaa) al miamo 
precio, oferta que haata el momento igno-
ramoa si ha aldo ó no aceptada." 
L a s operaciones efectuadas la semana 
anterior en el mercado de Sagua, suman 
1,850 bocoyea maacabado regular refino, de 
4 á 4 i reales arroba; 460 bocoyes centrí fu-
gas pol. OG^O?, de 5 á 5 i reales, y 3,800 sa-
cos, de 5 i á 5 } reales. E l mercado cierra 
sostenido de 4^ á 4 i reales por masoabados 
y de 5 á 5 i reales por centr í fugas . 
E n Cienfuegos se realizaron en dicha ae-
mana: .138 bocoyes mascabado regular 
refino, marca ConcMta, á 4 reale?; G00 á 7 0 0 
bocoyes Idem, marca Santa E l e n a ; 500 bo-
coyes Idem í d e m , marca Manaca- Iznar ja , 
con 500 bocoyes de miel do la misma, á m -
bas marcas á precios reservados; 70 bocoyea 
regular refino, marca Silverita, y 100 ídem 
marca P á l m a r ü o , á precios reservadoa y 
1,000 sacoa azúcar número 12, pol. 97 gra-
dos, á 54 realea arroba. 
E l "Guadalquivir." 
E n la m a ñ a n a de ayer, domingo, entró en 
puerto, precedente de Caibarien, eate va 
por de nuestra marina de guerra, al mando 
del Sr. D . Leopoldo Boado. 
que llevamos narrado hasta ahora. Antes 
bien, le s irvió de comprobac ión inmediata, 
demostrando c u á n en lo cierto estuvo D . 
Trin idad Muley al decir á Manuel Venegas, 
luego que se enteró de que h a b í a perdido la 
fe religiosa (cuya res taurac ión por el senti 
miento a p é n a s ae h a b í a iniciado después en 
au pobre a l m a ) : — ¡ Y a s e r á s del ú l t imo que 
lleguel eato ea: y a no t e n d r á para tí 
m á s autoridad el B ien que el Mal: ya ele-
g irás entre ellos s e g ú n tua aficiones, ó se-
gún el catado de lucidez de tu conciencia: 
ya no regu lará tua actoa otra L e y que la 
que dicten tua proploa afectos: y a no servi-
rá de l ími te á tu soberbio a lbedrío el angos-
to cauce de la obediencia: ya caerás en to-
dos los abismos que te atraigan 
Pero de jémonos nosotros de estas filoso-
fías ó t eo log ías , cuyo esclarecimiento no nos 
incumbe; y, reduc iéndonos al humilde oficio 
de narradorea de hechos conaumadoa, vol-
vamos á aquella plaza de la ciudad moru-
na, de donde acaba de salir para au volun-
tario deatierro nueatro inculto y apaaionado 
protagoniata. 
P o q u í s i m a gente quedaba ya en ella. A n -
tonio Arregui , cuya auaterldad de carácter 
conocemos, no h a b í a tardado en alejarse de 
aquel sitio, rehuyendo conversaciones ocio-
sas ó dañinaa. D . Tr in idad Muley hab ía 
hecho lo propio, anunciando que iba á me-
terae en la cama, pues con tantas fatigas y 
emociones, aumentadas por el dolor de ver 
partir para siempre á su adorado Manuel, 
sent íase muy mal y creía qne estaba ame 
nazado de un tabardillo. E l septuagenario 
Capitán le dló el brazo y se marchó con él, 
arando uo solver m á s á l a puerta de la bo-
t i c a . . - . . , T , con todo esto, ee disolvió el 
Los embarques para Europa. 
Escribe L a S i tuac ión de la Isabela de Sa 
gua que como laa cotizacionea de Lóndrea 
dan máa m á r g e n para operar que laa de 
Nueva-York, nuestros exportadores se in 
clinan á loa mercados europeos, y tenemos 
que a d e m á s de los muchos cargamentos 
enviados á I ta l ia ó Inglaterra, so preparan 
otros de no escasa importancia. Esto uní 
do á que la exportac ión para la Pen ínsu la 
se ha aumentado bastante, dará por resul 
tado que este año, á pesar de ser algo ma 
yor la zafra que la p r ó x i m a pasada, irá mu 
cho mónoa azúcar nuestro á los puertos de 
la Union de los Estados. 
A no ser que en vista de la s i tuación c ía 
r a en que se va poniendo el azúcar, los re 
finadorea y especuladores del Norte mejo 
ren sus ofertas, loa embarques para Euro 
pa no sólo cont inuarán, sino que tomarán 
grandea proporcionea. 
L a marcha de loa mercados ingleses nos 
permite augurar un porvenir m á s lisonjero 
y no lejano, para nueatro principal art ículo 
do exportac ión. 
Beneficencia Andaluza. 
L o s Sres. Alvarez y Bur la han remitido 
á la Directiva de la Sociedad do Beneficen 
cía Andaluza la soma de $241 en billetes 
procedentes del Ayuntamiento de Santa 
Cruz de los Pinos, con destino á la suscri 
clon popular iniciada en favor de las víct i 
mas de los terremotos de Andaluc ía , 
Suscrhwn públ i ca promovida pvi k l & 
ciedad de tisneficenda Á n á i á i m a , pea 
socorrer a la» victimas de ios íerremotos 
(¡rs. HiUtíU* 
guioa wwrior . . .$37,429-47) 80.348-08 
Los Sres. Alvarez y 
Burla , por cuenta 
del A j untamiento 
de Santa Cruz de 
los Pinos 241 00 
.$37.429 47-i- 80,589-08 
Ventas de azúcar. 
L e é m o s en E l Imparc ia l de Trinidad: 
" Y a empieza á sentirse en Trin idad la 
influencia del alza y del regular movimiento 
del mercado azucarero en los puertos de 
esta Anti l la , de que noa han Informado los 
últlmoa periódicoa aquí recibidoa. 
U n a casa de Cienfuegos m a n d ó el lúnes 
un comisionado para cerrar la venta, en 
trato, de azúcares del ingenio M a n a c a 
I z n a g a ; y s e g ú n nuestros informes, ae con-
vino en la de 500 bocoyea mascabado, á 4^ 
realea la arroba, á recibir en Caailda, y 500 
bocoyea de miel, á $4 loa 110 galonea, con 
la misma condic ión . 
E l mismo ingenio v e n d i ó para Cienfuegos 
t a m b i é n el mes pasado unos 150 bocoyes, á 
recibir en aquel puerto, á 4 ra. l a arroba 
Calculándoae que loa costos directos é in-
directos de mandar los azúcares al vecino 
puerto del de aquí, equivalen á i de real en 
arroba, resultan vendidos los 500 bocoyes 
de que hablamos, á | de real la arroba m á s 
caros qne los anteriores. 
Quedan aún por vender de la miama finca 
m á s de 600 bocoyea; lo que ea regular ee 
con curso, y cada cual tornó á eua quehace 
res ordinarios, desp id iéndose unos de otros 
'hasta la tarde, en la Ri ta ," no obstante el 
escaso Interés que y a les ofrecía la fiesta 
E n cuanto á Vitriolo, cualquiera habr ía 
dicho que una especie de vért igo le domi 
naba, pues no hac ía m á s que dar vueltaa y 
vueltaa en la trasbotica, mirando a l suelo, 
como ai invocaae al infierno, mióntraa que 
aua lábioa proferían imprecacionea tan ea-
espantoaas y repugnantes contra Soledad, 
contra Antonio, contra Manuel, contra el 
Capitán y contra el Cura , que, de todoa aua 
disc ípulos , solamente nno le s e g u í a fiel y le 
a c o m p a ñ a b a . — L o s d e m á s se h a b í a n mar-
chado en poa del ideólogo Paco A n t ú n e z , 
proclamando que no querían servir de j u -
guete á vilea paelonea; que elloa eran lucré 
dulos, pero no criminales, y que [harto cla-
ro ve ían que el desalmado farmacéut ico , 
m á s que adversario de la fe en Dios, era 
enemigo de la especie humana, y muy par-
ticularmente de aquellos individuos que se 
interponían entre é l y la Dolorosa, por la 
cual continuaba sintiendo todos los furores 
del amor, de la desesperación y de la impo-
tencia. 
A l ÚQÍCO discípulo que permanec ía fiel á 
Vitriolo lo conocemos ya moralmente, por 
un conato de fechoría que estorbó la tarde 
ánte s el Capitán retirado, echándole mano 
al pe¿cuezo en la calle de Santa L u p a r i a . — 
Fdemon se llamaba aquel celoso voluntario 
le la maldad, cuyo nombre h a conservado 
la historia por el odioso papel que al cabo 
logró representar este otro dia, no hablen-
do coüSQrvado t a m b i é n su apellido, como el 
do Diouet, por la sencilUsima razón de que 
em e x p ó s i t o . 
E l príncipe de Bismark juzgado por los 
ingleses. 
Con motivo del entusiasmo con que el 
pueblo a l emán , desde ol Emperador para 
abajo, han celebrado el aniversario del 
Pr ínc ipe de Bismark al cumplir sus setenta 
ama, en el Economist de L ó n d r e s eucon 
tramoa un art ícu lo que, en las actuales cir-
cunstancias, consideramos digno de sor co-
nocido del públ i co . S e g ú n el colega, el dia 
del aniversario de su nacimiento el Canci-
ller de Alemania ha recibido el premio de 
la m á s admirable carrera que nos recuerda 
la historia. Desdo la ca ída do N a p o l e ó n , ni 
una personalidad, ni áun Cavour ó Lincoln, 
han conseguirlo resultados en la esfera po-
l í t ica que puedan compararse en rapidez y 
en satisfactorio término con los que el Prín-
cipe de Bismark lia conseguido para Ale-
mania. E n una época en que por cierto no 
han faltado grandes hombres en los acon-
tecimientos extraordinarios, su figura se 
sobrepone á la de todos sus rivales y su 
obra ha eido á la voz la m á s dramát ica en 
el m é t o d o y la m á s colosal en sus propor-
ciones. 
Sus mismos compatriotas, s e g ú n el escri-
tor inglés , reconocen la Imposibilidad de 
pagar á Biamark lo que ha hecho por elloa. 
L a h e g u e m o n í a de la Prusia, la consolida-
ción del pueblo germánico y la preponde-
rancia del Imperio a l e m á n , estos tres actos 
capitales terminados, representan para 
ellos toda la distancia que media entre la 
impotencia nacional y la prepotencia. H a 
ce apénas un cuarto de oigio que la inca 
paoldad pol í t ica de loa alemanes era tan 
proverbial como su genio eapeoulativo. Sin 
esperanzas y divididoa entre sí por el antí 
guo sistema de Estados demasiado fuertes 
para admitir una verdadera fusión pol í t ica 
y harto débi les para asegurarse laa venta 
jas de un patriotismo común, hablando 
siempro ou los consejon de E u i o p a con 9o 
bles y discordantes voces, el pueblo a lemán 
parec ía condenado por ol destino á expli 
car perpótuamente la paradoja "que un to 
do puede ser m é u o s que la suma de sus 
partos." E l mundo indudablemente ae deja 
ba alucinar por las apariencias: el cambio 
de los ú l t imos veinte años no ha surgido 
de un hombre sólo ni de un grupo de hom 
brea. L a s nuevas fuerzas que s» manifesta 
ron, s e g ú n el escritor inglóa, enel golpe que 
recibió lii preponderaucia del Austria y e 
la lucha afortunada con la Francia , veo íao 
preparándose durante dos generaciones 
Cuánto tiempo hubieran p&rmanocid-o 
iuertea talea fuerzas, si Bismark no 1« 
hubleeo levantado y habilitado para entrar 
en acción, nadie puede decirlo. Dejando 
aparte ai los héroes se forman ó ei son hijos 
do laa circunatanciae, es lo cierto que loa 
hombres agradeoel) suo actos y loa aplau 
den. Actualmente lo que hay do cierto es 
que todoa los alemanea ain d is t inc ión de 
creenoiaa ni de partido, convienen en que 
Bismark ha procedido en sua actos como es 
y como eiempre ha eido, el máa fuerte en to 
do aquello en que elloa, como nación eran 
por tradic ión m á s débi les . N i n g ú n hombre 
de Estado ha sido nunca tan altivo y dea 
deñoso con las fórmulas y con la lóg ica de 
los principios que le han servido para sus 
propósitos. L a concentrac ión de loa ingle 
sea, la habilidad de los franceses y la euti 
loza de ¡os alemanea, de todo ha necesicado 
y de todo se ha servido Bismark, proban 
do que posée esas dotes con perfección 
Loa compatriotaa máa deaproocupados del 
Canciller convienen en que ha hecho coeaa 
que la moralidad no sanciona y que hechaa 
por otro hombro y por otra canea, necesita-
rían just i f icación. 
E l Pr ínc ipe de Bismark ha cumplido EC-
tenta añoa, dice luego, y ea impoaible juz 
gar de la estabilidad de au obra. E s t a ea 
independiente de la euerte de ú n a s e l a vida. 
L a unidad alemana ea uno de los cambioa 
que una vez verificado no puede eer deshe-
cho. Se neces i tará tiempo para consolidar 
lo hecho y ea preciso armonizar la acolen 
de laa autoridades federalea y locales en laa 
cueationes puramente domóaticae. Por lo 
que toca al reato del mundo, y en particu 
lar respecto á ana poderosos vecinos del 
Eato y del Oeste, la Alemania, ea ahora y 
permanecerá una é indivisible. De aquí ee 
sigue que para Europa ha de ser lo que la 
hecho el genio de Biamark 
Si examinamoa laa caueaa de au actual 
predominio, dico máa adelante el articulia 
ta, nos las encontramos explicadas en su 
euperloridad eiu rival de peuetiaolon, en au 
fuerza de voluntad y firmeza en loa propó-
aitoa y en au notable habilidad en manejar 
loa hombrea entre loa d ip l cmát i coa de E u -
ropa. A lemin ia ea, por lo d e m á s , fuerte por 
el número y carác ter de aua habitantes, por 
la concentrac ión de sus posiciones y por la 
perfección de sus elementos y m á q u i n a s de 
guerra ofensiva y defenalva. Algunaa de 
eataa ventajas laa irá perdiendo y otraa se-
rá difícil que laa pueda aoatener. H a de 
perder la importancia debida á au sistema 
militar y su sistema económico , aegun el 
mismo antor, no ea de lo mejor. L a pol í t i ca 
de expans ión colonial, en la que Bismark 
ha entrado recientemente, opina el publi-
cista ing lé s aumenta sus puntos vulnera-
blea^y pueden surgir de ella gravea dificul-
tades sobre la cues t ión de si se pueden 
ajustar las Instituciones p o l í t i c a s y mllita-
resj le Alemania á los nuevos estableci-
mientos sin alterar sus condiciones. L a 
misma organizac ión y el mecanismo militar 
no*puede establecerse con m á s ó m ó n o s 
exactitud en otra parte, pues habiendo 
sido llevada á efecto con la ún ica mira de 
llenar las exigencias de las guerras eu-
ropeas, pudiera encontrarse defectuoso, ai 
Alemania, como otras naciones coloniales, 
se encontrara envuelta en " p e q u e ñ a s gue-
rras" en diatintaa regiones, con las cuales 
nosotros estamos ya familiarizados. 
D e s p u é s de tomar en cons iderac ión algu-
nos otros puntea do la po l í t i ca de Biamark, 
pregunta: "¿Qué medidaa ha tomado (el 
canciller) para asegurar al Imperio cuando 
él desaparezca, la cont inuac ión de la pre-
ponderancia y el prestigio de que A l e m a -
nia disfruta actualmente?" E l no puede, á 
buen aeguro, arreglar laa cosas para que 
cont inúen presentándose grandes hombres 
como él, preparados y dispuestos bajo to 
dos conceptos á tomar de sus manos las 
riendas del Gobierno, y repetir en otra ge 
neracion loa prodigioa que él ha realizado 
con su génio . H a y razones para creer que 
buscando la cooperac ión de háb i l e s é Inte-
ligentes ^ole^aa, puedan tomarse los hilos 
de su pol í t ica y continuar con máa ó m é n o a 
acierto su trabajo. Alemania en esta cir 
cuetancia no puede esperar un segundo 
Biemark como sucesor del Cancil ler, pues 
detrás de és te no se ve otro hombre de 
catado E l mundo, por lo ménos , ignora que 
lo tenga. 
—¡Cálmate , Vitriolo! (decía Filemon á e u 
maestro.) Y o no te abandonaré j a m á s , co-
mo eaos traidorea que se han ido con Paco 
A n t ú o e z ! ¡Yo tengo también enel alma mu 
cha amargura que escupir al mundo, y te 
aeró fiel haata la muerte! 
—¿QQÓ me importa? (chil ló el miaerable, 
llorando no lágrlmaa, sino verdadero 
vitriolo.) ¿Créea que mi furor ea porque eeoa 
necioa me han abandonado? ¿De qué me 
catarían sirviendo ahora? ¿De qué pue-
de servirme ya nadie? ¿De qué me sirve 
la vida? 
E n esto momento llamaron al mostrador. 
Filemon se asomó á ver quién era, y dijo 
á Vitriolo: 
— S a l á despachar. 
—¡No despacho!—respondió el farmacéu-
tico. 
—¡Mira que es la Vólanta\ 
—¡Ah! ¡la Vólantái ¡Que entre! ¡Qué en-
tre!—¡Es el ú l t imo recurso que me queda! 
L a bruja entró jadeante, sin aliento, ba-
ñ a d a en audor, y se dejó caer en una ailla. 
E n aus verdea ojos relucía tanta perversi-
dad en acción, qne Vitriolo co lumbró un 
rayo de e speranza .—Dió le , pues, á falta de 
aguardiente, un poco de espír i tu de vino 
n agua y jarab?, y le dijo, en aon y eatilo 
de cóml6re: 
¡Vamos pronto! ¡Desembucha! — ¡Tú 
tienes algo que contarme! 
L a Vólanta miró á Filemon, como el le 
estorbase su presencia. 
—¡Deaculdal (añadió Vitriolo.) Es te es 
de los buenos, y podrá ayudarnos, el hay 
'go que hacer. 
Conque ¡habla! 
La "Norma" en Tacón. 
H a tenido digno y feliz remate el noble y 
caritativo poneamiento que presidió á la re 
presentación en nuestro G r a n Teatro de la 
más grandiosa concepc ión musical de Be-
llin», realizado por la Srta . D o ñ a Margarita 
Pedroao, con la eficaz cooperac ión de laa 
señoritas D o ñ a Cármen V a n der Guoht y 
D o ñ a María Aday, de los Sres. D . Ignacio 
Várela y D . Juan Prieto y de ciento veinte 
señoras , señori tas y caballeros perteneolen 
tes al cuerpo de coros, á los que deben a 
gregarse los Sres. Ankerman, director de 
orquesta, Buróa, maestro de coros y con 
cortador, y Ruiz, director de eacena, que 
con la banda de ingenieros, ooncurrieron á 
tan buena obra. L a representac ión de la 
Norma, efectuada en T a c ó n en la noche del 
sábado 9, t en ía por principal objeto el cum-
plimiento da una obra de caridad, cual era 
arbitrar recuraoa para el pago do uno de 
loa plazos v e u c ü o a en la compra del edi-
ficio que posóen laa Hermanaa del Buen 
Pastor en la calzada del Cerro, esquina á 
Buonoa Airee, y donde se halla instalado el 
Asilo colegio-taller de las miamaa. 
L T , inatitucion del Buen Pastor tiene por 
principal móvil en au aanta obra, el deber 
au anater.lmiento á aua proploa recu^soa, no 
invocando la caridad púb l i ca en au favor 
Pero como no es posible que en el tiempo 
relativamente corto que l leva de es tablec í 
da entre noaotroa y con el número en cierto 
modo eecaco de asiladas que cuenta, pueda 
pagar el edificio que posée , ae ha formado 
una Junta da Damaa con eate objeto, á l a 
que pertenecen muchss y muy distinguidas 
señoras de esta sociedad y d é l a que es dlg 
níairna Protidonta la Sra . Marquesa de San 
Cárloa do Pcdrcao. Contaba el Asilo del 
Buen Pastor, a d e m á s de la? claaea do ioa-
truccion morul, religiosa y elemental, ta 
lleroa de costura á mano y á máquina , de 
borúadu y confección de cigarroa, y ahora 
se han aumentado óatoa con el de lavado y 
planchado Todae laa confeccionea y tra 
bajoa encuentran la debida retr ibución y 
concurren al eoateuimlento d é l a casa. Máa 
de cincuenta niñae y j ó v e n e s alberga ho 
en su recinto el Aallo Ta l l er del Bnen Paa 
tor, y ee pro.su a aumentarlaa para que al 
caro • i mayor nám^ns de eérea la acc ión 
benéfica y bninanitaria de la inst i tución. 
Para tan generosa obra se diapuao, puea, 
la repre.sencacion de No^tna, efectuada «ni 
la noche del aiVbado en el Gran Teatro E l 
público acudió sol ícito y eapontánoamente , 
4 eteundartan buen propósito. Todas laa lo 
calidadea o r a b a n ocupad*». E l expresado 
colisao rebosaba ea concurrencia. P a r e c í a 
an vasto jardín en que las florea llevaban 
loa nombres de laa máa bellaa y elegantea 
aeñoraít y Señoritas de la sociedad habane 
ra. Ten ía el aspecto de eaaa funcionaa quo 
pueden llamarse do gala, á las que concu 
rre "toda ia Flabana'*?^ uno suele decirau 
Y no otra o a a podía eapararae, atendido el 
objeto de la representación, que conat i tu ía 
una verdadera aolemnidad art í s t ica . Con 
efecto, por más que tenga honroaoa prece 
dentes en análogaa representacionea, siem 
pre ea un acontecí miento notable la repre-
sentac ión de una ópera por aficionados al 
dlviuo arte; y suba de punto el suceso 
cuando se considera que la obra eaeogida 
es una de las m á s famosas del repertorio i 
tallano. Intentar vencerlos ea un méri to . 
Desde luego en esa representac ión ae 
destacaban dos figuras que formaban[el m á s 
encantador contraate: las de las señori tas 
D1? Margarita Padroso y Da Cármen V a n 
der-Gucht, encargadas do loa papelea de 
la protagoniata y da la j ó v e a sacerdotisa 
del templo de Irminaul. Su diverso aspecto, 
sus frescas y r isueñas fiaonomíaa, aus ap 
titudea y trajea formaban el máa encanta 
dor atractivo. Cuanto á la manera como 
cantaron ámbaa distinguidas señor i tas sua 
respectivas partea, bien secundadas por el 
Sr. Varelaj no hemoa de decirlo nosotros; 
lo refiera el entusiasmo de lo? e speo ta i í o -
rea, que no ce só de aplaudir y que alfom-
braba de íloroa, materialmente, l a escena. 
E n la Casta D i v a , loa dos d ú o s de las da-
maa, notoriamente el del tercer acto, el 
gran trio, el coro guerrero y el magní f i co 
final de la Norma, é l entuaiasmo do loa ea -
pectadores, traducido en bravos, aplausos, 
l lamadas á la escena y l luviaa de florea, 
conat i tu ían una continua o v a c i ó n , de que 
participaban todos, y á la que se asociaban 
con los ya citados la bella y elegante s e ñ o -
rita D * María Aday , que tan delicadamente 
in terpre tó el papel de Clotilde, y el s e ñ o r 
Prieto, encargado del de Oroveso. 
No hemos de entrar en el aná l i s i s musi-
cal de esa e jecuc ión , que ni á ello se presta 
el carác ter de los i n t é r p r e t e s de la partitu-
r a de Bell ini , ni el objeto caritativo que 
promovió el e s p e c t á c u l o lo permite tampo-
co. Sólo h a r é m o s m e n c i ó n especial de l a 
Srta . V a n der Gucht , que por primera vez 
pisaba la escena, y que lo hizo con planta 
segura, probando que es d i g n í s i m a conti-
nuadora del apellido ar t í s t i co que h a i lus-
trado con su talento su familia. Cuanto á 
la Srta . Pedroso, ¿quién no sabe lo que vale 
y puede y lo meritorio de su obra? L a ins-
piración, el talento ar t í s t i co que la adornan, 
puestos a l servicio de la caridad, han con-
seguido grandes é x i t o s . 
A la t erminac ión de la ópera , seis n i ñ a s 
del Colegio-Taller del Buen Pastor repar-
tieron delicados ramos do flores á las s e ñ o -
ritas del coro, y á todos los que h a b í a n to-
mado parto en la obra, diplomas ó testimo-
nios, en papal apergaminado y de exquisito 
guato, salidos de las acreditadas prensas 
de L a Propaganda L i t e r a r i a , firmados por 
la Presidenta y Secretaria de la Junta , y 
"con sentidas gracias" por Margari ta Pe-
droso. E s t a misma señor i ta se hizo cargo de 
repartir á los seis que la h a b í a n secundado 
en la principal o r g a n i z a c i ó n de la obra: 
Srtas. Da C á r m e n V a n der Gucht y D ^ María 
Aday, y Sroa. D . Ignacio V á r e l a , D J u a n 
Prieto, D . Cárloa Ankerman y D . Eugenio 
Burés , una corona de laurel con cintas 
conmemorativas y una l i n d í s i m a medalla, 
qne l levaba esta i n s c r i p c i ó n : 
"Recuerdo de gratitud.—Asilo y Colegio-
Tal ler del Bnen P a s t o r . — N o r m a . — E l nom-
bre y la fecha " 
U n a corona y una medalla quedaron so-
bre la bandeja; C á r m e n V a n der G u c h t 
c o m p r e n d i ó á qu ién c o r r e s p o n d í a n y las 
l l evó á Margarita. L e y ó una n i ñ a del B u e n 
Pastor las sencillas palabras de gratitud 
que copiamos al pió de estaa l í n e a s , y ter-
minó la fiesta con los versos del inspirado 
poeta Sr. D . Rafael Mar ía de Mendlve, que 
h a b í a n visto la luz aquella misma m a ñ a n a 
en E l Triunfo y á los que d ló nueva v ida 
la sentida lectura de la Srta . DR Dolores 
Rosaioz. 
Como hemoa dicho m á s arriba, á la con-
c lus ión de cada n ú m e r o y acto de la ópera , 
una l luvia de flores c a í a sobre la escena. 
A d e m á s , l a Srta . Pedroso fué objeto do los 
siguientes delicados obsequios: 
L a l á m p a r a que saca en el tercer acto, 
trabajo ar t í s t i co del mayor gusto, hecho 
de plata mate, con las siguientes inscrip • 
clones: "Margarita" de un lado, y "Nor-
ma" de otro, y en letraa a l relieve de plata 
brillante al rededor del pió: " L a s s e ñ o r a s 
de la Junta del Buen Paator." 
E l puñal que usa en dlveraas escenas de 
la obra, trabajo ar t í s t i co del mayor gusto 
que honra a l inteligente artíf ice Sr . A r d a 
bin, que lo e jecutó . E l mango es de oro la 
brado y ostenta, en un lado, las iniciales 
de la Srta . Pedroeo, que cubren una corona 
de marqués , y en otro, con letras capricho 
sas, la palabra Norma, regalo del Excmo. 
Sr. D . Dionisio de las Heras, presidente 
del Tr ibunal de Cuentas. 
U n a medalla de plata dorada, á nombre 
de laa aeñoraa de la J u n t a del Buen Pas -
tor, 
Un precioso alfiler, con la palabra Ñ o r 
m a en letras de brillantea. 
Un m o n ó g r a m a de florea artifiolalea, de 
la Sra D* RoeaMeatre de Dihigo. 
U n a inmensa bola de flores, que abierta 
dejó ealir eeis palomas blancas, encintadas, 
á nombre de loa aeia hermanos menorea de 
Margarita . 
U n a l ira, en nombre do D . R a m ó n R n i z . 
Asimismo cestos, ramos y coronas de laa 
signlentea peraouae: 
Sra . Da Dolores S e d a ñ o de R o d r í g u e z 
Sra . Da Antonia Otamoodi, viuda de D u 
rañona . 
Sra . Du Dolorea Echarte . 
Sra . D* Petra Carril lo de Marty, 
Sra . Da Roen Rodr íguez de Ruiz . 
Srta Da María Cay. 
Exemo. Sr Marqués de Sandoval. 
Sr D. Fernando I l las . 
Sr D . Daniel Todd 
Sr D J o a q u í n Zayaa. 
Sr D . Francisco Martf y Gut iérrez . 
Sr D Amonio de la Torriente 
Sr D J.-té Pulido Pagóa . 
L a Cíuidai l del Cerro 
T a m b i é n la Secc ión de F i l a r m o n í a de 
la Aecciac íon do Dependientea obsequió á 
au digno e o m p a ñ e r o el Sr. Váre la oon una 
magníf ica corona. 
Buree, coneertador infatigable y entendido, j casi absoluta sobre el Czar, influye i 
tantemente á favor de las uegociacioaeé y lucía 
la paz. -alo del m 
Lóndres, 4 de mayo.—Eü. la Cámnalle c o m í 
los Lores, Mr. Granvlllo, Secretario é L a s ürid 
gocios Extranjeros ha dicho que legran laa d 
y Rusia estaban prontos para reamítóapedea, 
Lóndres las negociaciones sobre el aA 'xnte de 
de las '¡fronteras del Afghanistan cmni¿^ i Z 
que se había interrumpido. Sa SeñAflna :os, 
jo que las dos potencias habían coAwe de. Ci 
en quo laa dificultades que habían a | E l j ó v e n 
acerca del incidente de Pendjeli serla.nente d 
metidas á una ámplia investigación y agu hern 
forme de un poder amigo. Lord GraEgta de pe 
dijo que las dos naciones deseabanteriarinoa d 
las negociaciones lo más pronto posibas. D . J i 
territorio de Pendjeh permaneceráclo y D . 
traldurante el curso de las negociacilDespuea 
Lord Granville, en la Cámara de ijnvldado 
res, ha dicho qne el gobierno ingléslj despos 
sancionado la supresión áoiBosphore .yo estac 
cien, sin emitir opinión respecto á l a já t i r á 1Í 
á J u a n Broch l y á los mús icos que le ee 
cundan, y á los coros admirables que han 
sido el complemento de la ópera. 
Hubiera querido nombrar á cada una de 
las s eñor i tas que forman este coro, desde l a 
señori ta Fe l i c idad de Albear , que ha mos-
trado una fidelidad conmovedora á su ami-
ga, hasta á los tiernos n i ñ o s que han sido 
esta noche los hijos de su hermana incom-
parable. 
Hubiera querido nombrar á cada uno de 
los señores socios de l a Col la de Sant Mus, 
verdadero n ú c l e o y base del e sp lénd ido co-
ro de Sacerdotes y á cada nno de los seño-
res aficionados que han tomado parte en 
tan notoble fiesta, á l a prensa toda, al se -
ñor D . Francisco Marty, á los muchos que 
han cooperado con generosidades de todas 
clases. 
A todos doy las gracias, y una vez m á s 
á los que han venido esta noche, á nuestra 
Autor idad Superior, á nuestras autorida-
des todas, que se han complacido en ser 
los primeros en las filas del e jérc i to que 
manda Margarita, sin otra bandera que la 
de la Car idad. 
U n a n i ñ a del Buen Pastor 
0 R O N I 0 A 6 1 N E R Á L , 
E l vapor americano Neivport l l egó á 
Nueva Y o r k hoy, lúnes , á las siete de la ma 
ñ a u a , sin novedad. 
— E n la alzada interpuesta por D . Juan 
Rivero ante el E x c m o . Sr . Gobernador Ge 
neral , en cobro de pesos, importe de impre-
sos hechos para l a A d m i n i s t r a c i ó n de la A 
duana de este puerto, dicha primera auto-
ridad ha resuelto, o ído el parecer del Con 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n , el inmediato pago 
de los mismos. 
— E l vapor mercante francés Lafayette, 
que sa l ló de este puerto el dia 22 del pasa 
do, l l e g ó sin novedad á St. Nazaire, hoy 
por la m a ñ a n a . A s í nos lo comunican sus 
consignatarios en esta plaza. 
—Durante l a pasada semana cayeron a 
bundantes l luvias en diferentes puntos de 
l a j u r i s d i c c i ó n de Sagua que aunque no han 
sido generales, han entorpecido bastante 
laa faenas de molienda; en cambio, ese 
tiempo h a sido beneficioso en grado sumo 
para el m a í z y d e m á s labranzas . L a cose 
cha de primavera viene este a ñ o temprana 
y s e r á a b u n d a n t í s i m a 
— L o s Sres. J . Balcel ls y Comp. han reci 
bldo un telegrama, a v i s á n d o l e s que el v a 
por nacional A s i a , que Inaugura la nueva 
l ínea mensual establecida por el Excmo. Sr 
M a r q u é s de Campo entre Amberes y este 
puerto, sa l ló de Vigo para la Habana, con 
escala en Puerto-Rico, el s á b a d o 9 del co 
rriente 
—Damoa las gracias á los Srea. Someillan 
é hijo, conalgnatarlos en esta plaza del v a -
por correo americano T . J . Cochran, por la 
c o l e c c i ó n del H e r a l d de Nueva Y o r k que 
nos han proporcionado y que trae noticias 
cuyas fechas adelantan cuatro d í a s . — D i c h o 
buque hace viajes semanales á K e y West, 
desde donde los viajeros pueden tomar el 
tren que los conduce á cualquier punto de 
los Estados-Unidos 
— L a semana pasada se despacharon en la 
Isabela de Sagua los siguientes buques: pa 
r a Delaware, Breakvrater y ó r d e n e s bergan 
tin americano Sul l ivan , con 569 bocoyes y 
00 tercerolas miel de purga y para Nueva 
Y o r k , goletas americanas Róbert W . Dasey 
y J a m e s Boyce J r . , con 596 bocoyes y 53 
tercerolas miel de purga y 7,458 sacos de a 
zúcar respectivamente. 
—Bajo el ep ígra fe de Mercado de espon-
j a s , escribe E l Esponjero de B a t a b a n ó de 
ayer domingo, lo siguiente: 
"Retra ídos algunos especuladores con e 
slstenclas en a l m a c é n y pocas órdenes del 
extranjero, la demanda ha sido floja y loa 
precios con tendencia á declinar. 
L a s operaciones de la semana no llegan á 
dos mil docenas, s e g ú n apuntes quo hemoa 
recogido. 
Loa precios sin var iac ión , desde 3 á 5 i pe 
sos en billetes la docena 
Loa arribos escasos y el tiempo ¿ereno". 
—Siendo el juóvea 14,"dla festivo, el vapor 
americano Saratoga, aaldrá á laa nueve de 
la m a ñ a n a en lugar de las cuatro de la tar-
de. 
— H a n sido aacendidos para la c o m p a ñ í a 
de Bomberos de B a t a b a n ó ; de teniente: D 
Antonio Bnstil lo Oropeza, y de as féreces , 
D . Emi l io Vil legas H e r n á n d e z y D . F r a n -
cisco Ja ime Camacho 
— E l s á b a d o se hizo cargo de la primera 
s e c c i ó n del Eatado Mayor de l a Capi tan ía 
General el s eñor coronel de ejérc i to , te 
niente coronel del referido cuerpo D . J u -
l ián Menoyo Martin, que d e s e m p e ñ a b a la 
Jefatura de Eatado Mayor de l a Coman 
dancia General de la provincia de Santa 
Ciara , para cuyo destino h a sido nombrado 
el comandante del mencionado cuerpo D 
Nemesio D í a z Ramos. 
— H a fallecido en esta ciudad D . Manuel 
Mart ínez Spíritua, oficial tercero. Interven-
tor de Efectos Timbrados de la Intenden 
c ía General de Hacienda 
— H a sido destinado de auxil iar de la 
Comandancia General de la provincia de 
Santiago de Cuba , el teniente D . Antonio 
G ó m e z Arroyo. 
— Se h a concedido el retiro con uao de 
uniforme a l comandante do Voluntarios D 
dad del hecho. Habiendo pedido 
la reapertura de laa oficinas del 
y el castigo de las personas coi 
en el acto de suspensión y secj 
miamo, Inglaterra mandó qne< 
una Investigación y quo si resulí 
cedente el acto, sin asumir resp! 
aconsejaría á Egipto que se en! 
explicase con la Francia y que se 
de nuevo el periódico suprimido. 
Ñápales, 4 de mayo.—L% erul 
Vesubio ofrece un gran espectácull 
la noche y es contemplado por luí 
mero de espectadores. E l profese 
r i supone que la erupción no prej 
peligre. 
Madrid, 4 de majo.—En Vale! 
tán inoculando con el virus de.b 
«as eap • 
















íes de la i 
de librarse de ser atacados. La 'mejéo á laa se 
produce un tumor en el paciente m y r a , A n 
mancee postrado cerca do veinte « p l e r de 
horas; pero generalmente queda reiivorría, Ri1 
do á laa cuarenta y ocho horas de m o r í a , M; 
ración. Todas las provincias de deiipiedad Zo 
han e n v í a l o doctores á Valencia pamea. F a r r 
diar ese sistema. Se crée genermiél Pino, 
establecido ya el buen éxito del stafc muchof 
inoculación. la memor 
Despachos de Tientein dicen qaelK" 
tion entre China y Rusia con motiT)» 
frontera de Mandehooria, ha venido» 
varse, por no haberse presentado! 
miaionadoa rusos que debían tonarBpo:^G:RI 
en los trabajos de la Comisión de l!̂ 108 alumr 
el continuo aplazamiento de su HjJprtenecei 
punto de la reunión en la frontera.!!"61011 aye 
misionados chinos han estado piomnramení;' 
de hace algunos meses, adelanta^8» (lue c< 
trabajos, pero la falta de los coiii:;**162 7 m 
ruaoa ha causado diagnsto en elK^e*tlva' ' 
chino, por temor de qne procedan!»*"0'10 cc~e 
como en Afghanistan. Inmnos d( 
Lóndres 5 de ínayo—Sir l'eter Lujp6818, 86 
comisionado inglés en la frontera íiB? i?611 
nistan y el coronel Stewart, haniíp11 aúrner 
órden de venir inmediatamente álKn> o011?1 
rra. E n la Bolsa han corrido rumoM».8 y lle.V: 
Lord Dnñerin, virroy de la Indií,»""111013 
sentado au dimisión. Mr. Glad6toaWanoas* 
noche fué preguntado sobre el UanlJ6 púrPul 
de Sir Lumsden y si ciertos heckii*Jia (ie ^ 
caban una confesión de faltas poi!f*el®locuc 
Inglaterra, con motivo de la ene#e,í?esu!* 
Afghan. No mor 
Mr. Gladatone dijo que ningunaiflp^a"a e 
había entre la situación de SirR®dia <le 
Lumsden y KomerotY. Este.nohaí*'*0 P1 
mado porque eatá mandando en jeí¡'.oumPll(V 
cito raso miéntras que el primero t¡B0S decn 
cargo puramente civil. 68 e^l}U9r 
Lóndres , 5 de mayo.-El baroaR11111103 ( 
embajador de Rusia tuvo, una l í t j B a i e r 0 3 
rencia con lord Granville hoy, pani?m0°zó 
de las garantías que deben darsew»150 ^ c 
avance de los rusos hácia Herat, cantado 
So dice que el conde GranvilleiK6^311*0 
un tratado obligando á Rusia ánoi f?T, P 
y á reconocer el protectorado in̂ l R "'í1.1^ 
Afghanistan. Reina alguna mcer;::8?^^1^ 
en loa círculos diplomáticos reepec Por e (̂16s 
conservación de la paz. clia' 5osa 
Los conservadores están indigml Ppa Poes 
el giro quo toma la cuestión anglon í&tosiasr 
intenta presentar un voto de eensm R **a.m^ 
tra al gobierno por no fprotegerliiiK>^í!ia.'' 
ses de la India. pieron co 
. conourrei 
: señoras j 
Correspondencia der'Diariodelali oledad, q 
lia entre 
E l tira y afloja de la diplomacia tj Digno 
nos permite hoy relajar nuestra V d l a son, < 
hasta abrigar la esperanza de qneípor ia ¿c 
pluma á ser en efecto más potóDiwjélo?. 
aspada. | ¿ e Mayo 
Entretanto la corbeta StreloJ: eiKura Sei 
de la curioeidad pública, que ssíjn 
como quien ve á un guerrero, TÍ mi[¿ y ¿ü 
punta en blanco, esperando la honj » f a * e n 
zaráe á la liza, slstentéa 
De Norfolk noa anuncian queaji ftacUoao 3 
mañana eaiió de Hampton Boadti B ) l Salva 
ta inglesa Garnet con destino i ly0* ¿ au ( 
York. Aquí volverán, paos, á m l ¿ g e n t e c 
loa dos buques, y si se agrava la í Efa qae 1 
en Europa hasta estallar el conffl Rforfecta 
los doa colosos, subirá de punto I B r E s sin 
con que so mirarán los movimienía; como op 
doa buqaes. E a ol caso de deetHaereciei 
guerra, laa leyes de neutralidadjj^ina que 
estas autoridades no permitan 
deaindo Solía Marcos y teniente don Benito 
AC'. bedo Caballero. 
—Se h a concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla do constancia á indivi-
duos dol b a t a l l ó n Voluntarioa de Regla. 
—A.dminiatracion Pr inc ipal de Hac ienda 
P ú b ü c a de la provincia de la Habana . R e 
cauiaelon de contribuciones del d ía 7 de 
mayo: 
Sarua anterior deade el 
1? do enero de 1885.$217i317 6G 2.273 00 
P ir corriente 1,905 04 , 
Idom arraaca 46 37 , 
Vicente Comas Fernandez; c a p i t á n D . R u - I dlcros'buquea a a ^ 
nueatra 
rece. 
C R Í M 




E l ca< 
Total $210,269 07 2.273 00 
— E n la Adminiatroclon L o c a l de A d u a -
naa de eate puvrto se han recaudado el dia 
9 dt> mayo por derechos arance larke: 
l í D o r o . - . » , . . . $ 13,665-14 
E n glaJtt $ 462-59 
E n billotea „ 2,061-47 
Idem por impueaco: 
E n oro $ 496 62 
laa veintiou»tro horas do" haber i 
otro. Díceee por aquí que la StrM 
cibido órdenes de regresar á laEil [, 
hay curiosidad de ver qué ramb) 
la Garnet ea eae caso, 
A f i l ta de noticias de bnlto 
tn?.ciou anglo-rusa, el Herdd dii 
tipo de preferencia á un extenso 
de BU corresponsal en Valencia ri [ en el se 
la prisión do un ciudadano smeria 1 p0r d^b 
rinero de un buque iuglés, á eal 
reyerta que tuvo con un sereno ]| 
contró beodo y toodido oniacaí 
rrespouaal del E t r a l d coneidera 
n1 traje que un eereuo áe ValeDcla»| 
ta molestar á todo na marinero yí 
uo americano que, en uso del dm 
ie l a PU sr.berana ciadsdaní», lid 
descendencia hasta ir á dar á !oin; de la m 
supenoi 
y otra e 
da, cani 
cortan tt 
E l Sr. 
sentó er 
oportun 
I N C E : 
He aquí, para concluir, ia manitestafion 
le ída por una <ia las n iñas dá! Buen Pastor, 
con voz temblorosa por el natural temor, a 
la conclus ión de !a ópera Norma. L a grati 
tud de VBSB niñas ea el dignu remate do tan 
notable fieeta. E a como sigue: 
E n nombre de laa niñaa del Buen Paator, 
en t;l da las teñoraa de la J u n t a de F o n d a 
cion, en ol de la reapstablo Comunidad que 
dirige aquel iostitutn, doy laa gracias á to 
doa ios que nqni proaentes, han cooperado, 
tan e s p o n t á n e a m e n t e y con tanta generosi 
dad á ia ebra extraordinaria, bajo tudoa 
conceptoa, que acaba de veriñeareo 
Sia detenerme en hablar de la conatanc ía 
y a b n e g a c i ó n que ha sostenido en su pro 
pósito & nuestra Margarita, hsata la reall 
zacion de tan brillante conjunto, ni del 
genio d r a m á t i c o y muaical con que ha in 
terpretado á la Inmortal Norma, t ó l o le 
doy las gracias por haberso acordado de 
noaotraa. 
L a a doy á Cármen Vandorgucht, que en 
poeoa d í a s ha aprendido el papel de A d a l 
ghiaa, e s t u d i á n d o l o "con amoro" y desem 
penándolo con gracia singular. 
A María A d ü y , la inteligente y preciosa 
Clotilde, á Ignacio Váre la , de quien quisie-
ra celebrar loa mér i to s , con que ha sorpren-
dido y svjtiefecho á todos, 
A Juan Prieto, á Cárloa Ankermann, di-
rector entuaiasta de la orqueata, á Eugenio 
l O R S K O S S T K A N J B E O 
Por la v ía de C a j o Hueao hemoa recibido 
per iódicos de Nueva Y o r k quo alcanzan 
haata el 6 del actual y de ellos extractamos 
laa sigulenten not íc iaa: 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 2de m a y o . — E s 
ta tarde ae ha reunido ol Consejo de G a b i -
nete para tomar en c o n s i d e r a c i ó n el despa-
cho que ae acaba de recibir de S ir E . T h o r -
ton embajador ing léa ou San Peteraburgo, 
quien informa que el gobierno de Ruaia h a 
aceptado en principio la propueata de I n -
glaterra de someter á un arbitra ge l a cues 
tion de responeabilidad por la v i o l a c i ó n del 
convenio de 17 de marzo. 
Mr. Granvi l le d e s p u é s del conet-jo h a di-
cho que s e g ú n las ú l t i m a s noticias, el go-
bierno tiene motivos para creer q u é se lle-
gará á un arreglo pac í f i co . 
B e r l í n , 2 de mayo — L a noticia de una 
reunión de los tres emperadoreaque h a cir-
culado estos d ía s se va acreditando y debe 
tomaree como poco a i m p á t i c a para I n g l a 
térra. L a agradable eataoion balnearia de 
I s c h l , en Austr ia dicen quo h a eido el logar 
deaignado para l a reun ión . 
Lóndres , 3 de mayo.—Sa aaegura que el 
E m b a j a d o r i n g l é a dice en su deapacbo que 
Rusia acepta el principio de arbitra ge. Se 
ha convocado Consejo de Gabinete para 
• " cuya influencia ca 
na cuba por las callos y roaperii 
• > coa e¡ chazo á un miserablesm 
in 
ÍZ 
m a ñ a n a L a Czariní 
uoñ una muestra de la civilizam; 
y mucho máa qne las antori5^ 
dad del Cid eeatrevii-ianá 
cel á todo un ciuiadano an 
Inocente diveráio;; do andar í 1 
u n 
en 
Y aomejante violación d< 
g e u t a ? . . . . ebrias, !eia*pira 
sal del Herald un telegrama 
'umna, en el cual cornuniea utUiH 
ganos detalles de descomanal i 
oia, íaloa como qne el héroe de 
dio y victima da la íK..daé Igon 
p<:ñolaa se liama Oarke Alltaq 
to rubio, con uu bigotito maye 
os O-'T ;'.&,:tcto iateligeníe, decartti 
quilo y c.i^az da coateuerseá 
ío lo cual queda corroborado emi 
quo a ó con ¿a ciudadanía eaiasi 
quo es i l que boy lo contiene. 
notieluí? que haca . paear el E 
nuevo cable! 
Estoy en deuda coa mis ai 
ras, y voy á cumplir lo pti 
Á las cuatro en punto de ¡a 
bró ayer en la Catedral el 
Da Manuela Zaldo con elSr.D 
o L -.vandeyra. í. i arzobispo Conij 
hábitoe pontifisales, bendijolu ' 
hizo an,-;, exhortación á los c«Jtt| 
XToa numerosa .concurrencia pi 
ceremonia. 
L a jóven despoaada llevaba 
de raao blanco, brocado d9_ 
extensa cola cuadrada y el "del 
bierto con volantes de rico eacsj 
térra. Cubríala un velo de tal, 
cuyoa pliegues so veía su corons 1 
¡plam 
r1 
—¡Deja que pueda respirar! (reao 
l!ó al fto la vieja.)—Vengo reventada de 
correr detráa de ese demonio , y ea 
lo peor quo no he conseguido que oiga mía 
gritos. 
- ¿De quién se trata? 
- ¿ D e quién se ha de tratar?—¡Del N i ñ o 
de la Bolul 
- ¡Cómo! ¿Tú deseabas hablarle? ¿Te-
n ías acaso algo que decirle? ¿De parte de 
quién? 
- ¡Conque no has observado nada! ¡Con 
que no me víate cuando me acerqué á él y 
ea a travesó el Cura! —¡Me alegro! ¡Así 
to cojo m á s de nuevas, y me p a g a r á s mejor 
mi secreto! 
-¿Qué aecreto?—¡Dímelo pronto, ruin 
hechicera, ó te estrujo hasta sacárte lo! 
—¡Así me gusta á mí la gente! ¡Con en-
trañas !—Dáme otro poco de esa bebida, 
que está buena — Pues, señor, recor-
darás que esta madrugada me fui de acá 
cerca de laa cuatro (después de referirte lo 
que ecurria en casa de Manuel), á contár-
selo á Soledad, que me aguardaba para sa-
lir do dudas acerca de si se Iba 6 no se Iba 
hoy del pueblo su antiguo amante, y á en-
terar de camino á Antonio Arregui (por 
ennsejo tuyo) de que su suegro y su hijo es 
tabar paeando la noche en casa de Manuel 
Venegas 
—Bien ¿y q u é ? - ¡ N o me desesperes! 
—¡Vamos despacio; que no soy costal!— 
L l e g u é á casa de la Dolorosa, que lo t en ía 
todo proparado para que me abrieran la 
puerta ein que lo notase su marido 
(¡Cha vez dentro, no habla cuidado; pues, 
como duerme allí muchas noches, mi pre -
sencia f-n la casa no p o d í a chocar á nadie!) 
— E l bueno da Antonio no se h a b í a deenu 
dado, y estaba abajo, en su despacho, pa 
aeándobe como un baeiliaco, á cauaa de ha 
bar recibido á prima noche contestaciones 
muy ágr ia s de su mujer (que, como sabes, 
lo domina completamente) sobre si é s t a h a 
bía llorado ó no h a b í a llorado en l a Proce-
sión — E a decir, que, por medio de 
aquella pelea, h a b í a conseguido l a muy pí 
cara lo que deseaba, que era desterrar al 
pobre marido de la cama de matrimonio, á 
fin de esperarme aola ,—y, con eate 
mismo objeto, habia hecho que la madre ae 
llevase á su casa el n iño , d i c i é n d o l e que 
aquel era el mejor modo de deaterrarlo . 
-—¡Acaba, con cinco mil demonioa! 
—¡Al lá voy, hombre! ¡allá voy!—Pues, 
señor: encontré á d o ñ a Dulcinea metida en 
la cama, con muchos encajes y m o ñ o s , como 
de costumbre (pues es presumida y orgullo 
sa hasta cuando duerme), y con dos ojos a-
biertos como los de una lechuza, aguardan 
do las noticias que yo d e b í a darle sobre su 
adorado tormento .—¡S iempre te dije que la 
Dolorosa no h a b í a nacido para mujer de 
b i e n ! - ¡ E s hija de Ca i fá s , y b a s t a ! — ¡ L a 
triste comida que me da, en cambio de las 
flacas que me robó su padre, tengo que tra 
gArmela revuelta con mil burlas é Insultos 
por ini afición á beber una gota de lo blan-
co, y, desde qne no vive con BU madre, l a 
mayor parce de los domingos se queda sin 
misa! 
— ¡ L o mismo haces tú , y las dos h a c é i s 
blenl ( e x c l a m ó Vi tr io lo ) .—¡Vamos adelante; 
qua estoy oonaumiéndome de impaciencia! 
—Pues atiende, que ahora entra lo bue-
no.—' 
dijo al verme). ¿Se v a el pobre Manuel? ¿Lo 
ha convencido el C u r a ? " — A h o r a mismo a 
caba de convencerlo (le r e s p o n d í ) , y 
creo quo ee m a r c h a r á hoy por l a m a ñ a n a . — 
"¡Hoy por l a m a ñ a n a ! (gr i tó hecha una lo-
ca) . ¡Eso no puede ser! ¡ T ú no sabes lo 
que te dices!" — C o n t é l e e n t ó n c e s todo lo 
que h a b í a presenciado en casa del Chantre, 
y, aegun yo le Iba hablando, el la se p o n í a 
unas veces muy afligida y otras muy furio-
sa, haata que al fln se t i ró de la cama, he 
cha un sol ( ¡porque lo que es á mujer y 
á bonita no le gana nadie') y me dijo, d á n 
dome un abrazo tan apretado como si yo hu-
biera sido é l : — " L u c í a : ¿cuento contigo? 
¿puedo fiarme de tí? ¿ p u e d o poner en tus 
manos m í v ida y mi h o n r a ? " — ¡ F i g ú r a t e lo 
que le c o n t e s t a r í a ! ¡Ya l a t e n í a agarrada 
para siempre! . — A s í es que no omi t í me 
dio de tranquil izarla acerca de mi lealtad y 
de mi c a r i ñ o . — P ú s o s e e n t ó n c e s un vestido 
blanco; se c a l z ó las chinelas, y c o m e n z ó á 
escribir como una desesperada. 
— ¡ D a m e esa carta! (prorrumpió Vitriolo). 
¡No tienes que decirme m á s ! Adivino el res-
to — L a carta era para Manuel Venegas, 
y t ú no has podido e n t r e g á r s e l a por m á s 
que has corrido — ¡ H a s hecho bien en 
t r a é r m e l a ! ¡ D á m e l a ahora mismo! 
—¿Qaé significa eso de d á m e l a l (repl icó 
la bruja) . ¡ A n t e s tenemos que ajustar cuen-
taa! 
- ¡ D a m e la c a r t a ! — b r a m ó Vitriolo, fuera 
de sí. 
¡Cá! ¡ n ó t e l a doy!—Si no se l a he en-
tregado á Manuel , h a sido porque Soledad 
e m p e z ó y r o m p i ó tantos papelotes á n t e s de 
decidirse á entregarme é s t e , que, cuando sa-
mo, eran ya las cinco y media, 
me ha dejado después acercar 
tegldo —Poro ¡entregártela í 
Qué disparate!—¡Yo he venid' 
á quo me la leas!—Ü,NO vea qne 
ta tengo nn capital? ¡Figúrate 
ro me dará Soledad por reeogerl 
como no sé leer, necesito q 
de au contenido, para calcular 
punto compromete á doña Zapaip 
-¿Quieres que se la arranp 
guntó el expósito al boticario, 
L a vieja aaltó como unavíbonji 
na navsjilla, dlciendc: 
¡Al que so acerque á mí, ¡o abi| 
nal!—¡Vaya nn amigo qne te im 
Vitriolol ¿No sabes qne es jngadoiial 
jaa compuestas? ¿Xo sabes \nm 
boa como el que acabo deacoíi 
Vitriolo replicó secamente: 
—¡Te compro la cartá.'-TeDí 
algún dinero de mi eneldo....(Cató 
res por ella? 
— E s a ea otra conversaciiE-ili 
doy por ménes detresdnroa....! 
—¡Aquí los tienes! (repusoei tes 
sacando del cajón del mMlredorif 
cantidad).—Venga el papel. 
¡Toma y daca.'-exclamálsriíM 
do?e y guardando la narajüla. 
Vitriolo abrió el pliego (cnyosoteH 
nía nada escrito), y lo primero qaeN 
sus ojos fué un retrato enmlniatM 
presentaba á nn arrogante C3liil!a| 
treinta á treinta y cinco años, 
(S¡ mtwmj 
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rea y lucían dos magníficos brillantes; re-
galo del novio. Un ramillete de lirios del 
valle completaba su ajuar. 
J L&i'briácsmais, 6 damiselas de honor, 
%iran laa doa niñas María Zaldo y Gloria 
W'jBpedea, que al entrar en la iglesia iban 
deisute de la comitiva, y las señoritas G-nl-
llennín ^aldo, Josefina Vanderkeef y Jo-
sefina , os, que con sus trajes blancos de 
crtyí da Chine estaban elegantís imas. 
Eljóvea Ernesto Zaldo, que vino expre-
samente de Lóndrea para asistir á la boda 
de BU hermana, llevaba á ésta del brazo 
basta depoaitarla al pió del altar, y, como 
padrinea del novio, estaban junto á és te los 
Sres. D. José Lavandeyra, D . Vicente Hur-
tado y D. N. Vanderkeef. 
Después de la ceremonia, pasaron los 
coavidados al Hotel Victoria á saludar á 
los desposados y á la madre de la novia, 
cuyo estado de salud no le había permitido 
asistir & la igleaia. 
Las espaciosas habitaciones que la fami-
lia Zaldo ocupa en el Hotel Victoria e s tá -
tan profusamenta adornadas con plantas 
eiótioas, ramos y guirnaldas de florea y 
mirto, y en un gabinete contiguo se oían 
los acordes do una orquesta. 
Los novios recibieron las felicitaciones 
de sns numerosos amigos, de pié debajo de 
una campana de flores, y después una mesa 
Mbierta con opíparos manjares permit ió á 
los concurrentes pasar en grata ocupac ión 
jen conversación amena un largo rato, 
tata que los novios, cambiado el traje 
rapcial por otro de viaje, se despidieron 
para tomar el tren que debía conducirlos á 
Entre las personas que había en los ealo-
jssde la familia Zaldo, recuerdo haber vis-
¡oii las señoras Lucila A g ü e r o de L a v a n -
¡eyra, América Goicouría de Farrós , B a -
íhlller de Ponce de León, Cuyás de E c h e -
Tirria, Rivera, las señoritas Hortensia G-oi-
wto, María y Carlota Ponce de León , 
Piedad Zenea, Ada y Estelle Byron, y los 
¡m Farrós, Mora, Alexandre, Echeverr ía , 
Del Pino, Ponce de León , Perozo, E i v e r a 
j muchos otros cuyos nombres no retiene 
la memoria. 
K . L E N D A S . 
G A O E T I I J I J A S . 
CONGREGACIÓN D E L A " A N T T N C I A T A . 
Los alumnos del Real Colegio de B e l é n que 
pjrtenecen á esta sagrada congregac ión tu-
tieronayer dos interesantes funciones: una 
puramente religiosa, celebrada en la Igle-
ila, que comenzó á las ocho y terminó á las 
ilez y media de la mañana , y otra re-
Mtiva, efectuada en el elegante teatro de 
ioho colegio, perteneciente sólo á los a-
'mm de Belén. Como de costumbre, la 
ílesia se hallaba completamente l lena de 
Mésenla función religiosa. L o s niños , 
Húmero de más de 200, alumnos de Be-
llo, ocupaban el centro, sentados en ban-
tos y llevando al cuello la medalla de la 
"ADimciata," pendiente de cintas azules ó 
Mancas. Seis alumnos de B e l é n , con traje 
ítpúrpara, acompañaron toda la ceromo-
iladelamisa. E l sermón estuvo á cargo 
Meiocuente P. Salinero, de la Compañía 
ie Jesús. 
Noménos concurrida estuvo la fiesta ce-
torada en el teatro del colegio á la una y 
media de la tarde. Aunque hemos publi-
iado el programa correspondiente, que se 
nmplió en todas sus partes, t odav ía p ó d e -
los decir algo agradable de esa fiesta, y 
ael buen éxito que obtuvieron los j ó v e n e s 
que tomaron parte en los diversos 
que componían el programa. Es te 
con un canto á la Virgen por el 
del colegio, y terminó con un Himno 
ado por el mismo. E l alumno con-
D. Julio Ca larza rec i tó con de-
kvoltura y agradable en tonac ión unapoe-
inMafo Flores de Mayo, que fué muy 
así por su méri to literario como 
ojo y corrección con que fué di -
ila, resaltando más y mejor sus bellezas, y 
a á la Virgen, dicha con fnego y 
por el alumno no congregante 
D,Bamon Martínez. Los juguetes cómicos 
Miciaffesca y Los inseparables mantu-
tiiron conatantemente la hilaridad en la 
menrrenoia. E n esta figuraban muchas 
«¡oras y señoritas de nuestra buena so-
¡leiiad, que cuentan miembros de su fami-
liaentrelos alumnos de dicho colegio y que 
10 casaron de aplaudir durante la represen-
lClOD, 
Digno complemento de las ceremonias del 
iiaton, en la iglesia de B e l é n , las fiestas de 
por la noche, en honor de la Reina de los 
(Jilo!. Los alumnos asisten á las Flores 
toMsyo, y uno de ellos, en traje de púr-
¡m, semejante al que visten los cardena-
ItyBnbeai púlpito, explica el misterio del 
liy dirige una f6r?orooa plegaria á la 
ftrgen, á cuya exortacion se unen los a-
ientes. E l sábado tocó el turno á un es-
tilioso y aplaudido hijo de nuestro amigo 
D.Salvador Alamllla, y ayer, domingo, tu 
riísu cargo esa piadosa prác t i ca el inte-
leote cnanto precoz n iño D . Julio G-alar-
q̂ue llenó su cometido d é l a manera m á s 
nfita. 
El sin duda una costumbre tan piadosa 
litio oportuna la que acabamos de referir, 
moiendo plácemes entusiastas, no m é -
» que los R R . P P . de la Compañía de 
tas, que la han adoptado, loa aprovecha-
k alumnos que la llevan á cabo. Por 
iwtra f arte, la aplaudimos cuanto se me-
ra. 
CRÍMEN.—En la calle de Omoa, entre las 
iíSan Joaquín y Romay, fnó asesinado D . 
Marcelino Lucio y Fabregat, casado, alba-
Sil, natural de Valencia y vecino do la se-
¡joda de dichas calles. 
Eléadávor presentaba una herida incisa 
Bel secundo espacio intercostal izquierdo, 
[ordebajo de la c lavícula, otra en ia parto 
uperior de la región g lú tea del mismo lado 
jotra enla cara palmar do la mano izquier-
b, caneadas todas por instrumento perforo-
Mrtante, eegun certificación facultativa. 
El Sr. Juez Municipal del Pi lar se pre-
notó en el sitio del cr ímen, instruyendo las 
iportunaa diligencias sumarias. 
IKCENDIO.—A las tres y cinco minutos 
i»la madrugada de hoy, se presentó en la 
litación Central de loa bomberos del Co-
mrcloel individuo de esta benemér i ta ins-
tolon, D Teodoro de la Güera, manifes-
laodoque en la calle de Compostela, entre 
lude Jesús María y Merced, se hab ía de-
ilarado fuego. 
En el acto se ordenó la salida de la 
taba de guardia, Colon, al propio tiempo 
pe por la red telegráfica se comunicaba á 
luestacionea locales, la noticia del incendio 
mlaagrupacion 2-1. 
Apostadas las bombas Colon, del Comer-
ilo, en las tomas de agua más próximas, y la 
Fírjen de ios Desamparados, de los Muni-
dpales, empezó el ataque contra el voraz 
tonento, que estaba cebándose en las exis-
tmiaBdola sombrerería que ex is t ía e n l a 
talle de Compostela número 153. 
| Al bien combinado ataque de ámbaa 
¡lombas se debe que el faego quedase ex-
iloeaido á los diez minutos y dominado por 
tompleto á la media hora de empezarse los 
trabajos. 
Sepn informes oficiales, en los instan-
te de declararse el incendio sólo se encon-
ttaba en dicho establecimiento el dueño 
D. Ramón Vielles Fernandez, 
el origen del siniestro. 
! El establecimiento referido se encuentra 
, aiegarado en una compañía Inglesa. 
Las pérdidas ocasionadas por el faego 
Un de bastante consideración, no habión-
| toe salvado ningan efecto do la sombrore-
I lia, por la rapidez conque so propagaron 
las llamas por todo el edificio. 
I Afortunadamente, no ha ocurrido desgra-
i da personal alguna, salvo pequeñas contu-
| ilones sufridas por varios bomberos de á m -
j koícuerpoa y el sereno de la demarcac ión . 
I PEEIÓDICOS —Desde el sábado á la fecba 
] ios han hecho su acostumbrada visita E l 
• con graciosas caricaturas de L a n -
) y entre otros materiales propíos de 
uíndole, un artículo póatumo del Sr. don 
Antonio Pabiany y Herrero; L a Habana 
Ikgmie, con chispeantes díbnjos de Igno-
tos, descripciones de fiestas, versos, nove-
laa y noticias do interés para la juventud 
alegre,—Además, el número 422 de E l .Bo-
tón Oficial de los Voluntarios; el 19 de E l 
Lklid; el 45 de L a Vos de Canarias; el 13 
hla Avanzada; el 17 de E l Eco de Cova-
lonja; el 2 de Galicia Moderna; el 19 de 
Mhofesorado de Cuba; el 150 de E l Eco 
k Mida, y el 36 de E l Eco del Vaticano. 
ABANICOS DE ÚLTIMA MODA .—Se aca-
ban de recibir en " L a Complaciente", H a -
bana número 100, de diversas formas, ta-
maños y colores, propios para visitas, tea-
tro, bailes y paseos.—Para más pormenores 
ta el anuncio que publica L a Compla~ 
Me. 
GALERÍA L I T S R A E I A . — E u e s t a conocida 
librería, situada en la calle del Obispo n ú -
mero 32, se han recibido recientemente no-
velaefrancesas délos más reputados auto-
ra, según puede verse en el anuncio que 
ie inserta en otro lagar de este número. 
ASALTOS DE ARMAS.—El sábado l ü del 
m corriente ae dará el primer asalto en el 
Circulo Militar, y como hace tiempo que no 
ie celebran estos convenientes certámenes 
de destreza, bueno as que los aficionados se 
pgan en armas para que puedan tomar 
parte en él. Sabemos de muchos tiradores 
p concurren por las mañanas á la Sala de 
la Sociedad referida, para adiestrarse con 
ÚIndicado nb'eto—Y á propósito de este 
i itftQ- no! • U-M qar- vv. la ñocha del 
ttóiltciojaéves se efectuará allí una Retreta-
Concierto por varias bandas de música y 
terminada ésta, se bailarán algunas piezas. 
C O L L A D B X A T O S PATITS .—Verif icadas 
las elecciones el domingo 10 del actual, por 
mayoría de socios salieron reelectos: Cap. 
de Colla, D . J o s é Ramel; Tesorero, D . A n -
gel Borrás; Secretario, D . José Moret; Foca-
fes, D . Joaquín Martell y D . Juan Calva-
rons. 
E L E C O D E L P I L A K — E l señor Director 
de este semanario nos suplica la inserción 
de las siguientes l íneas, á lo que accedemos 
con gusto. Son como sigue: 
"Habana, 10 de mayo de 1885.—Sr. G a -
cetillero del D I A R I O D E L A M A R I N A . — M u y 
señor mió y distinguido compañero: el nú 
mero 19 de E l E c o del P i l a r que debía pu 
blicarse hoy, ha sido secuestrado. Procura-
rémos resarcir á nuestros suscritores de la 
falta de dicho número, lo m á s pronto y de 
la mejor manera que nos sea dable. 
Ruego á V d . se sirva hacerlo así públ ico 
en la Sección á su cargo de ese ilustrado pe-
riódico, ant ic ipándole las gracias su atento 
seguro servidor y compañero q. b. s. m.— 
Ceferino Wels." 
CÍRCULO D E A B O G A D O S . — S e c c i ó n de 
procedimientos.—El márte s 12 del actual, 
á las ocho de la noche, celebrará sesión pú-
blica ordinaria en su local, Mercaderes 
número 2, disertando el Sr. D . Juan F . O' 
Farri l sobre la proposic ión siguiente: ¿ P u e -
den los acreedores oponerse á la declarato-
r i a de concurso de su deudor? 
Habana, 10 de mayo de 1885.—El Secre-
tario, N i c o l á s L l u y . 
L A V I D A F E L I Z . — A c a b a de salir de las 
prensas de " L a Correspondencia de Cuba" 
un libro de 80 p á g i n a s , escrito por Un 
ingenio demolido de esta ciudad, cuyo l i -
bro contieno artículos, cuentos, chasca-
rrillos y poesías amenas, mezclados con a-
nuncios de todas clases. Damos las gracias 
á su autor por los ejemplares que so ha ser-
vido enviarnos. L a Vida F é l i s se reparte 
grát i s en muchos establecimientos de esta 
ciudad. 
B A S E - B A L L —De la série de juegos de 
pelota acordada entre los incansables Clubs 
F e y H a b a n a se han llevado á cabo los dos 
primeros quedando empatados; y sorteados 
ya los terrenos en que debe efectuarse el de 
la decis ión y ú l t imo de la temporada, tocó 
en suerte á los del Almendares el próximo 
juéves , á la hora do costumbre. 
E l desafío será Interesantís imo y como 
que el Club vencedor ganará los mil pe-
eos de la apuesta, es desesperar que ámbos 
combatientes harán los mayores esfuerzos 
para llevarse la victoria. 
Según se nos ha informado, se e s t á n prac-
ticando grandes reformas en los referidos 
terrenos para recibir á la renombrada com -
pañ ía de B ú f a l o B i l l , que en aquel lugar 
ejecutará los sorprendentes ejercicios que 
tan celebrados han sido en Nueva-York y 
en las principales capitales europeas. 
L A ILTTSXRACIÓ C A T A L A N A . — S e g ú n car 
ta que ha recibido el Sr. Alorda, agente de 
dicha publ icac ión en esta ciudad, su direc-
tor contrajo hace dos ó tres meses el com 
premiso de publicar un gran cuaderno de 
dibujos y autógrafos titulado Cata luña-
A n d a l u c í a en obsequio á las v í c t i m a s de los 
terremotos; y ose cuaderno, que será una 
maravil la de arte, ha absorbido toda la 
a t enc ión de los Sres. que atienden á L a 
I .u s t rae ió Catalana, caneándole otra leve 
interrupción. 
Y prometen que en el p r ó x i m o correo, 
segu irán enviando los números que faltan 
para ponerse al corriente con los suscrito-
ro?, que verán recompensada la demora 
con la3 reformas en el papel y el grabado 
que e s t á n llevando á efecto. 
E n vista, pues, de ello el Sr . Alorda, su 
agente en esta c iudad, lo participa á los 
mismos suscritores, esperando acogerán con 
agrado la noble disculpa del Sr. Matheu, 
d ign í s imo escritor ca ta lán , director de L a 
I l u s t r a c i ó . 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — L O S estre-
nos e s t á n á la órden del día ó por mejor de 
clr, de la noche, en el teatro sito en la ca-
lle de Neptuno. Para mañana , mártes 12, 
se anuncia el de la famosa opereta de Sup-
pé Juan i ta , cuyos tres actos se ofrecerán á 
las 8, las 9 y las 10, respectivamente. S é -
panlo los aficionados á la buena música . 
P E D A G O G Í A . — E l Sr. D . L u i s Biosca 
nos ha remitido un ejemplar do la obra que 
acaba de publicar titulada Nociones gene-
rales de P e d a g o g í a , propia p á r a l o s que de 
sean tomar el t í tu lo de Maestro ó Maestra 
de l'í enseñanza , así como para los padres 
de familia y para todas aquellas personas 
dedicadas á la enseñanza; en lo poco que 
hemos hojeado el libro que nos ocupa, lo 
c r e é m o s muy recomendable por el acierto y 
maes tr ía con que trata del difícil arte 
de enseñar; las leyes y preceptos p e d a g ó g l -
coa e s t á n expuestos con fácil m é t o d o , sen-
cillez y claridad, circunstancias que se ob 
servan en toda la obra.—Por todo lo ex 
puesto, es de creer que los aspirantes al 
Magisterio agradecerán al Sr. Bloeca el 
nuevo tr abajo que acaba de publicar. 
L a mencionada obra contiene también 
una série de disposiciones oficiales, á la vez 
que muchos formularios de la documenta-
ción que m á s ae usa entre maestros para 
entenderse con las autoridades. Recomen 
damos, pues, la adquis ic ión de esas Nocio-
nes de P e d a g o g í a del señor Bioeca, cuya 
obra, como verán nuestros lectores en la 
sección de annncioa, se halla á la venta en 
la l ibrería especial de primera enseuanza 
E l Profesorado de Cuba, Muralla 04. 
C O L E G I O D E N I X A S P O B R E S D E S A N V I 
C E N T E D E P A U L . — E l Sr. D . Martin Fanto 
ny, conocido comerciante de Cárdenas, ha 
remitido á la Sra. D o ñ a Dolores Roldan de 
Dominguez un saco como de doce arrobas de 
adúcar cer.t ' í fuga para el citado colegio, 
habiendo « d o ya entregado á la Exema. 
Sra. Condesa do Casa Bayona. Presidenta 
de! mismo.—Est í imos auiorizMdos por laa 
citadas s-ñorfis para, dar al Sr. Fontany las 
gracias más t-spretivas. 
V A C U N A . — S e adminis trará mañana , már-
tes, en las a l ca ld ías siguientes: E n la de 
J e s ú s María, de 1 á 2, por el D r . Reol. E n la 
de T a c ó n , do 12 á 1, por el L d o . Hoyos. E n 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Ldo . 
Cowley. E n la Real Casa de Beneficen-
cia y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr . 
Palma. 
F O L L E T O . — Damos las más espres ívas 
gracias al Sr. S cretario del "Círculo Mili-
tai", Comandante de Estado Mayor del e 
jérci to , D . Juan Escribano y García, pnr los 
ejemplares que nos ha enviado de la Memo-
r i a le ída por el mismo en la junta general 
celebrada el 3 del corrí ente, cuya Memoria 
es tá contenida en un folleto de ocho pági-
nas, impreso con la mayor limpieza "y co-
rrección. 
L A E S T A C I Ó N . — L a empresa del periódi -
co de modas así titulado, que con tanta re-
gularidad se recibe en esta población y que 
cada día obtiene mayor éxi to , debido á sus 
figutiaes ilaminades y á los modelos en ne 
gro que publica en el texto, ha nombrado 
su í tgente en la Habana á D . Clemente Sa-
la, dueño de L a Bib l i cgrof ía , O'Reylly n ú 
mero 30. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S —Funciones dis-
puestas para la noche de mañana , mártes , 
en el referido coliseo: 
A las 8; Entreno. Acto primero de Por 
huir de una mujer.—Baile. 
A las 9: Segundo acto de la misma obra. 
—Baile, 
A las 10: E l novio de H * Iw^s.—Bailo. 
P O L I C Í A . — A la voz de ¡a ta ja ! fué d^te 
nido p^r una pareja do Orden Póbl loo , un 
individuo que había he j i lo á una morena 
—De ana habitac ión del Mercado de T a 
con hurtaron varias prendas y alguna can 
tidad en dinero, fracturando la puerta para 
cometer el robo. Han sido detenidos dos f-u 
jetos como presuntos autores del hecho. 
— A l transitar por los Almacenes de San 
Joeó un individuo, fué asaltado por otros 
dos que le robaron 250 pesos en billetes que 
llevaba. Una pareja montada de Orden P ú 
blico detuvo á los cacos. 
— U n moreno presentó en la D e l e g a c i ó n 
del tercer distrito á otro de su clase, que 
vio lentó el candado de la puerta del cuarto 
que habitaba aquel, con intención de robar-
le. 
— E l segundo jefe, auxiliado de un vigi-
lante gubernativo, detuvo á dos sujetos que 
forzaron la puerta de una bodega á las dos 
de la madrugada de ayer, con Intención de 
robarla. 
—Por el delegado y celador do primera 
clase del octavo distrito, fué sorprendida 
una reunión de siete individuos por sospe-
chas de que habían estado jugando. E n la 
habitación en que fueron detenidos se en-
contraron varios objetos que lo comproba-
ban. 
E l mejor calmante de los dolores de mue-
las es el L I C O R D E L P O L O D E O R I V E . 
No acudáis á otra cosa cuando queráis ve-
ros libres inmediatamente de tan crueles 
padecimientos.—Se vende en todas las dro-
guerías, farmacias y p e r f u m e r í a s . - E x i g i r 
la marca de fábrica para evitar las falsifi-
ciones. 
Unico agente para la isla de Cuba y A -
mérlca, L . Larrazábal , droguería San J u 
lian, Muralla 99 esquina á Villegas, Habana. 
L A CORONA D E L A H E R M O S U R A . — I 
esa hermosa cabellera que suelta al aire en 
profusos y sedosos rizos, encanta la vista y 
embalsama el ambiente? E s a es la corona 
con que la pródiga madre naturaleza ciñe 
la frente de los hermosas. 
¿Queréis conservarla, realzarla y áun ad-
quirirla, si no la poseéis? 
Haced uso generoso y constante del " T ó -
nico Oriental" para el cabello, y veréis en 
breve realizados vuestros deseos. E s t a ex-
quisita preparación conserva siempre el pe-
lo limpio, perfumado, suave y brillante. 25 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CIRCULO MILITAR, 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Acordado por la Junta Directiva, á propuesta de esta 
Sección; en el presente mes tendrán efecto las funciones 
siguientes: 
J Ü É V E S 14.—Retreta-concierto con dos bandas de 
música 
S A B A D O 16.—Asalto de Armas, amenizado poruña 
buena orquesta. 
E n la segunda quincena Volada literaria. 
Siendo indispensable la presentación del billete á la 
entrada, & las dos últimas fanciiones, los Sres. Sóclos de 
Número pueden mandar por ellos á esta Secretaría, de 
7 á 10 de la mañana, todos los dias, solo dando sus nom-
bres y el de los cuerpos en que sirven, por constar los 
que han cubierto sus cuotas del mes, y los Sres. Sócios 
transeúntes presentando el recibo del mes. 
Habana, 9 de Mayo de 1885.—El Secretario, Agustín 
R. Almeida. Cn. 521 P 7-9 
ENTRO CATALAN. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
L a Directiva de esta Sociedad, de acuerdo con la sec-
ción correspondiente, ha dispuesto para el 14 de este 
mes un gran baile para sus socios que tendrá lugar en 
el Teatro-Circo Jané. 
Se está decorando el local de una manera espléndida, 
transformándole en na verdadero jardin, pues se desea 
que el Baile de las Flores del Centro Catalán produzca 
grata sorpresa á todos sus sócios y á cuantas personas 
á él concurran. 
L a presentación del recibo del corriente mes servirá 
do entrada á los asociados, advirtiendo que el cobrador 
estará en la puerta por si alguno, ya sea por olvido i'i 
otra causa, careciese de él. 
Habana y mayo 10 do 1885.—El Secretario, Patmal. 
NOTA.—Los programas del baile se repartirán en la 
puerta. 
fe-a 
















LOTERIA NACIONAL DE ESPASA. 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106. 
C O R R E O : A P A R T A D O 4 3 3 . 
T E L E G R A F O C A L D E R O N . — H A B A N A . 
Lis ta de los uúmeros premiados c-n los bi-
lletos expendidos por esta casa en el sorteo 
verificado en Madrid el 7 do mayo de 1885, 
Los jugadores que hayan sido agraciados 
con los siguientes premios, pueden pasar á 
percibir su importe á 













J O S É M. L O P E Z . 
O B Z S F O l O f t 
E l próximo sorteo el )G de mayo 
Hav blKete'a á su ro^to, 













L L I B R E CAMBIO. 
Por 98 biUete<3 
Por S 6 billetes 
Un saco a 
Por S12 billetes 
Un flu<* fantasía, 
Por S14 billetes 
Un saco seda china, 
Por S20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes, 
Un plastrón piqué. 
Ha declarado el libre 
cambio en su üastrería 
y Camisería. 
Ban Rafael 1̂ 1 
C R O N I C A R E L I G I O S A , 
O I A 12 » E M A Y O 
Letanías.—íftiita Domingo du la Calzada, confesor. 
Muy gloriólo y admirable en ol excelso noinbre do Ma-
JÍ Í ¡Ob! si 1' s cristianos cuidasen de invocar cou con-
ílanza en ¡as tentaciones el nombro de María no sucum-
bieran jamls; ¿y cuántas seüaladas victorias han alcán-
zalo dé sus enemigos los devotos de Maiía con su san-
tiiimo nombro? Cuánta, pues, debe ser nuestra con-
fianza en esta Eoiaa, sabiendo cuán poderosa es para 
con Dios, y cufin rica y llena de misericordia. 
Acudamos pues, pero acudamos siempre á. los piés 
de esta dulcísima Keiua, si queremos asegurar nuestra 
salvación, y si nrs atemoriza y desanima la vista de 
nuestros pecados, entendamos que María para este fin 
fué heoba Reina de misericordia para salvar con su pro-
tección & los pecadores más grandes y más perdidos que 
á ella se encomiendan. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á, 8; en la Catedral la de Tercia, álaa 84; y en la» 
demás ieiesia» I»8 d« oostnmbro. 
I G L E S I 4 D i SAN ISIDRO, 
E l v iémes 15 del corriente á las ocho y media de la mâ  
Sana se celebrará una solemne fiesta á San Isidro Labra-
dor, patrón de esta iglesia, cantándose la mis» con or-
questa, y sermón 6. cargo del Pbro. D. Alfredo V . Caba-
llero. L a víspera al oscurecer gran saive. Se suplica á 
los lisies la asistencia—Habana, mayo 8 de 1885.—El 
Presidente, Enrique YíUamil, Pbro. 6140 4-10 
t 
E l miércoles 13 del actual, á las oclio de la mañana, se celebrarán en la 
iglesia de San Felipe honras fúnebres por el eterno descanso del alma del 
Excmo. Sr. D. Miguel Suarez Vigil. 
Los Sres. Sacerdotes qne quieran aplicar el Santo Sacrificio de la Misa 
por el alma de dicho señor en la referida Iglesia, recibirán cuatro pesos en 
billetes de Banco. 
Habana 11 de mayo de 1885. 
a l - ^ dl-12 
O B D E K D E L A P L A Z A D E L U D E MATO 
D E 1885. 
Servicio para el 12. 
Jefe de día.—El Comandante del 2? Batallón de Vo-
luntarlos. D. Eugenio Yandama. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Parada.—29 Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Eiército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El fi? 
de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en ídem.—El 3? de la misma, D. Primi-
tivo Olavyo. 
•1 Coronel Sargento Mayor. lUetñe 
I } M 
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C O M U N I C A D O S . 
Asociación del Gremio de Talleres 
D E L A V A D O . 
Se cita á todos los Sres. qne componen esta Sociedad, 
para la Junta general ordinaria que tendrá lugar el dia 
12 del corriente, á las 11 del día, en los salones del Cen-
tro Gallego; en dicha Junta se dará lectura á la memoria 
y balance del estado de la sociedad, procediendo al nom-
bramiento de la nueva Directiva y comisión Glosadora, 
con arreglo al nuevo Eeglamento. Debiendo advertir 
que podrán asistir todos los individuos que pertenezcan 
á la industria, tanto dueños como operarios, pero sin voz 
ni voto á los que no sean sócios. Se suplica la puntual 
asistencia de todos.—Habana, Mayo 8 de 1885.—El Pre-
sidente. Ticmie Ojea. C161 2-9a 2-10d 
M E l BARATILLO D i LA 
PUERTA DE TIERRA 
se Jian vendido los 
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siguientes premios 
I w y l l de mayo 
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6 .395 
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7 . 1 8 5 
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BARATILLO DB LA PIÜRTA DE TIERRA 
Galle de E g i d o esquina á Muralla. 
Los billetes agraciados comprados en esto Baratillo, 
se pagarán sin descuento el d ía de la jugada. 
Fagos íl todas horas. 
6300 i -Ha • 121 
$ 5 , 0 0 0 
E n el baratillo P U E R T O D E MAR, plaza 
rie Colon, por .Animas, se ba vendido el nú-
mero 4,042 premiado en $5,000, tocando á 
cada papeleta 62 poosSOcts . (oro). Los 
agraciades pueden pasar á cobrar su impor-
te. Pagos á todas horas, 
O a u n a 
C223 l - U a 4 12d 
EL AFRICANO. 
F á b r i c a de cigarros. 
Bn el Sorteo n. 1,186 de la Keal Lotería, celebrado el 
30 del mes próximo pasado, han sido agraciados y sa-
tisfocbos los premios con que esta fábrica obsequia ¡i 
sus favorecedores á, las personas siguientes: 
N9 1,780 P. Antonio González, Damas 58 $250 
7,273 D. Eamon Murgas, Buenos Aires 29 00 
3,414 D. Jaime Eipnr, Guanabacoa, bodega 
L a Eeforma 25 
7,121 D. Narciso Moran, Virtudes y Oquendo. 5 
C 028 D. Ricardo Eodiiguez, Lealtad 58 5 
4 836 Di Emilia Blanco, San Nicolás 251 5 
5,C97 D. Luis Coloma, San Lázaro 163 5 
1.50.2 no se ha presentado á cobrar 
1,810 id. Id. Id. 
3,073 id. id. id. 
3 3&8 id. 14. id. 
3 573 id id. id. 
Lo que so hace procente por este medio para satis-
facción de los interesados y para que aquellos que aun 
no han acudido á percibir el importe de eu cupón favo-
recido, lo verifique cuando y á la hora que tenga por 
conveniente.—Habana, Mayo 6 de 1885. 
615Q 3-10 
LA JÜVMTUD iERCAÜTIL, 
Sociedad de Beneílceueia é Instrucción. 
P R A D O 118, A L T O S 
Dispuesto por esta Comisión do Instrucción queden 
abiertas las matriculas de las clases que se dan en esta 
Sociedad, se avisa por este medio, á ñu de que los Sres. 
Asociados que deseen matricularse en algunas de las 
asignaturas de E S C R I T U R A , GRA1\JATIC*. C A S -
T E M P A N A , A R I T M E T I C A M E R C A N T I L , T E -
N E D U R I A D E L I B R O S ó I D I O B I A I N G L E S , 
puedan concurrir todos los dias de ocho de la matlana a 
diez de la noche al local que ocupa la Secretarla, para 
que puedan proveerse de la expresada matrícula, la cual 
queda abierta desde el dia de la fecha hasta el 31 de este 
mes. 
Los que no siendo sócios y quieran disfrutar de este 
beneficio pueden inscribirse como tales y asistir á las 
clases desde el dia en que date su inscripción. 
Habana, 7 mayo de 1885.—IC1 Secretario, J w n de la 
Puente. 6021 1 7a ? 8d 
ATENCION. 
E n la calle de Mercaderes número 11, 
expendeduría de efectos timbrados, se ven-
den sellos de matrículas y derechos univer-
sitarios de todas clases. 
ASOCIACION 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
SECRETAEÍA. 
A petición del número de sócios que prescribe el Re-
glamento General con sa art. 46 y según acuerdo to-
mado ayer por la Directiva de está Asociación, el j oé -
ves 14 del actual, á las siete y media de la noche, tendrá 
lutjar la Junta general extraordinaria, pedida por los 
mismos, y en laque no se podrá tratar otro asunto que 
el que la motiva, no discutiéndose sino los artículos que 
no han sido aceptados por la Comisión. 
Para tener entrada á la Jun a loe Sres. asociados pre-
sentarán el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 6 de Mayo de 18S5.—El seorttario, M. Panla-
gua. Cn. 510 l-6a 6-7d 
Casa de préstamos 
L A H Ü E i m . U N I O N . 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
Kn esta o s a hoontrar&ij tcls favorecedores un buen 
surtido de prandciía, ropa v muebles á precios 6nn;a-
mento baratos, por s r todo procedente de ompoEos. 
E n la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés n ódlco, jíiiardándole al público to-
da» lus cousideraciones poubles E l plazo del Etnpoüo 
será el que el depositante gusta fijar; en la misma ee 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
5fn2 26-2My 
A N U N C I O S . 
S 
MÉDICO-CIRUJANO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P H A D O 115 
KKTKS T E N I B N T K - R E Y Y DKAQONES. 
Haco tan sólo trabajos da superior calidad, pero á pr&-
cios sumamente módicos, mientras duran los tiempos 
anormales qua está atravesando esta isla. 
C r.. 524 30 OMy 
ELIDIO MARfINEE Y CORDiRO, 
Mercaderes ICJ 
C088 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
10-8 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Oloro-
f orino ó del doral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de la 
máfiana.—Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres da 4 
á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E l Cristo. 
513Í 26-22Ab 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
aulna á Zulueta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
^ 6052 26-7My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONGá, 
ABOGADO. 
Cn. 505 56-5My 
D R . G O N Z A L E Z M O R I L L A S 
MÉDICO, CIHUJANO Y OCULISTA, 
Consultas de 8 á 10 de la mañana, calzada del Monte 
181 (altos da la Farmacia San Pablo.) 5747 15-3 
O S D E J E R E Z 
MARGA J I M E N E Z COSTA. 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontillado, el Selecto y Pedro Xímenes , son verdaderos reconstituyentes para 
todas las pergonaa débi les , pudiéndolo tomar liasta los niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puros de magníficas y acreditadas Soleras da 
gran reputación on loa mercados de Lóndres. 
8My >e v e n d e n cajas surtidas—SAN IGNACIO 2^—González Roco y Oa. 
M U I A MORALES \ 
PROFESORA EN 
Consulta á las sa&oraa (̂ ua padecen afeoolonas propias 
á la profesión á $4 B.—6 id. á domicilio:—Jesús María 
número S8. Oratis de dior 6 onca. 
C n. 487 1-My 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTíSTA 
O ' R E I L L Y 36 . 
AMERICANO. 
5738 30.3My 
D E 1 A 4 . 
5086 
D r . Ben i to V i d a l 
A B O G A D O . 
6 1 A G U I A R . 
13-2M 
BERNARDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al público y á sus antiguos clientes en el ejercicio de su 
profesión y con especialidad en los negocios del comercio 
en la calla de Jesús María 23. 
Horas de consultas de siete á diez de la mañana. 
5537 26-1 M 
Q U I N T I N D I A Z Y S E V I L A , 
abogado, Aguiar 33, entre Tejadillo y Chacón. 
Se hace cargo de negocios en que conozca ó deba co-
nocer, el juzgado de San Antonio de los Baños. 
5524 15-29 
DR. CARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E L A 103 , 
entre Teniente Rey y Riela—7 y media á 8 y media ma-
ñana—1 á 3 tarde. 5280 26 25Ab 
DENTISTA DE CÁMAKA DE 8. M. EL REY D. ALFONSO X I l . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E S A 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U T A R N. 110. 
Cn. 420 27-14Ab 
JUAN I . ESPADA MONTANOS 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarda. 
Tejadillo. C n. 403 
Habar a 49, esquina á 
2C-2My 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz olóotrlo» 
I iAMPA RIIÍ IJA 1 7 . Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
.Especialidad: Matriz, vias urinarias, Larinee y slfl-
ítioas. C n .489 1-My 
NICOLAS DE L 4 (¡OVA \ SANTOS 
A B O G A D O . 
Cuba 39, altos.—De doce á cuatro. 
NICOLAS AZCARATE. 
A B O G A D O . 
Calzada del Monte número 1, esquina á Egido. Dea-
pacho: desde las nueve. 5104 26 22A 
I G N A C I O K E M I R E 5 5 , 
HA trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59. 
Consultas de 12 á 3, calle del Camnanario 131. 
4731 104-14Ab 
E n s e f i á n z a s 
U NA P R O F E S O R A U K LONÜ11SS CON C E R -tifleaoionos da clases á domicilio y en casa, (á precios 
módicos), do idiomas, música, literatura españolay bor-
dados: atjseOa á hablar su idioma cn pocos meses, y 
corrige con buen éxito la malapronuociacion adquirida. 
Dos profesoras (inglesa y francesa) doaoan colocarse. 
Villoera» n . 59, de 8 á 9, do 11 á 1 y por la noche á las 7 
y media informarán G144 . 4-10 
Agrimensor Jaau Imberaó y Gallardo, 
Profesor do 1? y 2f ensoSanza (ÍMenoiaa). Da clases on 
Colegios, á domicilio y en su casa. 
C O N C O i l O I A « 3 . 
3537 13-25Ab 
Profesor de sulfeo y piano. 
Precio: Leocku 3 dias á la semana $6 B(B al mes y á 
domicilio $15 BiB al mes: pago adelantado. Trocaáero 
n. 23. 6132 4-10 
F R A N C É S %: I T A L I A N O . 
C L A S E S Á D O M I C I L I O 
pov A. B d' Angely, ex interno del colegio Napoleón 
(Francia). Informarán Villegas número 84, altos. 
011! 8-9 
Profesora fie Idiomag, 
rcraLÉs ^ P H A K T C É S . 
tío oíreoe á loa padres de f$miua 5 á laa directoras de 
ooleglo, para la enseSanza de los reíerldos idiomas. D l -
recoTou: calle de loa Dolores número 14, OJI los Qnomftdee 
'\e Marinnao y tsmblan laform^rCji en la Administr»-
M011 del DtAP-rn n'. r.» W í R W A ;' Se »' 
Galería Literaria. 
O B I S P O 3 3 , 
Novelas francesas recibidas por el último vapor de 
los más renombra 03 autores, entre estos Germinar, de 
Emilio Zpla y otres varios de lo más nuevo que se ha 
publicado en París On. 533 4-12 
V I A D A 
Suplemento 29 del Código penal reformado da 1870, se 
acaba de publicar, v se halla á la venta on la Historia, 
Obispo 40, 0161 4-10 
G A L I C I A 
sus invencibles armas, idea de sin grandezas, excelen-
cias (i historia eterna de dicho reino |3 tomos con lámi-




Obra útil á ios padres 
de familia y á los ais-
Sir antes al titulo de laestro de Instrucción 
Srimaría, por D. Luis liosca. 
Se halla de venta al 
precio de Ü51-5@ oro, en 
la calle de la Muralla 
n. 6 4 , Habana. 
l \ . 1L \1 \TC1) DE E l l Q U E IV, 
porPonson <lu Terrail, 1 tomo f'.'láms. y dorados $7. B l 
ConAe «le JIo ite-Cristo, edición de lujo 2 ts. folgos láms. 
$S V, cociuero de S. M. 1 tomo $4. Seis tomos del Correo 
de l ritntraár en $9. L a Vuelta al Mundo, lindos viajes, 4 
tmnosjfrf. tienen doradas y buenas láminas. Arto do la 
pintura, an antigüedad y reglas del arte, 2 tomos $0. Ma-
nualdeütíüloiiapnr ViÍanova3 ts.$10. Librería L a U -
niversi.tad, O. K^ily 30. 6184 4-10 
NUEVA R E M E S A 
R E C I B I D A P C a E L U L T I M O C O R R E O 
E N L A 
id A u n m i 
O B I S P O T ^ u a i . 3 3 
Monteuin, Cilmen del tanientej Germinar, última no-
vela de Ziio; obras de Bs^quer. pasta; De mi Mondi, 
tomo 13; í íaeva biblioteca NonPlos, solo para hombres, 
1.19 y 29; ífuevo Código Militar; Alarcon E l Niño de la 
la Bola; Abella, Fiscales Mamcipales; E jhegaray, L a 
Vida Alegre; íoliós. L a Vida Pdb'ioa, Calamidades, L a 
Sanguinaria, Los Hijos da Madrid , Mostacilla y P i -
mienta, Acabaditos de coger, K^raban el Testaurado 3í 
y 4? parte y otra infinidad de novedades. 
Periódicos de oarioataras políticos y de toros, E l I m 
parcial, VA Liberal, L a Correspondencia de Espafia, E l 
Cobo v E l Porvenir, lista de la última lotería de Espa-
ña, á 25 centavos. 
Tarjetas y estampas de capricho para regalos y feli-
citaciones según vorán en nuestra vidriera. 
C. r.22 4 9 
J o s é M a n u e l Mes tre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92 (LaCasa Biftnca) de 2 á 4. 
674* » 
GiSA DE AZUCAR. 
listado foórlco príotiro de la fabricación dí l azúcar 
oaüa, por K. Piit ientí , 1 tomo. 
\ tfvntiiríis <le \ \ n m a y o r a l 
aKrioaltui-í, ganaieila, caña deaiúoar, siembras varias, 




M K , O E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontolr por §4.25 y limpia un reloj 
por$l. 
Su Excelencia D. José María Valverde, Presidente 
da la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontolr qua ó] 
colocó an su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contonto con él. 
Mr. Newton no colocará su ramontoir en ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españolea haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontolr para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Eeal Privilegio 6 patente de in-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton por 
8. M. D. Alfonso XEC en Madrid, en el dia 4 do abril 
de 1883. 
E n el palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde do Casa Moró, plazuela do las Ursu-
linas, esquina do calle Dragonea, Puerta de Tierra, Ha-
bana. 6510 13-2My 
T r e n e s de L e t r i n a s . 
SE SOLICITA 
una persona do mediana edad quo sirva para dosampo-
üar al cargo de dependiente, qua tonga disposición, buen 
trato y honradez, si entiende algo del giro de mueblería 
mejor y si no que tenga interés en aprenderlo; además 
que tenga personas de cierta posición que puedan garan-
tizar por que lo conozcan bien, que no soa aSciouado á 
cambiar de casa á menudo, y un buon operario ebanista, 
barnizador; Obispo 42. 0172 4-10 
ÜNArJOVÉN P É N I N S U L A Í I D E B U E N A S COs". tumbres y moralidad dosea hallar colocación de cria-
dade mano ó manejadamdeuno ó dos niños: Revillagi-
geden. 123. 0181 6-10 
SE N E C E S I T A UNA C O C I N E R A Y UNA C R I A -dade mano, ambas con buenas rocomondaciones; Per-
severancia 27 impondrán. 0173 4-10 
SE DAN C I N C O M I L C I E N P E S O S E N OHO CON hipoteca de una casa on asta ciudad, on buen punto y 
que valga por lo ménos doce á troce mil al uno por oionto 
mensual: llelascoain 127 impondrán. CI65 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E E D A D para lavar y planchar en casa de un matrimonio solo 
ó para acompañar una señora 6 sea do niñera, bien sea 
en la capitnl ó para el campo; informarán Misi»n n. 85. 
6180 olxo 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
* J trar una casa docente para servir ó para acompañar 
una señora ycoser. tiene personas qua respondan: fnfor-
marán Hotel Navarra, Plaza Vieja. C179 4-10 
•55.AN- T E S N P A S A L I M P I E Z A D S L E T R I N A S ^ 
POSSOS ̂  SUMIDEROS.—<£ 8 K S . P I P A 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R 100 . 
Deainicotents deodorlzador americano grátlü. 
Este sistema es el quo más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trábalo y eoonomia en los pre-
cios do ajuste; recibo órdenes cafó L a Victoria, calle d!o la 
Muralla.-—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodeg». 
—Obrapl» y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Arambum esanina 4 San José. 0244 4-12 
ASEO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
H O M O B O N O Z O R R I L L A 
Belascoain 637 y G39 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S 
Los dueños de casas pueden avisar en los puntos si-
guientes: San Lázaro, esquina á Campanario, almacén 
de víveres: plaza del Vapor número 10, bodega de Pala-
cios; Galiano y Barcelona, bodega; Monte esquina á A -
mlstad, cafó Marte y Bolona; Obispo y San Ignacio, bo-
dega; Aguiar y Empedrado, cafó de San Juan de Dios; 
Muralla y San Ignacio, cafó E l Infante; Bernaza y Obis-
po, oafó de Monserrate. 0116 8-0 
X.ÍI COREFETISNCIA. 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, lo haca más 
barato que ninguno de su clase; á diez posos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibo órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó L a Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y ViUegas, bodega; 
calzada del Monto, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 92. 
Su dueño vive Jesús Peregrino n. 72.—Pablo Diat y 
Valdivieso. 
Se dá gratis el líquido das!nfutíante americano. 
f037 10 8 
' i í í E S . 
itjm tren de ltnipi^iH'de tottliUM, «¡OÍOIÍ V tumidoroB 
udo -Vi pí.stA dcsinfoctants á 8 reales pipa y se des-
caontael 10 p § . Scbibejfttla&éff «9 los punte!, eignien-
•'••uU'cra BenuüM 72, iindoR», es-
quiaaá Mu;-*!!.'-., tfotéma y ¿ a s $Mhlo¡ü* üákndr. do la 
e!u;i aaqu'.n&S Í - V w i0 torcer y Cato, y Tejadi-
llo, oarbop.-irií. : rtvi^iio vivo Zaiiit» ITS.-.-Ari.íiuíotnUon-
I E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
-'diaca edad de cocinera ólavatdera para matrimonio 
lo ó una corta fami ia ó acompañar á una señorita tio-
i persoga qua responda de su conducta, dirigirse 
Monte 157. 0234 4-12 
Q O LÍCITA C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E N I N -
^ s u l a de criada de mano ó maní jadora de niüos, es do 
moralidad ó intachable conducta informarán panadoiía 
^ a Antilla, calzada del Cerro 075. 6200 4-12 
K S E A C O L O C A U S E U N A J O V E N D E C O L O R 
excelente criada de mano y manejadora de nilios: tie-
personas qne la garanticen. Calzada do Galiano 52 
darán jazon. 6257 4-12 
L A P R O T E C T O R A 
Se solicitan dos poiteros quo sepan hacer cigarros, un 
buen criado de mano y una lavandera y una cocinera. 
Amargara 54. "6254 4-12 
NA E X C E L E N T E C A M A R E R A O F R E C E S U S 
servicios á las señoras on particular y á los matri-
monios solos. Amargura 75. 0252 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano, portero, sereno particular ú 
otra cosa que se le presente: tiene quien responda por 
conducta. Informarán Obrapía 82. 
6248 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de t,na casa quo 
entienda de costura y tonga buenas rt ferencias, Neptiv 
50 impondrán. 6245 4 12 
S E S O L I C I T A 
una excelente manejadora de niños quo tenga do 30 á 35 
eño2 peninsular ó extranjera, quo sea muy aseada y 
traiga buenas recomendaciones. Campanario' 88, A . 
6247 4-12 
TNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O C A R -
J so de criada de mano ó manejadora da niños: sabe 
oser á mano y máquin?, sabe cumplir bien con su obli-
gación: tiene quien responda por su conducta: informa-
rán cade de Factoría 12. 0-204 4-12 
TNA SEÑORA ÜE M O R A L I D A D t. I N S T R U Í ) . 
-' clon, qua liona unas horas desocupadas, deseaba-
llar una familia de respeto para dar clases á dos ó más 
niSos de instrucción primaria, gramática y labores de 
todas c'ases. Impondrán O'Reilly n. 13, habilitación 
3. 6232 4-12 
Í E N E C E S I T A N V E N D E D O R E S P A R A E S T A 
ciudad y agsntos para los pueblos del campo, dándo-
les treinta pesos al mei, teniendo quien responda do su 
conducta. Bernaza número 9, librería. 
6225 4.12 
J E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U í - A R 
para dos personas, darán razou callo do Estevaz nú-
mero22^. 62?8 4-12 
C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una parda de buena y abundante le-




E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A 
lavandera y planchadora; sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que la garanticen: calle de la 
Amistad esquina á Dragones, altos de la bodega, darán 
razón. 6?0e 4-12 
pedia, de M. Alorda. 
Cn. 515 
O'Rfcillv P6. 
m A L L E R D E L A V A D O L *. P R I N C E S A , situado 
.1 en la calle de Barcelona n. 22. E n este establecí, 
miento se lava y plancha toda clase de ropa tanto de ca-
ballero como de señora con mucha perfección, á precios 
sumamente módicos. E n el mismo se desea comprar un 
armatoste propio para poner camisas. 
0240 15-12My 
IN T E R E S A N T E P A R A L A S SEÑORAS,— S E H A cen vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta 
$4; sa corta y entalla por $1: se hacen trajes de niños y 
gorras, toda clase da costuras y sa adornan sombreros y 
se les cambia de color v forma, todo con prontitud y es 
mero: Prado 110. 0178 4-10 
¡OJO, QUE CONVIENE! 
TALLER DE COMSTEUCCM, 
E n la calzada del Monte n. 399 se acaba do abrir un 
taller para carros, carretas y carretones, con uso da 
fragua. Se recomienda á todo el que tenga trenes de uní 
y otra clase conozcan la casa y sus trabajos, pues ade 
más de su equidad en los precios y maderas de lo mejor, 
cuenta con los mejores operarios en su clase, tanto para 
composición como para hacerlo nuevo. 
Nos hacemos cargo de construir carretas para inge-
nios.—No se palea con nadie.—Vale más muchos pocos 
que pecos muchos. 5988 8-7 
Participa á su clientela habar cambiado su domicilio 
de la calle de Bernaza 64 á Neptuno n, 27, altos de L a 
Antilla. 5925 8-6 
F A J A S , 
J . M O S a ü E R Á 
L a mejor forma conocida hasta el dia 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Q3 O e O l e d e l S o l Q3 
OÍ. Key (!U1'J 7 
4-12 
A L O S D U E Ñ O S D E P O T K E R O S 
Unos aficionados á la cacería desean arrendar por un 
término de años el derecho exclusivo de la caza en un 
potrero ó varios potreros lindados quo reúnan de cua-
renta á doscientas caballerías de terrenos favorables 
para la cria de codornices, guineas y otra cacería y que 
sean dentro de cinco leguas de la Habana por las calza-
das de Guanajav 6 Calabazar, para poder ir y venir en 
el mismo dia. No deben tener cañaverales ni muchas 
cercas de pifia de ratón. E l arriendo especificará va-
rios particulares al respeto de ciertas siembras, &?, &? 
Dirigirse por escrito dando descripción completado 
los terrenos, su situación, medios do comunicación, cuál 
proporción de manigua, quebraba ó abierta, lo de agua 
corriente ó estancada, &Í, &?, al Dr. "Wilson, Prado 115. 
0157 4-10 
C O S T U R E R A S . 
Se venden máquinas de coser usadas, do Singor, Aínas" 
icanas, etc., á $20 y $25 BiB on perfecto estado. Se coma 
100, Galiano 100. 
4-0 
nca s, 
pone toda dase de máquinas 
0122 
SE S O L I C I T A UN S O C I O U U E T E N G A UUIo niontos pasos, quo quiera ganar mucho dinero, quo 
esté dispuesto á viajar y á proponer ó á vender cual-!. 
quier artículo (el que eoa:) so dantodas las seguridades 
de ganar dinero: razón Zulnota 73, fábrica de cortinas. 
6129 4.9 
UN J O V E N P E N I N S U I ^ A l t D E ÍÑTACllAJtJLl'l conducta, solicita colocación do cobrador, portoro (» 
para servir á hombros solos. Informarán Compostela 
número 87. 0128 4-9 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E mano para el servicio muy minucioso de nn matri-
monio sin hijos, que sea trabajadora, sepa bien sn obli-
iracion y buenas referoncias; sm estos requisitos quo no 
so presento. Informarán Cuba 05. 
6119 4 9 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca que entienda algo de lavado y de co-
cina. Informarán San Rafael n. 12. locería. 
6121 4.0 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A M A N E J A D O » ra ó criada de mano una raoreuita ióven: tiono quien 
responda do su conducta. 
0125 
loipondrán San Mignol 114. 
4-9 
A LAS CASAS 
COMERCIO. 
Don Teodoro Rey y D? Dolores Suarez de Rey, ha-
biendo dedicado á su hijo Guilleimo Rey á la teneduría 
de libros y al idioma inglés, y ostándo listo en la tene-
duría de libros por partida doble, haciendo un balance 
con prontitud y eu forma y siendo de los más sobresa-
lientes que se ban visto en toda clase de contabilidad y 
escribiendo el idioma inglés con perfección por estar 
conclu\ éndolo de aprender por el gran profesor de in-
glés don Pedro Póroz Trujlllo, qua ha estado largo 
tiempo en las principales capitales de Europa. Sus pa-
dres desean colocar á dicho hijo Fn una casa rospetablo 
de comercio á meritorio, comprendiendo sin suélete y sin 
asistencia, guardando la puntualidad de las horas do 
trabajo que lo marque dicha casa y el respeto. Sn pa-
dre y su madre son naturales do Orense, llevan 22 años 
do estar en la Habana; su conducta de ellos pueden to-
mar informes. En la misma se necesita un aprendiz de 
sastre adelantado. Amistad n. 50, esquina a Neptuno. 
0155 4_io 
UNA SEÑORA R E S P E T A B L E P O R S U E D A D , carácter y buenos principios, so ofrece á los padrea 
de famil.-a para la instruoolon de sus niños, preliriondo 
el campo. Pueden verse con la interesada, Ti ooadero 
número 103. 6055 4-8 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N » E C O M t R 
-L'para limpiar uno ó dos cuartos y coser: informarán. 
San Isidro 68. 0050 5-8 
T f c E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I N E -
A-'ro en casa particular 6 establecimiento, tiene quien 




S e s o l i c i t a 
Campanario númsro 145. 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E F A C T O R I A numero 34 una muchacha de color de 12 á 14 años, para 
el cuidado de una niña do 15 meses. 
0047 4.8 
SE O F R E C E UN B U E N C R I A D O D E MANO, muy intaligante en su oficio, tiene personas muy res-
petables que le recomienden; Paula n. 100 darán razón, 
6045 4.8 
UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -ninsula desea colocarse de criada do mano ó para 
manejar niños: informarán on el hotel L a Campana, ca-
lle de Egldo. 0013 4-8 
C O S T U R E R A S . 
Buenas olloialas de modista se solicitan, 




Se solicita: O'Reilly número 03. 
6136 4-10 
r i E S E A COLOCARSE E N C A S A P A R T I C U L A R 
- ^ " n a j ó v o n de Canarias para orlada da mano ó mane-
jadora. Esmuy formal y cumplida en tuobigaoiony 
tiono quien responda do su honradez y buen comporta-
miento: puedan tratar con ella en Morcad 78. 
0113 4 9 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R demedia edad para corta familia: tiene que lavar y 
planchar, no salir á la callo y dormirá en el acomodo: 
también una muchacha de 12 á 15 años para cuidar nilios 
ámbas quo tenga quien las abone, do lo contrario quo no 
so presenten. Informarán callo del Cristo 2?. altes. 
6100 4-0 
L A P R O T E C T O R A 
Tiene dos criadas blancas para acompañar á familias 
á viajar;'tiene también criadas buenas para el eorvioio 
de mano, nifioras, sirvientes de primera ó intérpretes y 
amas do gobierno A. í Amargara 54. 0104 4 9 
U n a j ó v o n 
desea colocarse de orlada de mano ó manejadora de ni-
ilos. Impondrán Sitios n. 12. 0081 ' 4 9 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D 1 T A D E N U E V E A d'ez años, blanca ó de color, para ayudar á la limpie-
za do una casa y acompañar á una señora cuando salga. 
Neptuno n. 11, altos, do 10 á 5. 0013 4-0 
A V I S O A L A S Z A P A T E R I A S . 
Un poniusnlar, madrileño, acaba do llegar y desea co-
locación, bien sea do cortador ó de oflolal do zapatero, 
para dentro ó fuera do esta capital: informarán Luz 81. 
6009 4_!) 
S A N I G N A C I O 124. 
Se solicita una criada de mano blanca ó de color, que 
sea jó ven, formal y persona quo responda do su con-
ducta. 0U95 4-0 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color de abundante locha, do cinco á, 
siete mesas do parida, á leche entera, que traiga buena 
recomendación; calla de Concordia número 20. 
6111 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O pesinsular cuyo oficio ha desempeñado algún tiempo 
navegando, ya sea en la Habana, prefiriendo mejor ir al 
campo: sabe cumplir con su oblieacjon y tic-na personas 
que respondan de su conducta: Oficios n. 10 en la porte 
lia darán razón. 0008 4-0 
NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
colocación do cocinera. San Ignacio 98. 
6202 4 12 
S E S O L I C I T A 
en tndastrta 68 una criada de mano quo tenga buenas 
referencias, condición indispensable. 
008̂  4-0 
^ J E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A B L A N C A Q U E sea 
Oaola y muy honrada para darlo uu cuarto y la comida 
on cambio del repaso de ropa y medias. Chacón 20. 
0117 4 9 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz adelantado dándole sueldo 
Aguila 187 entre Reina y Dragones, frente á la plaza del 
Vapor, aliado de la panadoría francesa. 
0110 4 0 
r ) E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
J - ' S Q l a r de orlada de mano ó manejadora do niños, no 
tiene inconveniente en ir al campo y tiene quien rea-
ponda de su conducta: (¡alio do Figuras n. 0. 
0026 * 4.8 
r k E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -
-•-'diana edad, buena lavandera y planchadora, penin-
sular, exacta en el cumplimiento do sn obligación, aat. 
como tamblon para acompañar una señora: os persona 
de toda conllanza y tlenoqulon responda por olla. Reti-
ro callo del Marqués González n. 82 darán razón. 
0020 4.8 
SE S O L I C I T A UN I IUEN O P E R A D I O R E L O J S> ro on la collú de la Muralla 123, sino tl^ue quien res-
ponda por él que no se presente. 0057 4-8 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O V R E P O S T E R O pe-ninsular desea encontrar una casa particular 6 casa 
do comercio: tlone recomendaciones y lia trabajado cu 
las prinolpales casas de la Habana. Informarán O'Roill v 
número IflO. «078 4-8 
UNA G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A D E S E A encontrar colocación do criada do mano, tiene quien 
responda por ella, es muy trabajadora. Jesús del Monte 
ni'imerol20. 0005 4-8 
DESEA C O L O C A R L E UNA C R I A N D E R A A todii. lecho con once meses de parida. Oficios 21 informa-
B A R B E R O S 
Se solicita un operario para todo estar y un ayudan (o 
para sábados y domingos. Aguila 109, E l Siglo X X . 
0023 4-8 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N K L A N C A P A R A l . L 
kJservio io de mano do una sonora en u n hotel do esta 
oapltd. Rocomendaoionos ikdupesaables. luformaiii 
el portero, San Ignacio 50, esquina á Lamparilla. 
0070 4.H 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O E X -
O celante cocinero y rapostero, para casa particular 6 
establecimiento: tiene personas que respondan do eu 
conducta. Aguacate n. 30 darán razou. 
0002 4_8 
RE L O J E R O S . — U N O P E N I N S U L A R A I ' T O E N su ollcio doméstico y honrado, desea trabajar ou una 
casa á partido ó sueldo, como dependiente 6 encargado, 
eu la cuidad ó en el campo: hay quien responda ue BU 
conducta en abundancia. Informarán Monto 145 y por 
escrito A D. V. , á todas horas. C007 4-8 
C R I A D A D E M A N O . 
So solicita una. Cl, Aguiar 01. C052 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Se solicita 
una negdta do 10 á 14 años para mandados y los queha-
ceres de la casa. Impondrán Industria 9. 
0078 4-9 
C A S A D E S A L U D 
I N T E O R I D A D i N A C I O N A L 
Se solicita uu pintor do brocha gorda. 
0209 4 12 
í 
YA SABEIS m 
L o s P u r i t a n o s 
Son ol Non Plus Ultra 
l NA P A R D A D E S E A E N C O N T R A R UNA M E -
J dia cria, es abundante da lache y tiene personas 
uien la garanticen, donde ella ha criado: informarán 
Dragones 42. 0206 4-12 
P a r a vender cuanto útil y curioso se 
inventado. 
lia 
l i avandera . 
Sa necesita una de color, que sea general en el oficio 
que tenga casa da responder A sn conducta. Galiano 
"número 38. 6220 4-12 
U r 
Una maquinlta para cortar uñae, os de 
nilcel y hace oí corte á la perfección bien 
redondo 6 con punta limpia y adomáB tiene 
uua pinza inmejorable á 75 centavos billetes. 
NA M O R E N I T A DESEA C O L O C A K S E E N I , Cajas de hierro de 3eguridad contra los 
casadecentedecooinera, y una lavandera: Hay per- ladrones, pueden Caber hasta C),U(IU peSOS 
senas que respondan por su conducta: calle Santa Clara eu oro con 8U combinación para abrirlas, Ú 
n. 20 6211 4-12 I . , w?/. j 
^ b p í s o s btl.etes. 
Catorce iluminados para la construcción 
de templos y edificios do todas olaseD, es nn 
pasatiempo muy ú t i l y agradable, bay cons-
trucciones desde 23 centavos hasta 2 pesos. 
Se solicita 
un criado de mano quo sepa su obligación. Reina 01. 
6238 4-12 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A 
manejar nifios pre fu lando sea de nacionalifiad ale-
mana. Se necesitan buenas rt ferencias. Dirigirse á la 
calle L a Rosa 5, Tulipán. 
6242 4 12 
J ; 
NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S 
desea colocarse en una familin on la Habana ó sus 
cercanías como institutrií. Ensefia piano, solfeo, fran-
cés, instrucción, dibujo, pintura y laboras de todas cla-
ses Impondiáu Amistad 99, almacén de pianos. 
6259 4 12 
3 A R A M A N E J A R UN NIÑO S E S O L I C I T A UNA 
crif da de ro'or oua pueda presentar buenos infor-
mes. Obrajiia 29, altos, entrada por la calle de Cuba. 
6201 4-12 
T ] NA 
t J refei 
M O R E N A U U E T I E N E M U Y B U E N A S 
rencias de su moralidad desea encontrar algunos 
iños que cuidar en su casa, calle de Teniente Rey 3̂ , 
donde informarán v darán cuantas garantías exijan los 
padres. 6203 4-12 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A P R O E E S O R A D E música y canto é instrucción general, desea dar cia-
ses en cambio de hospedaje. Dragones 44. 
6194 0-12 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA criandera á leohetentfira: calle de Empedrado n. 67, 
frente al cuartel de serenos darán razón. 
6189 4 12 
Sí E S O L I C I T A UNA R E G U L A R I O C I N E R A D E mediana edad con las formalidades de conducta y en 
sti obligación, ha de dormir en la casa, se prefiere que 
haj a sido patrocinada. Keptuno 188 darán más porme-
ores t í eunaádos . 6101 8-12 
U NA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A S C H A -dora desea colocaras, prefiriendo una corra familia 
aunque cl jornal sea módico: informes Prado n 121, in-
terior. 6193 4 12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E SO años de edad, de dos meses de parida, para criande-
ra á leche entera, natural de Canarias, es nmy amable 
para el trato de los niños y tiene quien responda por BU 
conducta: Pigaras núxero 44 darán razón. 
0221 4-12 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , S E H A C E cargo de una huérfana con la condición do enseñarla 
á coser. San Nicolás 117, entre Reina y Estrella 
6230 4-12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 4 M E S E S D E parida, desea co'ncarsq do criandera á leche entera: 
es sana y robusta, teniendo personas que la garanticen: 
calzada de San Lázaro 273 darán razón. 
6285 4-12 
A 10 p o r 1 0 0 
se da dinero con hipoteca do casas lo quo pidan desde 
$500 á 15,000 enero: hay 45,000. Calle del Troca doro 00 
de 8 á 12, sin corredor. 6261 4-12 
G e r i n g a i m i v e r s a l de famil ia 
D E L D R . B E R G E R , 
propias para ambos eox^ s, iufaníes y adul-
tos 
Tione 5 magnificas piezas de nikel, pito-
nes lieos, regadera;!, ovatorios diiatadores 
sistema neumático. 
Estas ajudas son por excelencia las re 
bomendadas por la mayoría de loa módicos 
por reunir todas las condicionos aceptables 
para los pacientes. 
Estas lavativas m i n e n la mejor do las 
condiciones quo es la do no valer m á s que ~ 
pesos billetes cuando fcu precio corriente es 
el de media onza oro, por eso no dudamos 
en recomendar basta á los farmacéticos su 
juisicion. 
No olvidarse que nada más vale que 
C I N C O P E S O S B I L L E T E S . 
A l por mayor descuento. 
Onbiertos de metal blanco: 
Uua dbftena (1? cuebaras, por 20 reales 
U s a idom de tenedore?, por 20 realss. 
Una idem de ouebaritas, por 12 reales. 
Juego completo de 49 piezas 
P O R 12 P E S O S . 
Cuadros de pelucb para retratos Impe-
riales 
A 8 R E A L E S . 
Palmatorias de bronce 
A 6 R E A L E S . 
Juegos do tocador magníficos 
A 5 P E S O S . 




ES T E y siete años de ocupar un íugar pronu 
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
»ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil 
íosa. eñeacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
umbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos eu cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar cl xiombre entero 
y ver que se» 
AGÜABBMTHORN 
D E L 
m E B R S MANANTIAL DE BATHORN 
E N S A B A T O G A . 
E s t a verdadera agua como laxante y a l -
terante es superior á todas las conocidas. 
Con su uso se cura la dispepsia, la c o « s -
Upacion reciente 6 crónica, el infarto del 
hígado, se restituyen las condicionos nor-
males do los r íñones y se curan todos loa 
desórdenes del hígado y del estómago. 
Depós i to en casa del Sr. D . J o s í S A R R I . 
y los Sres. L O B Í & C P . , y también on lae 
principales farmacias de esta capital. 
3339 52-l4Mz 
T0 EmLECOUSUMíRS T0Ü 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que em 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schicdam Schnapps," con cuya 
nombre pudiera engañarse al público lomándola 
por nuestro tan afamado 
S C H 1 E D A M 
Sclmapps Aromático 
B E 
D E S E A C O L O C A K S E 
una seiiora de criada de mano, con referencias en la ca-
lle de Cárdenas n. 71. C2G3 4-12 
N J O V E N U U E P O S E E L A C O N T A B I L I D A D , 
buena letra, práctica de negocios y una carrera, que 
no quiere ejercer hoy, desea un destino en cualquiera 
empresa industrial, mercantil ó administración de bie-
nes de particulares. Presentará las mejores referencias. 
San Pedro 6, esquina á Sol informarán. 
6207 . 4-12 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , M O D I S T A ; E N -talla con psrfeocion, solicita una casa particular pa-
ra coser por meses eu la Habana 6 fuera de ella. Coin-
postela n. 100 dan razón. 6217 4-12 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S D E M E -dlana edad desea bailar colocación en una casa bue-
na para el servicio doméstico: responden por ella, "Ville-
gas nl05^ 0213 4-12 
A 4 R E A L E S , 
Cien pliegos y cien sobres de clase supe-
rior timbrado, con laa letras que pidan 
P O R 4 P E S O S . 
Una caja de papel y sobres, timbrado con 
letra inglesa 
P O R U N P E S O . 
Todo esto y muebo m á s en 
advertimos ú todos los consumidores de este ai'ti'. 
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D E . P O H L M A H M & CO. 
C a l l e d e C \ V b a Q l , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c l m a p p s " " Schie-
dam Sclmapps" ó "Scb iedam Aromat ic 
S d m a p p s " por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por condguiente 
cualquier art ícu lo que se ofrezca bajo este 
nombre, si í i . l l e v a r n u e s t r a firma h a de 
considerarse como F A I i S I l T I C A D O . 
l í D O L P H O W O L F E ' S S O N & C 0 . 
NUEVA-YORK, Julio i ° de i88& 
KJ4THK AHÍ 
5808 
:ACATK Y vm,KUAo 
Bfi desea enooutrar 
una buena cociuera, que tenga quien la recomiende pa^ 
ra, quedarse enla casat Inquisidor 17, esquina á Santa 
Clara C205 4-12 
j ;!SA S E Ñ A R A D E S E A E N C O N T R A R UN M A -
*• ! trimonio 6 per oua-s respetables para vivir en su ea-
s.i, cebadal Parque Centrítl, como huéspedes, dándolrs 
todas las ootnodidadei preoioa miy reducidos; enla 
nilsua BH habla iag é í v francés. Informarán de 7 ¿ 8 
v de 11 á 1. Villegas '>0, esquina i Obispo, 
« A N R A F A E L . 
E N T R E C O N S U L A D O E I N D U S T R I A . 
On.52G S:9ft F-0d 
JAMBE DE V M ü l WMl W %> 
C u r a positiva y radica l contra toda forma 
de Escrófula , S iñ l i s , L l a g a s EscroMosas , 
Afecciones de l a P i e l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y los 
Riñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
MON mmm m mm. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ o s , 
y para la curac ión de toda clase de afeccio-
nes de l a P ie l , en cualquier periodo en que 
ie hallen. 
L © M T O V I S T O E S N L A H A B A N A . 
C u a n d o l a s i t u a c i ó n d e l p a í s es t a n a n g u s t i o s a p a r a todas l a s c l a se s soc ia l e s , es e l m o m e n t o o p o r t u n o de p r o p o r c i o n a r a l p u e b l o medios de c u b r i r sus 
neces idades p o r poco d i n e r o . ^ M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a , de seosa de l l e v a r á l a p r á c t i c a , á c e d i d a de sus f u e r z a s ^ 
v e r d a d , n ¿ r e p a r a e n sacr i f i c ios , p u d i e n d o a s e g u r a r c o n tocia v e r d a d q u e e n i g u a l d a d de g é h e r o s h a l l a r á n n u e s í r o s f a v o r e c e d o r e s u n a d i f e r e n c i a e n e l L a g r a n y p o p u l a r „ J , n o r e p a r a e n sa< 
p r e C Í 0 E l s í i r t m S d e 0 ^ g é n e r o s y efectos de g r a n f a n t a s í a es co losa l . T o d a s l a s s e m a n a s y p o r todos los vapores se r e c i b e n 
g r a n d e s r e m e s a s de g é n e r o s de i t l t ima novedad , y e n c o m p r o b a c i ó n de c u a n t o l l e v a m o s d i c h o l é a s e n u e s t r a l i s t a de prec ios . 
60 000 varas o í a n de un ión de color, á medio real vara. 
40.000 id . id . id. á r e a ! . 
80.000 id . id. superioBísimo, á 20 cetavoe. 
30.000 id . muselina cristal de listas arrasadas á real 
20.000 id. yerbilla cruda, á real. 
Poplin color entero, á real. 
L a n i t a s para medio lato, á 20 centavos. 
60.000 varas rico» organdís de flores, á 4 reales. 
100.000 id. vichi de preciosos dibujos estampados, 
á 2 reales. 
50 docenas de riquísimos camisones para señora á 6 
pesos uno. 
E i c a s granadinas de seda negras y de color, á peso. 
Fayas de color entero, á peso. 
Brochados de seda de color entero, á peso. 
200 docenas p a ñ u e l o s de hilo puro, dobladillo de ojo, 
para señora, á $5 docena. 
Mil dibujos en clanes de Mío puro de color, á 3 reales. 
20.000 varas oían de hilo crudo,muy superior, á 4r8. 
25.000 id. seda cruda para vestidos, á 8 y 10 rs. 
Camieoncitos para niño, con ricos bordados, & 12 rs. 
Birretes mny lindos, á 12 r s . 
500 m a t i n é e s bordados para señora , á 2 pesos. 
Pañue los franceses de color para caballero, á $12 dona. 
100.000 varas muselina blanca bordada, muy superior, 
á 4 y 5 reales. 
20.000 varas seda lisa de color para vestidos, á 40 
centavos. 
20.000 id. ta fe tán de seda cuadritos, á $2. 
4.000 piezas tiras bordadas de color, á $3 y $3^ la 
pieza de 10 varas. 
Mantillinas de blonda de seda blanca, distintos precios. 
Inmensa variedad en abanicos de todas clases de gran 
novedad, muy baratos. 
Faldell ines de todos precios por la mitad de su valor. 
Panas de todos colores lisas y bordadas. 
200.000 piezas de t ira de chaconat, bordadas, de todos 
anchos y precios, muy baratas. 
Riquís imos p i q u é s de colores para colchas, á 5 rs . 
S á b a n a s de b a ñ o , distintos precios. 
500 vestiditos de muselina ricamente adornados, para 
niños , desde $3. 
Medias v medias medias de a lgodón, hilo, lana y seda 
blanca, crudas, colores enteros y de gran fantas ía , 
para señoras , caballeros y n iños , un 25 por 100 
m á s baratas que en cualquier lado. 
Camisetas de a lgodón , hilo y lana, para señoras , ca -
balleros y n iños , muy baratas. 
Colchas de o ían de color, id. de punto, de p iqué , ta -
petes de mesa de todas clases. 
E s p l é n d i d o surtido en géneros de todas clases para 
lutos y medios lutos. 
E s p l é n d i d o s surtidss en driles y holandas de color 
para fluses de caballero. 
Lencer ía de todas clases. 
N u e s t r a l e n c e r í a , e s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d a p a r a e s t a c a s a , n o t i e n e r i v a l n i p o r s u b u e n a c a l i d a d n i prec ios . H a y o t r a i n m e n s i d a d de art louf os « o todas 
c lases que p o r fa l ta de e spac io no p o d e m o s a n u n c i a r . 
L A M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a . 
C n . 504 
a 3 4 - 4 - d 5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano 
Concordia 01. 
blanca, con bnenaa referencias. 
C038 4-8 
EN r.A C A J L I . E D K C U R A Z A O N U M E R O 15 8 B hallan dos ó tres crianderas de pocos días de paridas 
oon buena y abundante leche: á todas horas. 
6033 lb-7 3d-8 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A R A M E D I A loche una pardlta. Impondrán en la calle de Dra-
gonea, entre Manrique v San Nicolás, accesoria E . 
5883 4-8 
Se alquila 
la casa Lealtad 120, casi esquina á la de Keina por don-
de pasa el ferrocarril urbano y ómnibus K i Bien Públ i -
co del opulento montafiés Sr. Estanillo. Tiene sala, co-
medor, cinco espaciosas habitaciones, un magnlflco al-
gibe y demás necesidades. Se da en dos onzas oro último 
precio y con dos meses en fondo. No ae admite fiador 
ni rebaja en el precio. Rtina 42. 0231 4-12 
G A N G A . 
Se alquilan en $28 oro los bajos de la casa calle de San 
Nicolás 39, con sala, comedor y tres cuartos corridos, 
todo de piedra mármol, tienen llave de agua y gas y 
otras comodidades. 0056 8-8 
Se alquila un local de alto y bajo, propio para bodega 6 establecimiento análogo, en la tallo de Santa Clara 
esquina á Inquisidor, se da en proporción. L a I lave está 
en la misma casa Santa Clara 23: impondrán L u i n . 4. 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que quiera ir al campo, y una criada de 
mana Ancha del Norte n. 80 informarán. 
6034 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y que duerma en el acomodo, 
ralla esquina á Agoacate, peletería, informarán. 
6<m 4-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I S 8 U L A H , A R A G O N E S A , desea colocarse de criada de mano: entiende de cos-
turs y tiene quien responda por ella. Inquisidor n. 40 
Informarán. 5976 8-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C R I A D A de mano en casa decante, teniendo peraonns que res-
pondan por su conducta. Darán raeon Concordia esqui-
na á A i amburu n. 166. 
5062 5-7 
t A E A f t l í L l A Q U E N K C E S 1 T E U S A B U E N A 
JLioriada blanca y excelente manejadora de niños para 
pasar á Ja Península en uno de los próximos correos, 
puede dirigirse á Lamparilla 32 en esta ciudad, ó á don 
•Juan Larrousse en Cárdenas, donde reside la interesada. 
5983 8-7 
V I S O . — S E S O M C I T A UN S O C I O CON M A S 
áe $1,000 de capital para un giro que le conviene á 
cualquiera, siendo que sea una persona de formalidad: 
darán razón en Concordia n. 80, entre Lealtad y Eseo-
bar, bodega. 5313 8-5 
E N G U A N A B A C O A . 
Se desea encontrar una persona de alguna edad, pe-
ninsular y de moralidad recomendada, para dedicarla al 
aseo de una casa y al arreglo y cuidado de unos niSos. 
£ n cambio de tus servicios recibirá bnon trato, ropa 
limpia, calzado y $10 en billetes al mes. Infoimarfn 
Animas 39. 5782 8-3 
COMBIUDAD MERCANTIL, 
Se ofrece un tenedor de libros, á quien le sobran al-
gunas horas del dia, para llevar la contabilidad de una 
oaaa, arreglar libros 6 liquidar testamentarias. E n la 
Admlnlatraoion de este DIARIO informarán de 1' á 4 
Cn. 485 10-1 
¿ I E D E S E A C O M P R A R J U N T O S O P O R P I E Z A S 
(LUJÓOS buenos muebles y demás avíos de una casa d« 
familia para establecerse otra que se espera de fuera. 
También nnpianino de Plevel. Impondrán CRei l ly 73. 
6227 ' 8-12 
En casa de familia decentó as alquilan habitaeianea altas y bsjaa, agua de Vento y rervlolo de cocina 
para caballeros solos y matrimonios que sean de morali-
dad: precios módicos. Amargura 69. 0256 4-12 
Mny barata se alqui'a en Cojímar calle de Peznela n? 4 y 5, frente á la iglesia, de xaampoaterla, con sala, 
comedor y tres hermosos cuartos, además al fondo puer-
ta cocheaa, un cuarto y cocina, dos alsrtbea y media 
manzana de terreno, darán razón Caliano 95. 
6193 5-12 
H A B I T A C I O N E S 
frescas, ventiladas y con agua de Vento: las hay altas y 
bajas: propias para caballeros solos. O'Reilly 96. 
C. 523 4 12 
Se alquila arregladoá la época en $21J oro, la casa Luz n. 92: tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. E n la bô  
dega Egido esquina á Luz 
sus condiciones Cuba 14̂  
está la llave, y tratarán do 
6222 4-12 
Se alquilan en $2H oro, la casa Puerta Cerrada n. 5: tiene gran sala con 2 ventanas, 4 cuartos, comedor, 
un salón al fondo, cocina, agua, gran patio enlosado, etc., 
y Revillagigedo 108, con sala, comedor, 3 cuartos, etc., 
en $17 oro. Las llaves están en las bodegas inmediatas, 
y vive el dueño Cuba 143. 0221 4-12 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones en la calle do Dragones n. SG, 
esquina á Manrique, á precio muy módico. 
6219 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, juntas ó separadas, propias 
para establecimiento, depósito ó vivienda. Luz entre 
Inquisidor y Oficios casa de baños. 
6 86 4-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa v de poco precio, acabada de reediñ 
floar. Ofloioa n. 82, entre Luz y Acoata. Impondrán 
Inquisidor n. 25 6187 4-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa y de poco precio, acabada de compo-
ner. Luz n. 39, entre Habana y Compoateia. Impon-
drán Inqulaidor n. 25. 6188 4 10 
CI A R M E L O O V E D A D O . — S E D E S E A C O M -prar una cosita en dicho ptmto, cuyo precio no exco 
da «le $1,200 en bllietea—.Remítasela desoripsion y la 
dirección al cantinero del cafó "Ambos Mendos", Obis-
po entra Alercadares y San Ignacio. 
GI08 4-9 
fie compran pi 
0085 
AVISO 
anos viejos. Gallano número 100. 
4-9 
A E C O N O M I A , O ' R E I L L Y N Ü M E R O 30, A . 
Se compran y venden libros de todas clases y en to-
dos los Idiomas. También ae compran estuches de cirn-
jla y matemáticas y se admiten auacrltorea pa-a líetnra 
á domicilio. 6049 4-8 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas coi tas y falsas se compra á 
loa precios más altos en la jojeria do 
H R A M E R T 0OMF. 
Obispo 105. 6019 8 8 
A margnra 54.—Se alqxilan habitacicnes con balcón á 
la calle, espaciosas y ventiladas por tfiier además 
ventanas á la brisa, muy á propósito para bufetes, con 
servicio de criado y entrada á todas boraa, también hay 
un departamento compuesto de dos habitaciones y co-
medor á propósito para familia con balcón á la calle y 
azotes: precios tuay módicos. 
0103 4 10 
Se alquila en Jesús del Monte la casa calla de Santos Suarez n. 16, compuesta de portal, aala, saleta, 4 gran-
des cuartos, cocica, jardín, gran patio con árboles fruta-
las, pozo, &: la llave en la bodega del frente é informarán 
Muralla n. 70. 6!62 4-10 
EN E L CARMELO 
se alquila para la pi óxima temporada ó por años, la casa 
oalleOn. 11 (frente á la lioea). compuesta de salg, como 
dor, 5 cuartos, buena cocina, despena*, cuarto para cria 
dos, gran algibe, i-aHo, traspatio y frente con jardines j 
arl olados. se da muy en proporción: referencias Pelas' 
ooaln36. ferretería.' 6168 4-10 
En la calla da la latuisiria nrtmero 110 entre San Mi-guel y Neptnno, aa alqui;a un cuarto alto amueblado 
oon aaistencia ó sin ella, á hombre solo. 
6 50 4 10 
¡ O J O ! 
E n 17 pesos oro se alquilan los altoa Suarez número 13 
propios para una corta fiimüia, fcescos y próximos á la 
calzada del Monto. 61i2 4-10 
SE C O M P R A P O R C U A T R O O C U A T R O M I L quinientos pesos oro en buen punto del barrio de Co-
lon una casa que tsnga por lo ménoé troa cuartos bajos, 
nno alto, seca v que tenga agua E n S in Rafael 36 altes, 
do 8 á 10 v da 3'á 5 . 5979 5 7 
SÍ m m h i m i 
métodos y papeles de música en la líbre la L a Universi-
dad. Esta casa desea comprar 3.000 obras da todas c'a-
368, también dala ventaja al vendedor de volver á com-
f rar sus mismos libros. O'Reilly n. 30, entre Cuba y San gnaoio, librería L a Universidad. 
6002 8-7 
MONTE 61, LIBRERIA 
S E C O M P R A N Y V E N D E N L I B R O S , 
4747 30-15A 
C o m p o s t e l a 44 . 
So compran láminas y cupones de 3 p g y anualidades. 
Sa realizan arañas y lámparas á precios baratísimos. 
5302 2 '-25Ab 
Casas de salud, Hoteles 
GALIAN0 103 
H O T E L S A R A T O C t A 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios mOdloos; comidas da ó á 7 y almuerzos da 9 á 12 
5870 8-5 
GRAN HOTEL PASAJE. 
Situado en el lugar m á s céntrico de la ciudad, 
CALLE DEL PRADO. 
E l ú n i c o con e levador . 
Loa nnevoa dueños da eate magnífico hotel, tienen el 
gusto de anunciar á las familias de IA Is la y al público 
on general, que han introducido notables mejoras en a' 
sarvlcio, que nada deja que desear. Invitan á las fa-
mlliafi que desean economizar visitan nuestro hotel 
donde hallaián comodidad, buen servicio y modicidad 
en los precios sumamente reducidos parala estación de 
verano. Los Sres pasajeros pueden abonarse ó comer 
A la carta, lo que más sea de sn agrado. Sa admiten 
Abonados á precios moderados. Se solicita correspon-
dencia. Los intérpretes estarán á la llegada de los tre-
•nee y vapores para hacerse cargo de los equipaos da Ion 
Sroa pasajeros.—Castro d- Prince, Propietarios. 
Cn. 499 15-3My 
INTERESANTE. 
üomonioamos ai público que el hotel L A L I 8 A , des-
noes de una reforma sin igual hecha por los Sres. R a -
boso y H?, actuales duefios, ha abierto sus puertas para 
al recreo y gran comodidad de las familias quedesa . n 
pasar una animada temporada, pues la vida en la ca-
pital sa hace insoportable. E l hotel L A L I 8 A , como el 
público no Ignora, posea espaciosas y muy ventiladas 
habitaciones, laa cualea esmeradamente amuebladas y 
oon un aseo HÍU igual ofrece á sus favorecedores. E l res-
Taurant esmeradamente servido no dejará nada que de-
sear, para lo cual uuentan oon un excelente cocinero. 
Accediendo á la petición da varias distinguidas faiullias 
allí hospedadas, sus nuevos due&os han establecido ele-
gantes gnasuas, que gratuitamente ronduoirán.á los pa-
sajeros de los trenes al Hotel y vico-versa. 
P R E C I O S M U T M O D I C O S . 
Sil» 26-28 
Alquileres. 
8a alquila eu treiuta y ocho pesos oro ia fresca casa 'Gervasio n. 60. toniendo siete cuartos, sala, saleta y 
p.:;.ja de agaa—Dragones 56, esquina á Rayo, impon-
drán. 6218 4-12 
S O L N" 118. 
Se alquila, m mucha proporción, una hermosa y espa-
ciosa ..ab'ta : r alta con dos ventanas qno dan frente á 
la brisa.- tiene una grande azotea que da & la calle. 
0159 4 10 
Se aubarrienda una estancia en la calzada de Vento próxima al Carro y á Jeaus del Monte, con muohu» 
árboles frutales, con platanal, vaquería y siembras, ti-
tulada E l Karanjito: darán razón cn la misma estancia, 
dirigiéndose por la calzada de Palatino. 
0343 4-12 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones altas con balcón á dos calles, con asis-
tencia si la desean. Ylllegas 67. 
6349 4-12 
S E A L Q U I L A 
gumamento barátala casa Gallano55. frentaála iglesia. 
prop;a para establecimiento. Su duefio Mercaderes 23, 
ohooolateria, do 12 & 3. 6253 4-12 
SU A L Q U I L A 
en cuatro onzas de oro nna casa de alto 
y bajo. San Miguel 153. 
Tiene en loa bajos, sala, antesala, cuatro cuartos se-
guidos, patio y traspatio divididos por nna saleta para 
comer, cerrada de persianas, cocina, eapacioia y cómo-
da, etc.—En los altoa tiene sala con balcón á la calle, an-
tesala, saleta para comer, tres cuartos segiudos y otro al 
fondo, coolna. escusado etc. U n entresuelo grande y 
ventilado, cañerías para agua y gas, arriba y abajo, de-
sagüe á la cloaca; preparado un cuarto bajo para bafio. 
pues tiene su cacería y sn desagüe: todos lea altos con 
ventanas á los cuatro vientos, lo que la hace muy fresca. 
L a llave en el n. 169 de la misma calle, esquina á Belas-
coain. Su duefio Sol 68, ó Empedrado 34. 
6199 4-12 
S E A L Q U I L A 
en $32 oro con fiador ó dos meses en fondo la casa San 
Miguel 65, eu la misma impondrán y en la calle de la 
Lealtad n. 111 entre San Miguel y San"Rafael. 
6185 4-12 
M U Y B A R A T A . 
So alquila la sala oon uno ó dos cuartos de la casa A n -
cha del i íorte 298, á las 3 puertas de los baflos de mar 
Las Delicias, v 2 cuartoa interiores. 
6362 4-12 
S e a r r i e n d a ó v e n d e 
un potrero de 14 caballerías, á 3 leguas de esta capital. 
Informan Aguiar 31. de 8 á 11 mañana y de 4 á 8 tarde, 
625« 4 12 
S E A L Q U I L A 
nnaharmoalaima caaa-qnin'a. Santo Tomáa n. 1 (Cerro) 
ge da bonita. Reina 91 impondrán. 
6287 4-12 
\ iroglado » la época oe alquilan jantoa 6 aeparades 
x \ los bajos de I* c a a callo do loa Corrales 160 com-
puestes de sala, apo ento y comedor, r oa cuartos y una 
gran cocina tedade azotea. E n el 213, entre Figuras y 
Cármen, informarán á todas boras. 
6137 4-10 
Clasas baratas en alquiler.—Campanario, extensa, con 'comodidades $60; Lnz 3. alto y bajo. $60; Reina 101, 
propia para tabaquería, alto y bajo," $08; Campanario, 
media cuadra líe la Reina, núm. 166, $25-50; Estrella í7 
$20; Cerro, Palatino n. 3, propia para tamporada $20; 
Estrella 92 $17. T.OÍ pi'ecios en oro. Palatino n. 2 $17 
B.B Galiauo 72. 6152 ^-10 
> eioa números 2 y 8, sa alquilan: la primera es nn 
vhermeso salón de azotea de treinta metros de fondo: 
y la segunda una casa con seis cuartos. Informarán 
también en Beal n. 26. 
B1E4 c 10 
Se a l q u i l a 
una maguí Sea casa en la calle de Paulan. 50: compuesta 
desala, comedor, 7 cuartos tajos, cuarto de baüo y 5 
cuartos altoa, en nn precio módico. Informarán on la 
misma. 6158 4-10 
A R R E N D A M I E N T O 
L a eatanoia Cotilla, situada al lado del paradero Loa 
Pinos, primero del ferrocarril del Oeste Arroyo N a -
ranjo, y entre las calzadas de esto y la de 'Vento, de dos 
caballerías de tierra, con casa y cocina de tejas, se a-
rrienda en proporción si se garantiza bien el pago. Por 
convenir asi á su actual arrendatario podría entrarse 
desde luego en posesión de ella, prévio acuerdo oon el 
mismo respecto á sus labranzas. De lo domás informarán 
Gaanabaooa ca le Real n. 26. 
6153 6-10 
S t a l q u i l a e n 3 o n z a s 
la hermosa casa-qninta, calle do Omoan. 37J, entro F e r -
nandina y Romay. nna cuadra de la calzada del Monte 
y dos cuadral de la esquina de Tejas, de manipostería y 
azotea; compueíta do sala, comedor, tres cuartos gran-
des, cocina, colgadizo corrido en toda la cuartería, ca-
fteria de gas en toda la casa, muy alegre y fresca, el j a r -
dín tiene muchos árboles frutales: tiene agua: informa-
rán en la misma á todas horas. 6174 4-10 
í ¿ 6 alquila la hermosa casa calzada del Cerro n. 476, es 
k-5muy fresca y se da en poco alquiler: en la earnicetla 
de enfrento está la llave, y en Neptuno 165 impondrán, 
6149 4I10 
S E A L Q U I L A N 
los altoa y la accesoria do la cusa calle del Obispo n. 39 
propioa para escritorio ó para familia. E n la sastrería del 
lado impondrán. 6136 4-10 
O ' R E L L L . Y N D M . 65 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
So alquila el espacioso zaguán de dieba casa con sus 
cuartos anexos propio para un establecimiento. 
Precio $25-50 centavrs oro. 
L a llave está en O'Reilly 74 tren de máquinas y demás 
pormenores. Informará D. Antonio Tassanary. Tenloa-
te-Rey 70. 6146 "5-10 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita cesa calla 5? n. 18, compuesta de 
sala, corapdor, cuatro cuartos seguidos, cocina, cuarto 
de criados, cuarto da baño, lavadero y abundante 8gua 
de algibe y da p-'.zo L a l lave en el n. 14 é impondrán do 
an ajaste Ancha del Norte 84 de 9 á 10 dala mañana y 
da 6 á 8 da la noche y en la m i s m a aa alquilan dea ha-
bttaclonea á matri iDonio ¡íin hijos. 6058 4 10 
Se alquilan el principal y entreauelua de la caaa calle de Villegas n. 87, esquina á Amargura, la llave está 
en la f .mía y en Tealente-Ray n. 67, esquina á Villegas, 
tratarán de SQ ajuate y demáa pormenores. 
6079 4 9 
S E AI.QT7IX.AIf 
los magnífloos y ventilados altos de la casa calle ae loa 
Oficios n. 11, acabados de reformar y pintar, capaces 
para una larga familia y de buen gusto, frente á dos ca-
lles, Cuna y Oficios, con todas sus comodidades. Para 
tratar del precio y sus condiciones véase al dueSo del 
cafó Méndez Nuúez, Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 
6080 4.9 
GAN GA.—En uno de loa puntoa máa céntricos de esta capital ae alquilan unos altos espaciosos, frescos y 
ventilados en cuatro onzas oro al mea. También ae a l -
quilan amueblados á precio convencional. Darán razón 
Cuba 86, altoa. 6118 4 9 
Se alquila en tres onzas oro la magnífica caaa Villegas n. 131. de doa ventanaa, cuatro cuartoa, buen patio 
v agua. L a llave en la bodega esquina á Luz: informarán 
Luz 93. 6120 4 9 
Se alquilan unos bonitos y cómodas altos, y también habitaciones con entrada independiente, en muy mó-
dico precio; han de ser personas de órden y moralidad: 
au la misma ae solicita un muchacho aprendiz de botica. 
Crespo 19. 6130 4-9 
G A N G A . 
Se alquilan muy baratas las casas Maloja n. 175 é I n -
dustria 84. Las llaves en los establecimientos del frente 
de dichas casas, é informarán Habana n 74. 
5922 4-9 
E N E L S A L U D A B L E Y P I N T O R E S C O 
C A L A B A Z A R D E L O E S T E . 
So alquila una espaciosa casa, que tiene 4,320 varas, 
la mayor parte con un arbolado de 150 frutales paridos 
á la fecha, nn cafetalito que dá un saco de café en cada 
cosecha; bafio de ducha, cochera, jardin y un gallinero 
como para 50 aves. Puede verse desde la8 '7 de la maña-
na hasta laa 0 de la tarde, callo del Vínculo n. 23, en el 
mismo pueblo. 6133 4 -9 
Se alquila la hermosa casa Obrapia número 95, entre Villegas y Bernaza, compuesta de sala, comedor, cua-
tro cuartoa bajos y uno alto para criados, agua &í &í 
L a llave en el número 106 de la misma calle y para más 
informes 2í Italia San Rafael 7, eaquina á Amistad. 
6101 4-9 
S A N J O S E 88 
se alquila, tiene 4 cuartoa, comedor corrido, llave de 
agua y acabada de pintar. L a llave en el 90. Impondrán 
Consulado 17. 6087 4 9 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos con cocina muy cómoda y baratos. San R a -
fael n. 144. 6131 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo Manrique 23, propia para corta fa-
milia. L a llave está en la bodega del lado. Impondrán 
Amistad 81. 6115 4-9 
Trocadero 97 y Concordia 139, se alquilan, la primera con aala, saleta, 4 cuartos, ba&o, agua, etc., y la se-
gunda, con sala, 4 enanos, agua y demás comodidades. 
Las llaves Gallano esquina & Trocadero y Concordia es-
quina á Belascoain, ó impondrán Consulado 64. 
6102 4-0 
S E A L Q U I L A 
nn piso principal oon todas comodidades para una fa-
milia. Aoosta n. 113. Obispo 55 darán razón. 
6094 4-9 
Se alquila la caaita calla de la Obrapia entre Viüegaa y Bernaza, al lado del n. 85 donde está la llave, com-
puesta de tres habitaciones, una de ellas alta, su patio-
cito, cocina, etc., en $17 oro y fiador: impondrán Amar-
gara n. 40 6059 4-8 
Se alquila la casa calle de la Picota 38, entre las de Je -sos María y Merced; compuesta de seis cuartoa, tres 
oviridos. uno al frente y dos altos, hermoso patio, espa-
ciosa ciña y buen pozo con au bemba. E n 42J pesos 
oro v fiador Tmpondrám Amargura 40. 
m s 4-8 
Se alquilan los altos de la casa Aguila 121, entre San Rafael y San José, construidos á la moderna, inüo-
pendientes de los bajos. Tienen sala y saleta con suelo 
de mármol, columnaay mamparas góticas, cinco cuartos 
seguidos, cocina y demás servidumbre. Sobre la saleta 
tiene un hermoso salón y al fondo el lavadero y otra ha-
bitación, así como un cuarto para el portero á la entrada 
del zaguán. Tiene varias llaves de agua, la que surte con 
abundancia, y cañería de gaa en el principal y aegundo 
piso: se dañen mucha proooroion. E n la cigarrería de 
en frente está la llave ó informarán 6040 4-8 
S- e alquila la caaa San Miguel 41, toda de azotea, con 2 cuartos altos al fondo cocina espaciosa, patio, agua, 
tres cuartoa grandes, comedor y sala: Informarán G a -
llano 93, altoa. 6075 4 8 
OJO A LA OATÍOA 
Muy baratos se alquilan los eapaciosoa altos de la caaa 
calle de los Oficios 78 esquina á Luz, oompueatos de nue-
ve hermosas habitaciones muy frescas y ventiladas. 
Paede verse á todas horaa del dia ó informarán en la 
miama de su precio y condiciones. 
6039 4-8 
En doa y media onras oro se alquila la casa San Isidro número 22 entro Damas y Cuba, con tres cuartos ba-
jos y doa altos. L a llave en el número 21 y su duefio Re • 
vil lagi godo 5. 6014 4 8 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y b^jas, 
muy ventiladas, á caballeros y matrimonios. 
6054 4 8 
Interesante.—En 3 onzas y media al mes, se alquila la hermosa casa Egido 75, entre Merced y Pau^a, acabada 
de componer; capaz para una numerosa familia, con 8 
cuartos bajos y 3 altos y demás comodidades; con paja 
de agua y toda de azotea; propia tambivn pava nn gran 
tren de lavado ó un almacén, & 5 cuadras delus Almace-
nes nuevos. Compórtela 70. 6042 4-8 
Se alquila y (e venda la hermosa, fresca y ventilada casa, callo do los Desamparados n. 28; compuesta de 
sala, comedor, 5 cuartoa, 3 bajoa y 2 altos: su precio en 
alquiler aerá módico, con arreglo á la situación: no se 
admite la intervención de nlngnn corredor. Informan 
94. Virtudes. 0029 6-8 
Frente al parque Central 
se alquila una elegante casa propia para corta familia 
Virtudes 2 esquina á Znlueta. 6022 8-8 
S E A R R I E N D A 
unalinquita, compuesta de dos caballerías de tierra de 
primera calidad: tiene gran arboleda; eatú situada cerca 
del Calabazar. Inform rán Egido n. 2?. 
0030 8-S 
Se alquil» una cindadela con tres caaaa al fronte y una accesoria con agaa de Vento y la cindadela en el me-
dio y su da muy barata, dorán razón do 11 á 3 de la tar-
de calle de la Muralla n. 59, almacén de ropas 
5070 8-7 
E N L A 
IMA N. 1 
se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fiesoas, 
propias para esoritftrios por la proximidad ai mnelle y 
tener vista á la Babia: informarán en la miama sn por-
tero. 5995 15-7 i í y 
S E A L Q U I L A 
el muy ventilado piso de la calle del Sol n. 65. Paede 
versea todas horas. 5974 8-7 
Se a l q u i l a n 
dos habitucioues muy frescas é Independientes. San Ni-
colás n- 85 A . 5050 0 7 
<• alquílala espaciosa y ventilada cana calzada de Ma-
Orianao número 159 con sala «a'eta, cuatro cuartoa 
con suelo de mosáico, además diez ó doce babitaolones 
todas cómodas, un colgadizo con suelo de mármol, dos 
jardines, puerta cochera, caba lariza y agua abundante 
acabada de reedificar. 5092 5-7 
Q e arrienda la estancia los Pinos situada eu la calzada 
Oque de Quanabacoaae dirige & Luyanó, punto cono-
cido por Mártin Pérez compuesta do dos caballeríaa de 
tierra de primera claae, con Vui nas fábricas de t^ja, 
pozo y aljibe, con buenos frutales: do ¡«u precio y condi-
ciones impoudrán en el cafó da loa Americanoa Obiapo 
número 3, de 6 á 10 do la maftana y de 4 á 6 de la tarde, 
ó á laa mismas horas en Guanabacoa callo de la Samari-
na n? 21: otra finca nombrada Tablas en la miama situa-
ción compuesta da una caballería: impondrán en los 
mismos puní os que en la anterior. 5990 6-? 
Buena oportunidad.—Se alquila el alto da Virtudes 97, esquina á Manrique, con entrada complotaineuto in-
dependiente, oon zaguán, patio, ota: reúne la planta al-
ta condicionea inmojorabloa y hasta puede ser habitado 
por dos familias no muy numerosas: se da baratísimo. 
L a llave en Concordia 44, esquina á Manrique. 
5930 8-6 
Se alquila un hermoso local propio para cualquier cla-se «lo establecimiento, calzada del Monte n. 80, esqui-
na á San Nicslás, punto donde estuvo mucho tiempo la 
acreditada peletería L a Primera Barra: impondrán on la 
calzada del Monte n. 125, eaquina á Angeles, eombrere-
ria E l Pueblo. 5916 8-G 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 59 de la calla de las Damas, por $46-75 centa-
vos. E n el número 61 darán razón. 5929 6-6 
L A C A S A J E S U S M A R I A 32 
se alquila muy barata, la llave en la bodega de la es-
quina. Darán razón á todas horaa Oficioa 68. 
6001 8-7 
í ¿ e alquilan: la caaa Chavez 1, entre Salud y Reina, 
Oonartoa altoa y bajoa.—Chavez 11, accesorias altas y 
bajas.—LucenaH, entre San José y San Rafael.—Norlie 
135, salón alto y cuartos.—Trooadero 24.—Industria 8.— 
J^:8usM^98.—Picota l , accoaoria y 4 cu ai tos. salones 
juntos ó separados: Muralla número 113. 
5938 8 6 
En la calzada de San Llzaro n 194 entra Ga'iano y San Nicolás, ae alquilan bien á señoras solas ó ma-
tilmonlos sin hijos y que sean personas da moralidad, 
unas posesiones altas con víata al mar, cómodas y muy 
víntiladas, prop'as para la toaiporada de baños da mar 
y situadas á corta distancia de los l'amados de San R a -
fael v las Dallclss. 5928 8 6 
Se alquilan los hermosos a'tos de la ca<a calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la pUza do San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con vas y agua de 
Vento, y si gastan pueden comer con los dueños de la 
casa quo es un matrimonio y 3 hijos, y p^ra una perio 
na sola con las mismas condicionea se alquila una habi-
tación on loa bajos. 5930 8-6 
"TTElíAUO.—Se alquila la cóuiuda y íresoa cas» «alie 
» Qainta n 16, con cinco oua-toa, sala, comedor y bue-
na cocica, algibe y demás comodidades. También otra 
en San Miguel n. 135, se dan en módico precio ó infor-
marán de su precio en Reina número 82. 
5834 8-5 
Los hermosos, grande», elegantes y frescos altos de la cesa de nueva conatrnocion. Egido n. 16 al ludo del 
Sr. Marqués da Balboa, con cuantas comodidades pnpda 
apetecer una dilatada familia, v loa bajea • e la coi.ti^riiii 
núm. 18. tambion c ó m o d o y boniloa. L a llave on la biv 
dega del frente, Informarán on la misma. 
5739 8-3 
arianao.—Se alquila muy barata la hermosa casa 
calie de San José n. 4, esquina á la de Santa Lucia, 
inmediata al paradero, muy fresca, oon arboleda frutal 
magnífico pozo de agua potable y muchas comodidades 
A l lado está la llave é Impondrán en Acnsta 35. 
5860 10-2 
Se a l q u i l a 
lañarte alta de la casa calle del Prado 111. 
Informarán. 5350 
E n los bajos 
17-26 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa ca»a-qulnta, situada en la calle 
G n. 8, entre la calzada y la calle 5?: en la calle Ancha 
del Norte n. 17, eatá la llave ó informarán. 
5201 17-23Ab 
M a r i a n a © . 
Se alquila una casa calle do Santo Domingo n. 30, mny 
espaciosa y fresca, por temporada 6 por año, on precio 
módico. A l fronte está la llave y darán razón. 
5113 17-22Ab 
Alquileres de criados. 
Se alquila para criada de mano una jóveu de color pa-trocinada y se responde por au conducta. Consulado 
número 62 informarán de 7 á 11 do la maQana. 
6250 4 12 
Pérdidas. 
AT E N C I O N . — H A B I E N D O S E A P A R E C I D O E N la calle de Poraeverancia n. 61, un perro perdiguero, 
la persona que ae crea con derecho á él, prévias laa se-
ñas, le será entregado; advirtiendo que si en el término 
de "quince dias no pasan á rocojerlo, se dispondrá de él 
para oí uso de la persona quo le pueda ser úiil. 
6210 4-12 
AY E R O E 6 A 7 D E L A T A R D E A L Z O E L V U E -lo un loro mal educado de ia calle de Consulado en-
tre Refugio y Genios. Si alguna persona ó vecinos quie-
ran devolverlo, puesto que se ha mudado de domicilio 
sin cédula, se gratificará con pesos, dándole además an-
ticipadas gracias y reconooerle el título do un buen ve-
cino: en la carnicería de la calle del Consulado esquina 
á Refugio pueden dirigirse á todas horas.—P. It 
6147 l-0a 3-10d 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A C A L Z A D A D E San Lázaro, entro las callas de San Nicolás y Prado 
la credencial del voluntario del 29 batallón de Artillería, 
7? compañía, expedida á favor de D. Manuel Alonso Ro-
dríguez. Se suplica al que la haya encontrado la entre-
Sue en la calla de Zulaeta v Dragones, carnicería, don-e ae le gratificará. 6141 4-10 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L R E C I B O del mes de enero del corriente año valor de $49-25 
oro del auxiliar de la alcaldía del Barrio de Vives, don 
Manuel López, y autorizado por el habilitado del cuer-
po, se anuncia por eato medio para que quede anulado. 
Habana, mayo 7 do 1885.—Manuel LopeT. 
6083 i-ga 3-9d 
HA B I E N D O S E P E R D I D O E L C U A R T O D E B l -Uete n. 4,560 para el sorteo del 11, se suplica su devo-
lución en Guanabacoa, Santo Dominga 23; se advierto 
que está suscrito. 6072 4-8 
DE 
ITentas 
HNCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SS V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S I T A C A L L E de Curazao n. 20, acabada de reedificar á la moderna 
y pintar, de azotea, dos cuartos bajos y dos altos, sala, 
comedor, etc., buenos suelos: en la misma Informarán. 
6212 4-12 
EN 3,000 P E S O S UNA C A S A M A N R I Q U E CON 9 cuartos; otra Peraeveranoia inmediata á Neptuno 
en $3,200; otra en lo mejor de Colon en $4,000 y se toman 
$2.500 con hipoteca de nna buena casa. Concordia 133, 
de 0 A10. £314 «-13 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E OOSER. 
L a única caaa en toda la Is la de Cuba que puede ofrecer un surtido completo do 
las mejores máquinas del mundo, como verán por loa siguientes precios: 
L A G l t A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las iMgnlflcaa 
d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. r . Tambion hay R E M I N U -
T O N , N E W H O M E v W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas do mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l quo m4a barato vende en la Is la de Cuba. 
74 , O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
5168 13-22 
¡LLEGARON LOS NUEVOS C U B I T O 
d© pasta de COCO con PIÑA y d© otras 
excelentes pastas á 75 centavos y $1-25 
Cn. 5D0 
uno. 
I .AIIIPARII.X.A 16. 
GRAN FARMACIA UNIVERSAL 
D E L L I C E N C I A D O C A R L O S F . H I E R R O . 
Consulado n. 106 esquina á Trocadero. 
Este magnífico «afableoimiento de farmacia que aól» cuenta «Haz meses de existencia es hoy el primero entrólos quo 
desde hace mucho tiempo existen en el barrio de Co.'on; aquel ilustrado vecindario que sentía en su seno el vacío do 
nna oficina do Farmacia donde á la parque ana dolencias encontrarán alivio tambienáaus intereses, no tardó en re-
conocer que la apertura de 1» G R A N F A R M A C I A U N I V E R S A L venU á llenar o. y entusiasta, decidido y lleno 
de fe, presta hoy toda au valiosa protenoion al que an primer término y por vez primera cupo bricdársel». precia^ 
mándola con esa faerr.a irroaistiblo da la voz jx^uío su primera botica.-—El ilustrado cuerpo de farmaoénticos de 
esta capital, conociendo cuánto es y cuánto da dicha botioa puede esperarse, no ha vacilado en poner unánimemen-
te au aancion á título tan justamente conquistado, clasificándola en junta celebrada la noche del 30 de abril último 
entre laa farmacias do F U . I M E K A C L A S E da laa que aólo existen cinco en esta capital.—El duefio da dicha far-
macia correspondiendo á tanta diatinoion, sa propone desde hoy más á hacer en beneficio de su barrio y de los quo 
le rodean cuantos aacrlflcios estén á sa alcance ensanchando añ esfera de acción. estableciendo relaolonea directas 
con loí mercados productores, así nacionales como extranjeros y dando á su oficina de farmacia mayor ampli-
tud y comcUdad, y como hasta aquí asistir personalmente al aervicio do cuanto á su cuidado se confia al frente de 
un personal laborioso ó inteligente, sostaniondo la modicidad en su precio y la mayor escrupulosidad en el despa-
cho do laa prescripciones médicas y preparados oficinales. 6014 4 8 
SE V E N D E L A C A S A D E L A C A L L E D E E S P A -da esquina á Vallo, de mampostería y teja, con tres 
accesorias, 5 cuartea; también tiene estáblecimlcnto de 
víverea: en el mismo solar queda terreno yermo para 
fahrioar otro tanto; ae da muy borato: en ía misma in-
formará el encargado. 6255 8-12 
O E V E N D E UNA C A S A . C A L Z A D A D E J E s s U S 
k J d e l Monten. 449J, propia para algún empleado ú hom-
bres de negocios por hallarse al lado del paradero do 
los carritos urbanos: es de poco capital: en la misma tra-
tarán. 6216 4-12 
BUENA 0CASI0W 
Tres casas sa rematan el día 13 de eate mea en «I jua-
gado de 1* Catedral Consnlado 55 A laa dooe del dia. 
Una calla dal Prado n. 2. en $3,083 24 cts 
Otra, calle del Pra-'o n. 4, en $3,107 82 ots. 
Otra calle Ancha del Norte n. 9, en $1 005-05 tt*. 
Pala más dt-talles acudir á la escribtnía de I) . Jes na 
Kodrijue?, Colegio do Escribanos. 0151 3-10 
¡OJO! 
Se vende 0 permuta por una casa on tata ó en el Ve-
dado, una cbtancia. do cabaliciia y media debuenatie-
rra, con oaaa de viviünda. muchos árboles frutales y 
aguada i«i til o «rrianta y de pozo, á nna legua d é l a 
Uabíiiia por calza ta ó Carroiiarril. A propósito p«ra tem-
porada por ser muy saludable También se vendo un 
ptonlnn l-ofjvre en $25 oro: impondrán Monte 310. 
6100 4 10 
HORROROSA 6 A N O A ; — S I M I N T E R V E N * I O N de tercero, t-o vende una espaciosa casa en la catia 
dé la Estrella entro San Nicolás y Manrique, con 5 cuar-
tos la;- . 2 alcoa, toda de azotea, sala espaciosa, come-
dor y dea.ás, g an cloaca y agua redimida; hoy gana 3 
onzas y nudia «-n oro con contrato por dos afioa, sodá en 
$4,1:00 eu oro, libios para el vendedor: demás pormeno-
res en Rayo n 88 6053 4 8 
V E D A D O 
Por la mitad da su valor so venden tres habitaciones 
casi nuevas de tabla y teja s'ta&das eu dos solares cer-
cados ,do liatón, los cuales so ceden á favor del compra-
dor, están próximos á loa bafios da eato pintoresco oaae-
río. Tienda mixta 5?. n. 55 impondrán. 6127 8 0 
S E V E N D E 
un tren complati» compuesto de duquesa con mny poco 
nao y un magnltlco caballo americano de laa mejores 
condiciones v mny eano. Puedo verse Cut a 07. 
0233 4-12 
íiJE V E N D E N D O S E L E G A N T E S Q U I T R I N E S 
Panchos, propioa para el campo, un faoton de medio 
uso en buen estado que so da casi regalado. San José 66 
impondrán. 0143 4-10 
Se w n d e 
nn milord grande en buen eetadv por no necaaitarlo su 
duefio: se da en proporción: int'ormatáu San Miguel 114. 
C167 4-10 
F A E T O N 
So vende uno de fuello de quita y pon. do cuatro aaian 
tos, de au eatado basta oon no haber rodado uiás de aela 
vecea, es cómodo, fuerte v barat.i. Zanja, eaquina á 
Lealtad. n;24 15 8 
S E V E N D E 
nna victoria eu buoi estado ó ae cambia por nn milord 
Monte 267. 0013 6-8 
De muebles. 
« ¿ E V E N U E UNA t!AMA C i S I N U E V A P A R A 
^nifio v una coi'i con avio» para flores de cera. San R a -
fael 71." 6265 4-12 
A MÍ.S S R K S . S A C E R O O T E S I - K N í ,A M U E . blti ia " E l Compás1' se vende una eran alfoosbr* de 
por 6 varaa y unos ornamiontos do iglosia, toflo jnnto ó 
Bernaza 42. 0196 4-12 separado 
E V K N H E WUV E N P K O I ' O R C I O N UN J U E G O 
la sala flab, dos escaparates buenos, dos lavaboa. 
un precioso cauaatilleio, un bufete, una cama denifio, 
sillería de Viena, un magnifico planino do Pií<yel y otros 
roneb'ea v porción de 11'>rea que sedan brratísiinos. A 
nimas 103. 0220 8-12 
Ü E 
£9 no 
V E N D E N l -A» CA-sAS S I G U I E N T E i ? ' : C R E S -
$3,000 oro; Cuba 11, «ala, o< modor y 3 cuartoa, $2.800. y 
reconocer 500 al 5 pg; Trjadillo n. 30. con sala, comedor 
y 2 cuartea $2,200 oro. Conde n. 18, con aala. comedor, 2 
cuartea, reconoce 75 al 5 pg, en $1,700 oro; Campanario, 
entre Neptuno y San Miguel, moderna, con aala, come-
dor, 4 cuartos halos y uno alto, $0.500 oro; San Rafael, 
de 2 veutanas, 3 cuartos bajos y uno alto, en $4 500 oro: 
también sa desea comprar nna eaquina eu buen ponto y 
que tenga establecimiento, viendo au precio de 5 á 8 0C0 
pesos eu oro. Informarán de 8 á 11 de la mafianana San 
Lízaro n. 35 6097 5 0 
SE V E N D E N i¿ B O D E G A S , UN C A F E T I N , UNA fonda. 7 caaaa do esquina oon establecimiento, 2 ao-
larea con 30 habitaciones, 4 casas ohioas, 2 estancias cer-
ca dé la Habana, una hacienda, un ingenio, todo á la mi-
tad do su valor por ausentarse su duefio á Ing'ateira. 
Impondrán á todas horaa Campanario 128. 
60B0 4 9 
S E P E R M U T A UNA H E R M O S A C A S A Q U E G A -na de alquiler 12 o zas en oro por una finca de campo 
que estó corea de la Habana. También ¡¡ain u^urait 6e 
dan con hipoteca da caaaa $45,000 oro que estén situadas 
en buen punto v sin intorvenolou de oorredoreé: impon-
drán San José 48. 6091 4-9 
SE V E N D E N L A S C A S A S , C A L L E D E L C A R -men n. 40 A y Estrella 78; la primera haciendo esqui-
na á la de Corralea y la aegunda á la de Manrique: en la 
calle de los Corralea n. 10, hasta laa once de la mafiana. 
6112 4-9 
S E Vl ío DKN T R E S C A S A S , P E R S E V E R A N C I A $3,C00; Neptuno $4 50U; también se vendo una ca-
sa de esquina con Oatableolmiento, gana 3 onzas en oro, 
libre do cootrlbuclonop: se dan en ?(!5,000 oro: también se 
venden 12 caaaa chioas y grandes, aa daa á la mitad de 
an valf<r por anaantaraii au duefio. Impondrán Pan Jo-
sé n. 48 6092 4-9 
E V E N D E N 10 C A S A S G R A N D E S Y <i «111-
y un cafetal; también ^ vonde una hermoaa caaa en el 
Vedado y 2 en la calzada del Cerro y en Jaana del Mon-
to; tod i A l>t mitad do «u valor por anaentarse au duefio 
á la Penlnanla, v no quiero perder tiempo. Impondrán 
San Jnaó 48. OO'Ü 4-9 
BO D E G A . - S E V E N D E UNA E N J E S U S D E L Monte, propia para doa principiantts. que deseen 
haner iipgooio: ( s do poco coato: no paga alquilar (ie > a-
-«a: tl«no foeaj parp >i qno leng í faniiha muy bien arre-
g'ado; adamáa un solar, quinta da siembras, árboles 
Lut^lea, platanal y ana cria da galllnaa. en la panadería 
del Puente de Agua Dulce impondrán. 
5955 8-7 
Muy barato y libre de tolo gravámen 
SE Vfii\DE E L POTRERO I A V1LLALTA. 
do 10 oaballetías do tierra, propio para crianza ó para 
cultivar heniquon. Tiono casa de vivienda, 4 gallineros, 
2 hornos do cal, caá* depósito, pozo de agua potable. 
Está á una y media legua de la Habana, á una de Gua-
nabaooa á otra do Rí¿la. y lin lando con el caserío de 
Cogtmar, 
Informarán calzada del Monte 391, altos, de 6 á 10 de 
la mafiana v de 3 á 6 de la tarde, y on Regla calle Roal 
n. 38, á todna horaa. 6824 8-5 
En San Cristóbal de los Pinos 
so vende un eatablecimlento con existenoias ó sin ellas, 
es sombren-ría, tienda da ropa, peletería y talabartería, 
está en el centro del pueblo, antigua casa que fué de don 
Manuel del Valle. A l miamo tiempo haca preaente au 
dueño que loa que tengan negocios pendleutaa con Al 
paaen á liqnidarloa. E n la calzada del Monte 2?* infor-
marán, ó en la miama. 5791 8-5 
S E V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N L A C A S A calle de la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de troce y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, aoómetimlento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, coolna, cuarto do cochero, caballeriza para dos 
caballea, doa cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y orlábales cou anelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto laa habitaciones altas como ¡as bajas; terro-
no.'proplo, libra de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo v nuevo registre: se pueda ver á toda» ho-
ras del día. Saa contrlbuclonea al o^rrienta v r.rataráu 
de su íyuate calle de loa Sitaos n. 137, de 7 á 8 de 11 ma-
fiana y de 5 á 7 do la tard--. Loa dlaa festivos 4 todas 
horaa. 5735 15-3 
A L O S K O T O t i R A K O S : P O R A U S E N T A R S E S U duefio para la Penínenlaae vende ó alquila en Ma-
tanzas la conocida fotografía que perteneció al Sr. Mea-
tro, hoy propiedad del Sr. Maaones & quien poJrán diti-
Colou. girso eu 1 
5825 
Real 53, fotografía. 
10-1 
GA N G A . — E N G U A N A B A C O A S E V E N D E UN solar ron 18 varas de frente por 30 de fondo, con 7 
cuartos, de tabla y teja, todss alquilados: calle de Con-
cepolon esquina á San Juan, bodega, tratarán. 
549S 19-20 
SE V E N D E L A P I N T O R E S C A Y V E N T I L A D A casa situada en la calzada de San Lázaro y al lado de 
la Beneficencia n. 237, libro do todo gravámen y con 
pluma de agua redimida; para más pormenores informa-
rán en la misma calle n. 255, de 7 á 10 de la mafiana y de 
1 á 3 de la tarde. 5306 15-25 
De animales. 
S A N G U I J U E L A S 
P O B M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina & Obrapia. 
6241 3ü-12My 
S E V E N D E N 
dos yeguas del país, mansas, sin resabios, maestros de 
tiro y muy fuertes para el trabajo de cochea, y se dan 
muy baratas. Fábrica de cigarros Mendoza, Gallano en-
quiña á Zanja. 6123 4-0 
Se v e n d e 
nn caballo americano de 7 á 8 afios, color dorado, her-
mosa presencia, maestro de tiro, solo 6 en pareja. Im-
pondrán VUlegas 90 entre Muralla y Teniente Rey. 
6069 8-8 
SE V E N D E N , J U N T O S O S E P A R A D O S , T R E S magníficos caballos americanos, que trabajan solos 6 
en pareja: un elegante y nuevo vis-a-via y un precioso 
faetón de fuelle do quita y pon, apropóslto para una 
persona de guato: puede verso á todas horas. Lealtad 
n. 145. 5900 6 6 
carruajes. EN G U A N A B A C O A . — C A I A L E D E L A C O N T E P -clon n. 17, se vende nn tllbury americano oon fuelle 
de quita y pon, on mny buen estado, con sus arreos; es 
propio para temporada, pues es mny fuerte y ligero, y 
da muv barato por no necesitarlo sn duefio. 
£380 *.12 
G A N G A 
E n 125 psaoa billetsa un molino da viento on bnon es-
tado, tamafio 10 piéa. Obiapo 40. 6240 511 
EN « 8 P E S O S O R O UNA V I D R I E R A D E V U E L -ta, grande, de cedro y adornoa de la mlaiu» madera 
y doa estantes también de cedro oon entrapafioa y hoj^s 
de cristal propios para guardar libros, objetos de quin-
calla tabacos y cigarros. Obiapo 40. 
6239 ñ-12 
EN L A C E I B A D E P U E N T E S G R A N D E S N. 164 ae vende un aparato de luz (gaa) oon 80 piés de esfie-
tla, reúno además de una luz brillante baratez en sn 
consumo y puede man'-jirio cualesquiera orlado. Alma-
cén de barros. Prtdo 113, tratarán do au ajuste. 
0251 10-12 
LOS M A S L I N D O S E S P E J O S Q U E E X I S T E N en cata ciudad paopios para una sociedad ó gran sala, 
una gran alfombra de a por 0 varas, tres grandes faroles 
de calle y zaguán, un planino de Pleyel y muchos mue-
bles baratísimo. Se venden, cambian y alquilan. Berna 
za42 0198 4-12 
E^> $ 1 0 0 B I L L E T S UN P1ANINO muy fuertepro-^ pío para aprender. También se venden muebles bara-
tísimas al contado y á plazca; ae dan on alquiler y si lo 
desean con derecho á la propiedad. Plazos y alquileres 
garantiza'!os. Bernaza 42, muobieiía El[Compáa. 
6197 4-12 
SE V E N D E UNA B U E N A M E S A D E B I L L A R con todos ana útiles, propia para oaaa particular; da-
rán razón cafó L a Isla Galiano eaquina á San Rafael. 
6183 6-10 
E S ! I.UUCHA P U O F O R C Í O N S E V E N D E N T O -dos loa mueblaa da una familia. E n loa portales, al 
lado del Hotel Ttlágrafo, frante al Campo de Marte, 
cerca del paradero de Villauueva. 
6177 4-10 
M UV 15 A IIA T i » S K * EN O E UN ÍÍÜRiUOSOjnegO do aala á lo Luis X V coa flnaa aaonlturas. una ca-
ma camera chiaoaca, un juego comedor do nogal, dos es-
caparates marca mayor <ie caoba, una dnquoaita con ca-
balioa y arreos Agiiila 102 6109 4-9 
* * \yt iA. B V E N D E UN H A G ^ l P l C O J U E G O 
V f d e L a i * X V an $110 en bilí-tes; doa enmaa cameras 
nuovaa á $25 cada una. un aparador on $40 una mesa de 
comer eo $10, una redonda on S5 umv do ranimol en $8. 
2 tocadores fie «".fioi u liñovoa á $22 cada ano; todo junto 
ó emo qulorau; varios rnuablea má» oaei regaladoa, 
l iuii iura- -lii T i s t a l v liraa de metal. Informarín A -
gnaoate 12 baja» 61 '4 4 9 
yJ un 
P A R >l C E D U R K - V1 E N 4 , S ¿ « B T E S , — 
n apar ador do caoba 3 má'moles y eKo.-j )8. $40—un 
tocadorlunafranc sa. $18—un bufete, $10—0 ailiaH, $9— 
una bafi:idera de zinc $10—5 tiníjones de barro, $13-nn 
par mamparaa $6—una id. $25—un piano fío Erard y nna 
vidriera metal blanco. Aguacate £0. 
G061 4-8 
P I A N I N 0 3 
Uno Ployel y otroBolaselot filis y C . de Marsella: no 
titncn tmía que cuatro moaes de poco uso v se venden 
noria mitad de lo que costaron. ^ ínegas nóni. 79, entro 
O Jiapía y Lamparilla. 6Ü18 4-8 
W M í l l i M H á B A M 
EXISTE UN ORAS MUSEO, 
Obispo n0 42, esquina á Habana. 
Prooedento de una toatatuentatía rica se realiza: 
Un ¿eran mueblaje que contiene jnegoa da cuarto y 
sala de varias claaoa de ma ¡oras finas. 
Objetoa do arto on plata fina prendas do brillantea fi-
nos, oroncea, mármolea, eto , eto. 
Lámparaa de cristal de varias clases. 
Un hermoso billar de lujo completo para caramboU, 
propio para casa particular. 
Gran colección de cuadros al óleo, buenas copias y 
origiuales, incluso una M A G D A L E N A originalda 
M U R H J Í Í O 
digna do verae, por aer una belleza do primor órden: el 
que desee verlo que aproveche la ocasio/i durante el 
prt'«eate mes. 
Kn dicha oaaa se compran grandes mueblajes, pagán-
dolos bien. Incluso objetos da arto, antiguos y modernos 
y «e venden con poco beneficio. 
O B I S P O 4 S . 
Belleza, armonía y duración. 
So vende en $253 oro un elegante piano nuevo sistema 
Ployel hecho con maderas del país Sabicú precioso y de 
excelentes vocoa, 106 Galiano 106. No le entra Jamás co-
mején. 0032 4-8 
Se v e n d e 
nn billar con aua tacos y bolas Tiancoa y todo lo necesa-
rio. Luz 77 dan razón. 6026 4-8 
A L O S P O T O G R A P O S Y A F I C I O N A D O S : UN lente Dallmoyer n. 3]A, uno ídem rápido rectilíneo 
10 por 12, uno Idem rootilineo ángulo, ancho 10 por 12, 
nno id. id. 8 por 10, uno id. 6J por 84, uno id. fabricante 
Roa, 6} por 8}, nna cámara 8 por 10; para vistas plancha 
seca, una id. 6J por 8J, uno id. 5 por 8 y nna cámara so-
l a r , ^ 6063 4-8 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A A L O L U I S X V , imitación á ébano, con aparador, una mesa de 
corredera, un tinajero, nn lavabo, ana cama de hierro 
grande con bastidor de alambre, muy hermosa, y una 
carpeta grande do cedro. Morro n. 9. 
6035 4-8 
H O R R O R O S A G A N G A 
en $ 5 0 0 oro. 
Se vende nna soberbia cama camera imperial, toda de 
paUeandro oon eaquisitas molduras, con dos régias co-
ronas y cuatro figuras alegóricas de gran mérito y ex-
traordinario gusto artístico. Fué mandada hacer á P a -
rís expresamente y costó dos mil pesos en oro. B a -
ratillo 9 bajos. 5676 12-2 
Se venden un espejo de palisandro de cuerpo entero 
con luna francesa, costó veinte onzas oro y se dá en seis; 
GAJÍGA. 
es ej  e lis re 
. , c st  i t  s 1 
es propio para sastrería ó modista por an elegancia. 
U n magnifico buró con curiosos secretos difíciles de 
adivinar, so dá en dos onzaa y media oro, costó seis. 
U n escaparate de caoba con varias llaves de plata, 
costó diez onzas, se da en trea; fué hecho en París y su 
forma es especial. 
Una romana de patente do un mil quinientas libras 
do nn fabricante atamado, costó quince onzas y se da en 
tros y m e d i a . — B A R A T I L L O N. 9, B A J O S . 
5677 15-2My 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumamento reducidos desde una 
onza on adelanto, las hay alemanas, francesas é ingle-
sas como también á prueba de fuego. 
Se compran todas las guo se propongan, así como tam-
bién muebles finos y objetos de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 bivios. C843 15-1 
De maquinaria. 
V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
tachos de punto al vacío, do diferentes tamafios, en S E V E N D E N   r _ 
buen estado de neo y muy baratos. So garantizan los re-
sultados. Informará D. J- .B 
0134 
Superviene, Justiz n. 1. 
15-10M 
B E L A S C O A I N 36. 
Se vende muy barato un torno mecánico do poco uso. 
6109 4-10 
S E C O M P R A UNA P A I L A D E V A P O R V E R T I -cal d horizontal, que esté en buen estado, para apli-
car á una máquina de seis á ooho caballos y de ochenta 
á cien varas caflería, usada, de tres pulgadas: informa-
rán de sus preoioa Riela 121, sin intervención do tercero. 
6105 8-9 
SE L L E G O A L C 0 L K 0 D E L A PEIiPEOOION. 
I J A T S R C J B K M A Q U I N A . 
I j a t e r c e r m á q u i u a de coser 
que a c a b a de i n v e n t a r s e e n l o » 
t a í l e r e s de l a C o m p a f L í a de 
S I N G E R 00 e ! 3 3 £ a S ( X X 3 £ 3 S l - A . ^ r C T Z b £ 
de las raíMiuinas do coser, ea decir, os superior á onanto 
la idea pueda formarse de la porfectibllidad da una mii-
(inina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y liger», 
ao tiene rival; al paso que por la peculiaridad de en 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S l ü i O N E S i ^ E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
UlO A V E R L A Y P R O B A D L A . 
Ü i . T X M A H K F O R M A . 
JEs i a que l a C o m p a f S í a de S i n -




qno dan por resoltado qne ía máquina sos más sólida, 
m, f ligorii y qae uo haga ruido. Sépase que somos loa 
úoiooB qr.e recibimos la» uaiq ninas LEUll'ULáS v qne 
"SJODAS B^ÍLS O E I U A S <lUE C O N E L NOIY'.BíiE DK 
J S A j E k S O i r S E VEN A N U N C I A D A S , SON S Í S i -
P L i í S Xl t t íTACIONES, Y C O M O P R E C I O D E . 
S A F 1 ARIOS T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A R E Z ¥ HIJ íSE,—OBISPO 128. 
que vondemo* 
muy barato, 
ÚÍ. OFUCBIÍK im-r' OK üAyuiNA L A S A R M A S DÍÍ 
£ í A ü A N A . RBLOJKS ÜK SOBRE MLBSA, TODAB CIJ>-
aas. MAynníAs DK CALAA CON TORNO, PARA AFICION¿ 
DOS. O AJAS FUBUXEB l'K HT1SKBO. CüABKBSOh T PA-
rBONKt1 fARA COKTAB VESTIUOH DK CLTIMA M01>A Y BI^V 
P1UC »5C tfOVKDAH. 
U V A R E y V HFNKF OÍUSPO 128. 
» 3 
TNGENIO 
G R A N U L A D O . 
Este aplicar qne compito con los mojorfa de au clase, 
se veude on barriles en los almacene^ de azúoi.1' s i-
gu'pntea: 
Calzada del Monto n 47. Corrales n. C y 8. 
San Iguacio n. 35. Teniente Rev n. 11. 
0126 15-9My 
Drog-iaería Y Perfumería 
Poderoso Vigorizador do 
fíanos sexuales en :'.in-
;xos. Fortalece el BÍS-
jiervioso y e l cer-bral 
i link-o remedio radi-
ara losquoso han de-
do por el excesivo 
3 de ni venus ó placeres 
irlos. Sus efectos son 
ediatos seguros yi>er-
jnanentes .soníácilca 
y agradables de do-
mar. Precio $2 la 
botella de BOpildorca 
Depúsilo en 
H A B A N A , 
BoMcn L a Reunión, 
do JOSE SARRA. 
y en todaslas boticas 
Pidanso Circulares 
THE BLOOM REMEDY CO. 41 Bread Ctreef, Nueva York. 
POLVOS MIWllOS. 
Eatoa polvos se toman como refresco y sonde un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento i rónico, las 
indigestiones, acedías. Jaquecas y mareos v cnia la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combato las" diarreas 
biliosas y loa niñoa y señoras loa han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS PlRÍFüfíOS. 
Uaanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son efleaciaimos. 
27 Obiapo 27. 
DE VENTA KN TODAS LAB FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 2 7 . — B o t i c a de S A A T O D O M G O . — O b i s p o 27 . 
C n. 492 l -My 
SáLVA-VIDAS DE LAINFANC1 
X)JBX L D O . B U J S t U J S L . 
Producto superior á todos los de au género pai.. 
combatir loa accidentes do la dentición de los n i -
Ilos. Pruébese en los casos más desesperados y se 
verá au incomparable y sorprendente eficacia 
oj Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
• 5310 45-25Ab 
SE5HSESHSH5S52Sc5H5H5ESESHSHS2SESES2SHSESE5HSH! 
E l m .̂j )r d^-puiatlvo de la sangre que se conoce. I n -
mejor b e en toda claae d e m a n i f e s t a c i o n S I F I L I T I C A . 
40 añoa da práctica censtant-i con éxi to siempre mara-
Tlllbao en las enfermedades dé la piol, como herpes, eto. 
De venta eu todaa las farmacias. 
Cn. 511 7My 
o ¿ Q u é e s e s o ? 
. f E s el perfume de los perfumes, el ¡ñas exquisito 
! • de los perfumes para el paiiueio. 
¿ Q u i é n l o h a h e c h o ? 
* | Es el Sr: E D . P I N A U D , perfumista de 
B S. M i la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e s e v e n d e ? 
\ ! E n P A R I S , on casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Is la de Cuba. 
i 
PECTORAL INDIANO. 
D R . R I C H A R D N. Y O R K . 
Cura la tos, el pulmón, los bronquios y 
laringe. 
E l g r a n r e m e d i o p a r a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l pecho. 
D B V B N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 26-9Ab 
" 
T O M C O - G E N I T A I I 
Célebres pildoras del especialista Dr. MonlMJ 
la debilidad, impotencia, espennatorrea y «ta 
Sn uso exento de todo peligro. Se vended inri 
pales farmacias á $2 oro ĉ Ja. Depósito en Iilit 
farmacia do Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniaiw 
n. 41 D R . M O R A L E S , CARltímS,39,MiM 
C n. 488 l-í; 
A N U N C I O S EXTRANJEROS. 
INYECCIÓNDEGRimüLU 
a l 
Preparada con las hojas del Mát ico del Perita 
populares para la curación de la blenorragia, estainj» 
ción ha adquirido en poco tiempo una reputación UÉS-
sal, siendo la sola inocua por no conlener sino huellasi 
las sales astringentes que las otras poseen en abuncba 
Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos."' 
Depósito en Par is : & R I M A . U L T y Cia, 8, I k !mcDiie,IJ 
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O Í A 
A L E 
PLAN C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R ia AFECCIONES do las VIAS RESFiRAIy&i 
330X7132. G - S - A - X T r » 
C R E O S O T A V E 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T S de H I G A D O de S A C A X A O PURO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S73 
BOURGEAUD, Farmicéalico de i' clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos EospitjliiH 
PARIS, S O , CALLE KAMBTJTKAU, 2 0 , VARIS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) croofotis.idos, las solas expcrimcnUulas y cmp'eailas en los Hi 
por los Docl"' y IVof"5 BOIXHAP.ÍI, V u L n v N , POTÁIS, BOUCHCT. ele, haa dado rosall.idos tan 
el ir.iUniicnlo "ie la^ enfornisdades del pocho y do los hronnuios, T<'S, Catorros, eic, que los 
y del Estrangero las prescriben éxclasinupoate. VEASE EL PROsmj 
Como ¿drantia se deberá ex '¿:r íobie. (.ida csja la '-ja co.i medallas y lú ñrma del 0' BOURGEAUD, ex-F'tft /OIVOM9 
L_ Dépós i to en la Habana: J O S E S A R R A 
E L I X I R Y V I 
Por i 
gran se 
l a t e r 
s co: u t a d í 
Uticac 
L a n 
r a l e s i 
han ve 
d e l o s 
« o b i e z 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á ¡ a ( P e p s i n a vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combate» ^ p 
ENFERMEDADES DEL E S T Ó M A G O : GASTRITIS , GASTRALGIA i t±fll 
D I A R R E A S , V O M I T O S , PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS D I 6 E S T I 0 W " " " 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS BEBHJ^WCllOí 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antom,® 
Exigir el Sello del OoMerno t r a n c e s sobre el Frasco para evitar las Falsiflci 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A ; J O S £ 3 S A R I R A . 
P U R G A T I V O 
P O U D R E PÜRGAT1VE D E ROGE 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A DE PARIS 
.Mo h a y p u r g a n t e a l g u n o que t enga s a b o r mas agradahín 
que obre con m a s s e g u r i d a d . N u m e r o s a s observaciones kck 
en los h o s p i t a l e s de P a r i s h a n d e m o s t r a d o que sus efectos sií 
cons tantes . 
C o n e l P O L V O D E R O G É c a d a c u a l 
p o d r á p r e p a r a r p o r s i m i s m o u n a bebida 
p u r g a t i v a , l a x a t i v a y r e f r i g e r a n t e . S e 
c o n s e r v a y í r a ? i s p o r t a f á c i l m e n t e . 
E l P O L V O D E R O G E autentico se vende 
en f r a s c o s envuel tos en p a p e l de c o l o r de n a -
r a n j a y l l e v a l a firma de l i n v e n - ^ t f Á n . / y p y ^ 
t o r Y e l s e l l o pues to a l m a r g e n . 
vuelve 
a l o ; 
ere e l 
Se e 
tratad< 
M r . ] 
que E s 
derec l 




cachet imprime ca qnart •• 
coulcun dma f irectó-1| 
déré comnien? s;.rtatpa|| 
de 13 í Ir.qne r^M 
M I f 1 de 
D E 




















Han demostrado las experiencias de los más famosos médicosi]»a,a,**'n̂  
el lactofosíato de calen es tado s o l u b l e , como existe en el Vino* bâ :lti• 
el J a r a b e de D u s a r t , es ei recons t i tuyente por excelencia 
cuerpo humano. 
E n las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto ye 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á h s m 
enriquece su leche y preserva á la criatura de có l icos xdiarr 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni convulsiones. 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes f l o jas , que padecen de glánii 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las] 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s digestiones, y en las 
por laedad, el trabajo ó los excesos,Es inestimable para los lisicospi 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s del pulmón y sostiene las fuerzas del enfei 
Enresúmen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran la/or 
r e g u l a r de los h u e s o s , de los m ú s c u l o s y de la sangre. 
P A R I S : C a s a G R I M A Ü L T j Gia , 8 , R u é Vívieme. 













íos te i e t 
gloal a 
dad Tni 
M A R C A D E F Á B R I C A 
V1N DU 0'GABANES (KlflA CABAH£S)AU lACTO-PHOSPKATEDECHAli.X 
ETDEFtR AUQUIH^TITRE ET A LECORCEITORANGES fi Vi ÉR ES 
E X P O R T A T I O N }f.: 
NOTA. — Para evitar las falsifícaciones no debe 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras V i n o del Dr Gabanes, I 
P a r i s . Déte exigirse que en las etiquetas y las fajas, | 
que envuelven los cuellos de / " V ^ 
las botellas y en las marcas^¿J/^'/^,p,^1 
de fábrica haya la firma de l** ' ' i W C i r t t C ó 
Dr Gabanes y el sello del Tí ^ 
Gobierno francés. ~P. V i . ¿ i 
L.1 V i a o del Er Caba&es, somelüiii ia aprol ación do la AcadeuiiadeMedÉi do i-aris, lia sido reconocido como 
t ó n i c o enérg- ico que contiene los cipios constitulivos de la toíwy 
Carne y que da á la sangre la /tówS 
vigor y la energía. 
Los D'" Troussean.GnérardyW 
p e a u , profesores en la Facultad íe i dicina de Paris, leordecantodoslosiiH* coa el mejor éxito, á las a 
tadas por los excesos de toi 
el trabajo, los placeres, la 
la edad crítica y el am 
prolongado. Ks extremamente contra la Falta del apeb 
d,gestiones, las Dispepsias, masHH 
los Aturdimientos de la Cakiijl 
Vértigos. Este vino produce maravinosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Eapm 
miento de la sangre, Esterilidad de la muger. Flujos blancos, Perdidas serumluM 
tencia vrematura, Enflaquecimiento genera/, T i s i s pu lmonar , Tercianas, Pieton 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , S n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o d e l B r G a b a n e s , por la energia de su acción cordial, desarrolla, ks ¡soái 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las convalecenclai. 
El suprime los vómitos, que tan Irecuenícs son durante ¡os embarazos dclasmim aumenta la secreción de la leche de las n..unzas, da un vigor extraordinario de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el es un remedio s los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hípteriaiñi de Itaquitismo y en gcnorál, cn todos los casos cn que es necesario recurrir< 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho a los licores tónicos, como el vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los vlageros y los mail anü-epidémico y antidoto de la liebre amarilla, del v ó m i t o negro v de oír 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general : T R O U E T T E - P E R R E T . 165, rué (calle) St-MoiM. 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; LOJiÉy C 
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P L A T E R 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
I I O R I C 8 onoedide al « n a del platero en saetalos plateados. 
R I S T O F 
G R A N P R E M I O „ EXPOSICION ONIVERSÁL ¡Ü W i Omco concedía* al arte del elatcre n aetalM platudtt. 
fcMlOA D E FABi¡ 
C U B I H E I T O S C H R I S T O F L E 
'es. 
C H R S S T O F L E t S S Z 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tea gan la M a r c a de f a b r i c a 
colocada a! margen y el nombre de C H R I S T O F L E escrito con todas 
sus letras. 
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